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Resumo 
 
     
    Actualmente o universo imagético tem estado a ocupar um lugar de destaque na 
sociedade, por ser reconhecida como um dos principais recursos cognitivos.  
    Na área pedagógica, as imagens nos manuais didácticos têm contribuído para a 
instauração de um novo paradigma da transmissão e aquisição do conhecimento. A 
imagem é tratada como um significativo repositório de informações que antes 
passava despercebida. A importância do estudo da imagem e a sua função de 
carácter pedagógico prende-se com a necessidade de estar preparado para a presença 
avassaladora da imagem visual no quotidiano do aluno. 
     O presente trabalho pretende compreender as diferentes funções pedagógicas das 
imagens nos manuais didácticos da língua portuguesa no ensino básico em S.Tomé e 
Príncipe, manuais da primeira a quarta classe, o seu contributo para o ensino-
aprendizagem da língua portuguesa no país e na transmissão dos valores 
socioculturais. O trabalho pretende também contribuir para a análise reflexiva do 
papel das imagens nos respectivos manuais didácticos no aspecto morfológico como 
funcional de modo que possam passar a serem vistas na sua dimensão pedagógica e 
não serem vistas apenas como figuras que embelezam ou ilustram os textos. 
 
 
Palavras-chave: imagem, manual didáctico, ensino-aprendizagem, leitura, 
educação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 8 
 
 
 
RÉSUMÉ 
 
    De nos jours l’univers de l’image occupe une place prépondérante dans la société, 
dans la mesure ou il est considéré comme l’une des principales ressources 
cognitives.  
    Dans le domaine de la pédagogie, les images des manuels didactiques ont 
contribué à l’instauration d’un nouveau paradigme de la transmission et de 
l’acquisition de la connaissance. L’image est traitée comme un recueil significatif 
d’informations longtemps ignoré. L’importance de l’étude de l’image et de sa 
fonction de caractère pédagogique se lie à la nécessité de se présenter comme étant 
l’élément essentiel de l’image visuelle dans le quotidien de l’élève. 
Ce travail prétend à mettre en évidence les différentes fonctions pédagogiques 
des images dans les manuels didactiques de la langue portugaise dans 
l’enseignement de base à S. Tomé e Principe, de la première à la quatrième classe, sa 
contribution dans l’apprentissage de l’enseignement de la langue portugaise dans le 
pays et la transmission des valeurs socioculturelles. Le travail prétend aussi  à 
contribuer à l’analyse réflexive du rôle des images des manuels didactiques 
respectifs dans l’aspect morphologique comme moteur fonctionnel qui puisse les 
admettre dans la dimension pédagogique et non les présenter comme des figures qui 
embellissent ou qui illustrent les textes. 
 
 
 
 
Mots-clés : image, manuel didactique, apprentissage et l’enseignement, lecture, 
education. 
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Introdução  
 
     O presente trabalho visa ser inserido na vasta área de investigação relativamente à 
função pedagógica de imagens nos manuais didácticos. Tem este a particularidade 
de ser desenvolvido no âmbito dos manuais para o ensino da língua portuguesa no 
primeiro ciclo do ensino básico em S.Tomé e Príncipe.  
     Inerente a este trabalho esteve a preocupação de tentar demonstrar que as 
imagens no manual didáctico para o ensino do português no primeiro ciclo do ensino 
básico em S.Tomé e Príncipe são na sua essência um excelente elemento de 
organização mental, um estimulador e consequentemente, um forte recurso no 
processo ensino-aprendizagem.  
     O manual didáctico de língua portuguesa em S.Tomé e Príncipe tem sido um dos 
principais recursos utilizados pelo professor para o ensino de português em S.Tomé 
e Príncipe. O ensino-aprendizagem da língua portuguesa no primeiro ciclo do ensino 
básico é desenvolvido em torno da aprendizagem da leitura e da escrita, ligada a 
textos escritos em suporte de papel, nomeadamente o manual didáctico. Nesta 
óptica, torna-se necessário uma análise significativa deste material, não somente nos 
aspectos relacionados com os conteúdos apresentados como também os aspectos 
relacionados com as imagens que o integram. 
     Tais imagens constituem uma forma de linguagem cada vez mais presente, 
quando está a viver hoje a grande proliferação de imagens em movimento, como é o 
caso de filmes e de imagens no computador. Para o ensino do português em S.Tomé 
e Príncipe as imagens nos manuais didácticos estão associadas a múltiplas funções, 
facilmente identificáveis, como ilustrar o texto, decorar o manual, facilitar a 
compreensão do conteúdo a ser ensinado e a transmissão de valores socioculturais.  
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    Nesta perspectiva, compreender a existencialidade imagética nos manuais de 
língua portuguesa utilizados no ensino básico e as suas funções, as suas 
características, o seu poder comunicativo e informativo e o seu impacto no contexto 
pedagógico-didáctico e cultural, seria contribuir para melhorar a qualidade das aulas 
de língua portuguesa, uma vez que este recurso “imagem” não tem merecido uma 
atenção adequada no sistema educativo santomense. 
       
     Subjacente a esta dissertação esteve várias constatações inerentes a materiais para 
as práticas pedagógicas de língua portuguesa que, com tempo, se foi transformando 
em preocupação.  
     Ao longo do desempenho da minha actividade profissional vi-me confrontada 
com obstáculos de vária ordem como a necessidade de manuais didácticos para 
todos os alunos, cadernos de exercícios ou fichas pedagógicas, outro tipo de imagem 
para ilustrar o conteúdo a ser leccionado, a pobreza de imagem do manual, entre 
outros... Estas necessidades foram sentidas ao longo dos encontros metodológicos1 e 
durante a aula da língua portuguesa e dei-me conta de que a imagem e os textos 
escritos nos manuais utilizados e os conteúdos programados nem sempre 
correspondiam aos objectivos dos professores ou à necessidade dos alunos. De entre 
um conjunto de assuntos sobre ensino-aprendizagem da língua portuguesa em 
S.Tomé e Príncipe fui encorajada a investigar a imagem no suporte de papel no 
contexto pedagógico e didáctico. A sua utilização e a sua função na transmissão de 
conhecimentos e saberes apelaram à minha consciência pessoal e profissional. A 
imagem transporta consigo fenómenos que por vezes estão desligados dos contextos 
de origem dos alunos. A imagem motiva, ajudando o aluno a compreender e a 
interpretar melhor o texto, tornando o aluno activo e interactivo; contribui para a 
memorização do conteúdo, facilita o ensino-aprendizagem e permite que o aluno se 
integre nos conteúdos a serem leccionados. A imagem tem especial relevância, quer 
                                                 
1
 Regularmente os professores santomenses reúnem-se aos sábados para discutirem e planificarem os conteúdos a 
leccionar durante a semana. Carecendo muitos professores de formação contínua e/ou  inicial, estes encontros 
contribuem para ultrapassar as dificuldades encontradas nas salas de aula. 
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pelas suas possibilidades inéditas de compor e de decompor as representações do 
mundo, quer por ser um meio que permite deslocá-los de um ponto a outro, vaguear 
pelo mundo fora ou mesmo dentro do seu país o mais rapidamente possível, sem sair 
do lugar. Fora da sala de aula, a imagem tem vindo a ganhar espaço chegando 
mesmo a sufocar ou quase a sufocar de certo modo a leitura de um texto escrito. 
Como exemplo, a imagem na televisão, o cinema, os desenhos animados, as 
publicidades, tanto em cartazes como no ecrã.2 
      A imagem reveste-se de grande importância no mundo infantil a nível social e 
cultural. Enriquece o pensamento, intensifica as emoções, estimula o sonho, a 
imaginação e a criatividade. Desenvolve nas crianças a capacidade crítica, aumenta 
os níveis de informação e suscita a participação activa na aula e consequentemente 
na sociedade. Articula o pensamento e aperfeiçoa a expressão oral estimulando a 
escrita. Perante todos esses benefícios da imagem no ensino-aprendizagem, o estudo 
e a reflexão à volta da mesma no ensino da língua portuguesa não podem ser 
ignorados. Ler uma imagem na aula de língua portuguesa para perceber o texto 
escrito ou para a introdução de um grafema ou de um fonema é quase sinónimo de 
ler um texto escrito; interpretar uma imagem desperta a atenção do aluno e o seu 
interesse pelo assunto a ser abordado.  
    O interesse pelos manuais do primeiro ciclo do ensino básico prende-se com o 
facto de ser um nível de ensino em que as crianças dão uma atenção especial à 
imagem. Por outro lado, encontrar resposta a minha incansável procura de 
conhecimento, face à imprecisão, a escassez e inconsistência dos materiais 
didácticos, nomeadamente o manual do aluno.  
     O corpus seleccionado para estudar a função pedagógica das imagens no 
processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa em S.Tomé e Príncipe são 
quatro manuais didácticos do aluno da primeira à quarta classes utilizados 
actualmente no ensino básico. O da primeira classe é direccionado para a introdução 
ao ensino da leitura e da escrita da língua portuguesa tendo como objectivo principal 
                                                 
2
 Henrique Oliverira, “os meios audiovisuais nas escolas portuguesas”, 1996. 
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o domínio da língua e a aquisição da competência comunicativa nas áreas da 
oralidade e da escrita; o manual da segunda classe prende-se com a consolidação dos 
conteúdos leccionados no ano anterior e, consequentemente, o seu aperfeiçoamento; 
os da terceira e da quarta classes foram elaborados para o aperfeiçoamento da 
compreensão e expressão orais e da compreensão e expressão escritas 
proporcionando um desenvolvimento progressivo do aluno. 
     Estes manuais foram elaborados mediante a cooperação entre a Republica 
Democrática de S.Tomé e Príncipe, e a Fundação Calouste Gulbenkian e o a 
Associação Internacional para o Desenvolvimento (IDA) do Banco Mundial, no 
projecto “Expansão e Melhoria Qualitativa do Ensino da Língua Portuguesa”, sob a 
coordenação de Aldónio Gomes, da Fundação Calouste Gulbenkian, Alberto Neto 
do Ministério da Educação de S.Tomé e Príncipe e de uma equipa de professores de 
S.Tomé e Príncipe constituída por Alberto Vasconcelos, Damião Diogo, Jerónima 
Bandeira de Sousa, Pedro Leite, Raimundo Franca Moniz e Teodora Luís de Sousa. 
 
  Metodologia do trabalho 
  
   Ao tentar demonstrar a força pedagógica das imagens nos manuais de língua 
portuguesa no ensino básico em S.Tomé e Príncipe, começo por apresentar, neste 
trabalho, uma abordagem teórica sobre a imagem. A imagem no manual didáctico, 
portadora de informação de natureza social e cultural, veículo de transmissão de 
conhecimentos, saberes e valores, motivadora por excelência, conservadora de um 
conjunto de informações históricas requer uma atenção especial. Assim, analisar até 
que ponto as imagens nestes manuais contribuem para uma eficácia didáctico-
pedagógica e comunicativa no processo de ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa neste nível de ensino em S.Tomé e Príncipe pareceu ser um objectivo 
particularmente adequado. Conhecer a função pedagógica da imagem nos referidos 
manuais significa assegurar a qualidade e a melhoria do ensino-aprendizagem da 
 13 
língua portuguesa no país. Esta parte do trabalho passou pela leitura de obras 
versadas sobre imagens, tanto no campo pedagógico como estético, e obras e 
documentos que retratam aspectos educativo, histórico e cultural de S.Tomé e 
Príncipe na era colonial e não só. Os livros didácticos utilizados para o ensino da 
língua portuguesa alguns anos após a independência também foram consultados e 
aproveitados. Centrada em leituras e visionamento de imagens, esta primeira parte 
do trabalho é considerada a fase de aprofundamento de conhecimentos. Para esta 
fase inicial da investigação contei também com o contributo de alguns professores 
da área de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
nomeadamente Isabel Castro Henriques, Fernando Cristóvão e Adelina Amorim.  
     A esta parte do trabalho seguiu-se uma outra em que a metodologia usada é 
semelhante à primeira, leitura de documentos e selecção de informação. Os 
documentos utilizados para o desenvolvimento desta segunda parte foram Leis de 
Base do Sistema Educativo de S.Tomé e Príncipe dos anos 1980 e 2000, programas 
curriculares, manual guia para os professores. Parte destes documentos, 
propriamente as Leis de Base foi remetida para o anexo deste trabalho. 
     Terminadas as duas partes totalmente teóricas, segue a considerada o núcleo do 
trabalho, a parte prática. Procuro nesta fase do trabalho analisar as imagens dos 
manuais de língua portuguesa para o primeiro ciclo do ensino básico actualmente 
utilizados. Manuais estes que constituem o corpus deste trabalho. Centrando-me 
propriamente em imagens e em aspectos considerados relevantes procuro de forma 
explicita trabalhar os aspectos que acho constituírem a função pedagógica das 
imagens nos referidos manuais e portadoras de aspectos socioculturais e linguísticos.  
     Ora, para esta parte do trabalho foi necessário a realização de trabalhos de campo: 
1 – Foi realizado um pequeno inquérito na ilha de S.Tomé em que a participação dos 
professores e as suas opiniões sobre as imagens dos manuais acima referidos eram 
extremamente importantes. O inquérito centrou-se na Escola Primária Januário 
Graça, da localidade de Batepá. Contou também com a colaboração de muitos 
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professores do primeiro ciclo do ensino básico, de forma individual, que de forma 
voluntária, se disponibilizaram a preencher o formulário.  
 2 – Após o inquérito, seguiu-se a fase de pequenos encontros informais com alguns 
elementos do Ministério de Educação em S.Tomé, nomeadamente, Alberto Leal, 
Alberto Barros e a professora Helena Bonfim, estes dois últimos da Direcção do 
Ensino Básico. Estes responsáveis forneceram informações sobre a função 
pedagógica das imagens nos referidos manuais, a sua qualidade e causa da sua fraca 
qualidade em termos estéticos. 
3 – As visitas às aulas de língua portuguesa da primeira à quarta classe constituíram 
a última fase do trabalho de campo em S.Tomé e Príncipe. 
     Por fim, numa fase posterior à descrita e já em Portugal, esta parte do trabalho foi 
beneficiada com uma entrevista concedida pela professora Jerónima Bandeira que 
nos anos de 1980 fez parte da equipa dos professores santomenses que participaram 
na elaboração dos referidos manuais conjuntamente com a Fundação Calouste 
Gulbenkian. A entrevista centrou-se nas imagens das páginas 29 e 32 do manual de 
língua portuguesa da primeira classe3 em S.Tomé e Príncipe. 
     Para além das partes atrás referidas, o trabalho compreende ainda a conclusão, o 
anexo e a referência bibliográfica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
3
 Ver as imagens que acompanham: Memória de uma realidade, deste trabalho. 
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I parte  
 Enquadramento teórico  
 
1 – Breve abordagem histórica sobre a imagem 
 
      Entre as civilizações antigas a imagem já era utilizada como forma de 
representação do real e do pensamento. A gravura é a mais antiga técnica de 
reprodução de imagem4. Como prova disto temos as imagens de animais, homens, de 
cultos religiosos, etc., nas paredes das cavernas e das rochas deixadas pelos nossos 
antepassados. O homem sempre se projectou em marcas, sinais que pudessem atestar 
de forma definitiva a sua breve passagem pelo mundo. 
 
 
     Os primeiros traçados digitais encontrados em Toirano multiplicam-se 
pelas cavernas cerca de 30 000 a. C. (...) São traços a dedo, em barro 
maleável que felizmente a calcite consolidou aqui e acolá. Muitas vezes, 
traços verticais descem pelas paredes. Outros irregulares, ondulam, tornam-
se serpentiformes. (...) Poder-se-ia pensar em grafias abstractas, mas parece 
que não é assim. (...) Desses traços nasceria uma nova fase pictográfica. 
Com o dedo pode esboçar-se, primeiro por acaso e a seguir de propósito, 
um perfil de animal, uma linha dorsal5. 
 
 
     Num período mais avançado da história do homem e do ensino, o oral passou a 
dar lugar a escrita em suportes que permitiam facilmente a transmissão e a apreensão 
                                                 
4
 Henrique J. C. de Oliveira, Os Meios Audiovisuais na Escola Portuguesa, 1996. 
5
 Louis-René Nougier, Arte pré-histórica, In História da Arte, Publicações Alfa, 1979, pp. 3-37. 
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dos conhecimentos. O processo de escrita passou vários momentos. Após os 
pictogramas6, o processo de comunicação passou a ser por meio de sinais abstractos 
que, combinando-se, deram origem às palavras escritas. Esta forma de escrita (por 
sinais abstractos), conhecimento exigia uma aprendizagem mais demorada e em 
condições especiais. A comunicação oral era reservada a família e a sociedade7. Em 
algumas civilizações como a Grécia, lado da comunicação escrita, reservada apenas 
a alguns, a imagem como forma de comunicação, em todos os seus aspectos, atinge 
um elevado grau de desenvolvimento. Nesta sequencia, segundo Henrique Oliveira 
(1996), No período da Idade Média, o acesso à cultura e ao conhecimento das letras 
era privilégio de uma reduzida minoria, pelo que, durante toda a Idade Média, é dado 
um certo privilégio à comunicação pela imagem como forma de educação, tendo 
essencialmente como objectivo a transmissão de conhecimentos de carácter 
religioso. Isto vem a confirmar a presença de imagens, quer através de estátuas e de 
relevos, quer de grandes superfícies cobertas de cenas diversas, obtidas por meio de 
vitrais, pinturas e por meio de revestimentos constituídos por minúsculos mosaicos 
de vidro colorido ou de pequenas pedras, obtendo-se um efeito mais cromático e 
duradouro do que por meio da pintura8. 
     Hoje, imagem tem sido a forma mais eficiente da perceptibilidade da escrita, pois 
demarca definitivamente a mente humana e constitui o elemento da representação 
demiúrgica, transportadora de história e de tempo, carregada de saberes inacessíveis, 
repertório de temas explorados ao longo dos séculos. Nos tempos actuais a imagem 
tem sido usada como forma de comunicação: os filmes, imagens plásticas, as 
publicidades, os programas infantis televisivos e mesmos as informações a partir dos 
canais de televisão que chegam até as nossas casas. À volta vemo-nos confrontados 
diariamente com vários tipos de imagens: as publicidades, imagens virtuais que, de 
                                                 
6
 Pintura rupestre na pré-história para representar a escrita.   
7
 Henrique J. C. de Oliveira, Os Meios Audiovisuais na Escola Portuguesa, 1996 
9 Op. cit. 
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certa forma, chegam a influenciar os nossos pensamentos e consequentemente, os 
nossos comportamenros.  
     No manual didáctico as imagens nem sempre serviram de veículo de transmissão 
do conteúdo da disciplina. Este facto é constatado tendo em conta o papel assumido 
pelas imagens nos livros didácticos, ao longo da era colonial.  
     Durante a colonização, falando concretamente de S.Tomé e Príncipe, as imagens 
nos manuais didácticos eram utilizadas como arma para transmitir a ideia colonial, 
com um cunho doutrinário. O comprovativo deste facto está bem patente no 
documento elaborado na metrópole nos anos de 1934 para regularizar o ensino 
português nas colónias. O documento intitulado “A formação do espírito colonial na 
escola primária portuguesa” determinava que a ilustração nos livros didácticos 
deveria ser sempre relacionada com os feitos heróicos e as conquistas dos 
portugueses, a beleza da metrópole, grandes campos de culturas nas colónias de 
modo a transmitir e a incutir na mente dos colonizados, considerados povos 
selvagens, a religião cristã, a língua, a ciência e até o próprio sangue português. Num 
dos pontos do documento atrás referido diz o seguinte: 
     
 
      Que as narrações e descrições sejam acompanhadas de gravuras que 
dêem uma imagem exacta do ambiente característico de cada colónia, (...); 
que essas biografias sejam acompanhadas de gravuras; Que nas escolas 
sejam afixados quadros murais representando aspectos da vida colonial e 
algumas das maiores figuras da nossa história e do povo colonizador9.  
 
      Entretanto, com o aparecimento da imprensa e a facilidade de acesso à 
informação escrita, jornais, livros, os textos escritos, a recorrência à imagem foi 
                                                 
9
 José Garcia Domingues, O espírito colonial no ensino de moral e educação cívica, in Congresso do 
Ensino na Metrópole. A formação do espírito colonial na escola primária portuguesa, 1934, cap. II: 7. 
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deixada um pouco de lado e vindo a ser retomada nos anos 60 e 70 com o 
aparecimento da televisão. Nesta altura a televisão começa a transmitir imagem a 
cores, o que vem, de certa forma, alterar os comportamentos dos jovens e da 
sociedade10, facto que suscita uma procura de novos caminhos pedagógicos para dar 
respostas às alterações sociais. Assim, os conteúdos para a aula de língua portuguesa 
passam a ser de natureza comunicativa (oral), pois a imagem é propensa à leitura e 
consequentemente o diálogo – competência discursiva11. Começa assim, a época de 
intensa influência da teoria da comunicação no ensino da língua portuguesa em que 
no manual didáctico deixa de existir imagens a preto e branco. Porém, a ênfase dada 
à educação a partir do texto escrito continua a ser maior do que à educação pela 
imagem. Pois é de notar que os programas pedagógicos elaborados par o ensino 
desenvolvem-se sempre em torno de textos escritos e nunca em imagens. A imagem 
é, geralmente, associada à ornamentação, ao ilustrativo, ao estímulo. 
      Segundo Isabel Calado12, a partir de 1979, com a proposta da UNESCO para a 
utilização dos media na educação para permitir a socialização e a compreensão do 
mundo, tanto em termos semióticos como psicológicos ou sociológicos, a utilização 
da imagem passou a ser mais importante. Hoje, a consciencialização da polivalência 
da imagem é cada vez maior, quer como dinâmica comunicativa, quer como 
funcionalidade memorial, quer ainda como elemento determinante fundamental nos 
materiais didácticos a fim de atingir um objectivo programático específico.  
       Na década de 80 e 90, principalmente, a imagem passou a ser mais abrangente, 
interdisciplinar, integradora, dando resposta à necessidade do público aprendente13. 
A presença de novas tecnologias no mundo escolar faz com que se repensem formas 
                                                 
10
 Célia Abicalil Belmiro, A imagem e suas formas de visualidade nos livros didácticos de Português, in Educação e 
Sociedade, 2000, vol. 21, nº 72. 
12 Ver competência discursiva e outras competências e capacidades comunicativas no Quadro Europeu Comum de 
Referência, 2001, Ed. Portuguesa 
 
 
12Isabel Caldo , A utilização educativa das imagens, 1994, p.18. 
13
 Op. cit. 
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de actuação do professor. As representações que se fazem hoje do espaço de 
aprendizagem mostram a necessidade de um professor mais ágil, actualizado e 
pronto para novos desafios. É uma carga muito pesada para quem tem deficiências 
na sua formação inicial e não tem facilidade, pela gestão do tempo escolar, entre 
outras causas, para investir em uma formação contínua.   Aquilo que era o meio 
primário de representação visual resultante de uma utilização visual intuitiva, 
encontra hoje recursos, meios, não só para adaptar às mais diversas condições de 
expressão e de comunicação de conhecimento, como também para engendrar novas 
analogias e metáforas em relação à sua construção, isto é, em relação à construção, 
elaboração ou criação de imagem. Daí que, na perspectiva de Magda Soares14, o 
livro didáctico continue a ser, uma importante referência para o professor, para o 
aluno e para a sua família. 
 
 2 – A imagem e conceptualização 
      Ao longo dos tempos, o homem utilizou a imagem como meio para reproduzir, 
exteriorizar e para representar. Para isso serviu-se de todos os signos ao seu alcance 
como forma de demonstrar a realidade figurativa das coisas. Nos nossos dias as 
imagens têm vindo a constituir-se fenómenos sociais, pedagógicos, didácticos, 
culturais e políticos. Para se compreender o estatuto da imagem e a sua utilização em 
diversos campos é importante conhecer as diversas considerações que têm surgido à 
volta da palavra “imagem”: 
  
      A palavra “imagem” é polissémica. Apresenta um leque muito 
amplo de significados, que, geralmente varia de autor para autor. 
Inscrita em vários campos semânticos como a religião, a ciência e 
                                                 
14
 1996: 53-63).... 
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a arte, a literatura, a linguística, encontrar um conceito imagem 
para todas as áreas do conhecimento, não tem sido tarefa fácil.15 
 
        Etimologicamente, a palavra imagem tem a sua origem na expressão latina 
imago, imitari, que significa qualquer visualização gerada pelo ser humano, seja em 
forma de objecto, de obra de arte, de registro foto-mecânico, de construção pictórica 
(pintura, desenho, gravura, imitação) ou até de pensamento (imaginar). Nesta óptica, 
a imagem pode ser agrupada em: imagem material, produzida a partir dos meios 
técnicos e materiais e imagem mental, produzida no cérebro do homem a partir da 
imaginação com ou sem a presença do objecto.  
 
    Imagem, do lat. “ imagine-”, “representação, imitação, retrato; retrato de 
antepassado, imagem (em cera, colocada no átrio e levada nos funerais); 
imagem, sombra de morto; fantasma, visão, sonho, aparição, espectro; eco; 
retrato, imagem, reprodução de alguém16. 
       
A partir da etimologia da palavra imagem, pode-se encontrar definição em vários 
dicionários, entre eles, os dicionários da língua portuguesa, Houaiss, Academia de 
Ciência, Aurélio, Morais, dicionários francês e espanhol.  
 
 
 
                                                 
15
  Carlos Xavier de A. Neto, A representação de imagem no acervo da Biblioteca Digital Paulo Freire – proposta e 
percursos, 2004, p.18. 
16
 José Machado, Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, 2ª Edição, Vol. II,  p.1260. 
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A partir dos dicionários 
    O Dicionário António Houaiss e Mauro Villar17 apresenta várias acepções para 
definir a palavra imagem: 
 
      Representação da forma ou do aspecto de ser ou objecto por meios 
artísticos (imagem desenhada, gravada, pintada, esculpida); representação 
de seres que são objecto de culto, de veneração (Cristo); estampa, sem 
carácter de obra original ou rara, que reproduz temas diversos ou, mais esp., 
motivos religiosos; aspecto particular pelo qual um ser ou um objecto é 
percebido; cena, quadro; reprodução invertida de um ser ou de um objecto, 
transmitida por uma superfície reflectora; reprodução estática ou dinâmica 
de seres, objectos, cenas, etc. obtida por meios técnicos (imagem 
fotográfica, televisiva, magnética); pessoa bonita; estampa; aquilo que 
apresenta uma relação de analogia, de semelhança (simbólica ou real); 
réplica retrato, reflexo18. 
 
 
Por sua vez, o dicionário da Academia das Ciências de Lisboa 19apresenta 
a imagem como: 
 
    Representação gráfica, plástica ou fotográfica de uma pessoa ou de coisa; 
representação plástica de figuras religiosas. Representação dinâmica do 
objecto no visor da televisão ou cinema. Reprodução visual numa superfície 
polida, por reflexo. Representação de um objecto físico produzida por um 
espelho, lente ou qualquer outro instrumento óptico (...)20 
                                                 
17
 António Houaiss e Mauro Villar, Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 2003.                                                                                                                                                
18
 Op. cit. P. 2040. 
19
 Academia da Ciência de Lisboa, Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001. 
20
 Op. cit. p. 2028. 
 22 
     O dicionário Aurélio21 define imagem como representação gráfica, plástica ou 
fotográfica de pessoa ou de objecto; representação mental de um objecto, de uma 
impressão, lembrança: 
 
Representação gráfica, plástica ou fotográfica, de uma pessoa ou de objecto. 
Representação plástica da Divindade, de um santo, etc. ... Restr. Estampa, 
ger. Pequena, que representa um assunto ou motivo religioso (...)22  
 
       Respeitante ao dicionário da língua francesa, a significação da palavra imagem 
também é dada no ponto de vista representativo. A imagem significa representação 
mental ou gráfica de objecto ou da realidade. Como exemplo o dicionário Petit 
Robert23 define imagem: 
  I – Reproduction inversée qu’une surface polie donne d’un obejt qui s’y 
réflechit… Représentation d’un objet par les arts graphiques ou plástiques 
(Dessin, figure)… Petite estampe. Album, livre d’images. Images qui 
illustrent un texte. V. Gravure, illustration... II – Reproduction exacte ou 
représentation analogique d’un être, d’une chose. V. Portrait, reflet... Ce qui 
evoque une realité... Manifestation sensible de l’invisible ou de abstrait. V. 
Expression... Ce qui evoque une réalité ( en raison d’un rapport de 
similitude, d’analogie). V. Figure, symbole... III – Représentation mentale 
d’origine sensible. Reproduction  mentale d’une perception ou impression 
antérieure, en l’absence de l’objet qui lui avait donné naissance. Image 
visuelle, auditive (...)24   
    
                                                 
21
 FERREIRA, Aurélio, Novo Aurélio Século XXI: o dicionário da língua portuguesa, 1999. 
22
 Op. cit. p. 1077 
23
 ROBERT, Paul, Le Petit Robert. Dictionnaire alphabétique et analogique de la langue Française, 2001 
24
 Op. cit. p.960.    
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  Ainda na sequência da definição da palavra imagem a partir dos dicionários, a 
língua espanhola, de maneira global, também define imagem como representação de 
um objecto ou de pessoa em várias perspectivas: na arte, na ciência, na psicologia A 
título de exemplo, o Dicionário Geral Ilustrado define25 imagem como: 
 
Apariencia visible de una persona o cosa imitada por el dibujo, la pintura, la escultura: 
una imagen de Jesucristo y la Virgen; las imágenes de los Santos. Semejanza:  Dios 
hizo al hombre a su imagen. Reproducción, concreta o mental, gralte. Debilitada, de 
una sensación pasada, sin el estímulo directo del objecto sensible: imagen visual, 
auditiva, táctil, muscular; imagen consecutiva. Idea hecha sensible al espíritu por 
alguma analogia material: una imagem poética. (...)26. 
 
      Ora, na verdade, a imagem tem perpassado todos os campos do conhecimento 
humano.27 O conceito de imagem vincula-se a toda representação visual construída 
pela acção do Homem: pinturas, ilustrações decorativas, desenhos, gravuras, filme, 
vídeo, fotografia etc., incluindo todo e qualquer objecta que possa ser percebido 
visual e esteticamente, do religioso ao científico. A imagem pode ser aplicada às 
representações visuais, utilizando as mais diversas técnicas e às representações 
recriadas no nosso cérebro.28 Por exemplo, imagens materiais em sistemas de 
representação sensorial materializadas em documentos e imagens mentais recriadas 
no cérebro humano formado pela percepção em que a imaginação desempenha um 
papel principal.29 Segundo Lúcia Santaella (1998: 13), não há imagem como 
representação visual que não tenha surgido de imagem na mente daqueles que a 
                                                 
25
  Don Ramón Pidal e Don Samuel Gayva, Dicionário General Ilustrado de la Lengua Española, 1976. 
26
 Op. cit. p.  
27
 Carlos Xavier A.Netto, A representação de imagens no acervo da Biblioteca Digital Paulo Freire – proposta e 
percursos, 2004, p. 18. 
28
 Alberto Araújo, Variações sobre o imaginário, 2003, p. 178.  
29
 Maria João Santos, todas as imagens, 2002, p.80 a 86. 
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produziram, do mesmo modo não há imagem mental que não tenha surgido de uma 
representação visual, isto é, a partir de um objecto ou de um mundo concreto. 
    No campo científico, a imagem, de acordo ao ponto de vista de Martine Joly30, 
está relacionada com medicina, astronomia, física, matemática, com imagem 
ecográfica, a laser, a raio x, imagem astrofotográfica, a partir de satélite.  
     Religiosamente, a imagem é vista como forma de representação da alma de um 
morto, como meio de reflexão racional e como portadora de carácter divino:  
 
     No campo religioso, essa entidade é vista como uma forma de 
representação da alma de um morto ou como instrumento de reflexão 
racional, mas entendimento da imagem se desdobra de uma ou de outra 
forma no terreno dogmático das religiões. Na mitologia de muitas religiões, 
a imagem é portadora de um carácter divino e por isso, núcleo de embates e 
interdições. Nas religiões judaico-cristãs a imagem manifesta uma acção 
sobre os homens, sendo a sua interdição um dos preceitos fundamentais da 
mitologia bíblica, que a torna extremamente forte e perigosa. Isso pode ser 
observado a partir da negação da imagem, como ocorre na iconografia 
islâmica, que se concentra no geometrismo em detrimento de temas 
figurativos31. 
    
     Na arte, a imagem, devido a sua natureza estética, está particularmente 
relacionada com o belo, com a estética.32 Está evidente nas artes plásticas, 
directamente ligada a representação visual como pintura e escultura, na arquitectura, 
                                                 
30
 Martine Joly, Introdução à análise da imagem, 1996, p. 18. 
31
 Carlos Xavier  Netto, A representação de imagem no acervo da Bibliotec Digital Paulo Freire  - propostas e 
percurso a  2004: 18. 
32
 Op. cit., p. 18. 
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na retórica, no teatro, como outra forma de representação artística. Na retórica, a 
imagem é construída a partir de texto, como na literatura.33 
    No contexto filosófico e psicológico, a imagem está relacionada com imagem 
mental e imaginária. Todo o pensamento, o sentimento humano está dependente das 
imagens do exterior. A tomada da consciência do facto ou a tomada de decisões 
chega à mente sob a forma de imagem34. Neste contexto, parte-se de pressuposto de 
que a imagem é perceptiva, a que chega ao cérebro e portadora de informações do 
mundo exterior, e evocada, a que ocorre à medida que se evoca uma recordação de 
coisas do passado. Imagem evocada está ligada tanto com os factos ou processos de 
reconstituição de factos passados, como os factos relacionados com o futuro35. Deste 
modo, a imagem como representação carregada de significação e de poder de 
transformação, pode situar-se em três etapas diferentes.36 Numa primeira etapa, a 
imagem após uma observação do real ou de uma imaginação, vai-se transformando 
em novas imagens tendo em conta o contacto que teve com o real a partir de uma 
consciência onírica. Numa segunda etapa, a imagem criada no imaginário (mente) 
vai ganhando novas formas e novas significações, objectivas e ligadas ao real. Numa 
terceira e última etapa, a imagem deixa de ser passiva para ser dinâmica a partir de 
actividades linguística, artística: 
 
    (...) por fim, as imagens encontram a sua dinâmica criadora na 
experiência do corpo, como por exemplo, a actividade física de expressão 
linguística ou do trabalho muscular através dos seus movimentos, dos seus 
ritmos, a resistência das matérias trabalhadas pelo gesto e, finalmente, a 
                                                 
33
 Op. cit. p. 18. 
34
  António Damásio, O Erro de Descarte.. Emoção, Razão e Cérebro Humano, 1998, p. 17. 
35
  Op. cit., p. 99. 
36
 Alberto Araújo, Variações Sobre o Imaginário, 2003. 
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consciência temporal descontínua que é composta por instantes sucessivos e 
inovadores levados por um ritmo37.  
 
    Para o estudo, das imagens como forma de comunicação, como veículo de 
transmissão de saber é imprescindível a utilização da linguagem verbal. Porém, a 
imagem do ponto de vista semiótico e linguístico, segundo a teoria piagetiana, a 
imagem pode constituir o instrumento necessário para pensar e reflectir sobre o 
apreendido. A imagem não se limita a uma simples cópia do real. É também o 
instrumento de designação simultaneamente imaginário e simbólico que actua como 
intermediário criador do desenvolvimento entre o psíquico e o real percebido: 
 
     A imagem não constitui um império autónomo e cerrado, um mundo 
fechado sem comunicação com o que rodeia. As imagens – como as 
palavras, como todo o resto – não poderia deixar de ser consideradas nos 
jogos do sentido, nos mil movimentos que vêm regular a significação no 
seio das sociedades. A partir do momento em que a cultura se apodera do 
texto icónico – e a cultura já está presente no espírito do criador de imagens 
– ele, como todos os outros textos, é oferecido à impressão da figura e do 
discurso. A semiologia da imagem não se fará fora de uma semiologia 
geral38.  
                                                 
37
 Alberto Araújo, Variações sobre o imaginário, 2003, p. 26. 
38
 Christian Metz, A análise das imagens, 1973, pp. 162-168. 
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     Nesta perspectiva, partindo-se do pressuposto de que a semiótica se caracteriza 
pela sua grande amplitude, na medida em que os seus objectivos visam o estudo de 
todas as formas possíveis de comunicação, das quais a linguagem verbal é uma, 
pode-se dizer que não seria possível um estudo semiótico sem o recurso à linguagem 
verbal. 
 
    (...) objectos, imagens, comportamentos podem significar, e fazem-no 
abundantemente, mas nunca de maneira autónoma; todo o sistema 
semiológico se completa com a linguagem39.  
     
     Daí que a semiótica pode ser entendida como a descrição rigorosa de um 
conteúdo. Pode ser vista como ciência que procura estudar todos os sistemas de 
comunicação. A semiótica engloba a linguística, tendo por objecto a linguagem que, 
no entanto, pode ser verbal (oral e escrita) ou não verbal, todas as espécies de 
imagens existentes (visuais e gestuais). Desta forma, a semiótica transporta consigo 
um grande potencial comunicativo, composto por símbolos, sinais e códigos, que 
remete o utente para a dimensão pragmática.  
     Ora, após um longo relato em torno das diversas áreas em que se pode ver 
representada a imagem, resta agora considerar a imagem no contexto didáctico-
pedagógico, no suporte “manual escolar”. 
     Tomando a dimensão pedagógica e didáctica como referente fundamental, a 
imagem actualiza de forma inédita uma representação ou configuração do mundo. 
Por exemplo, na área da ciência, da física, a imagem constitui o objecto científico 
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fundamental. Deste modo, Justino Magalhães em “Variações sobre o imaginário” de 
Alberto Araújo afirma: 
 
    A imagem actualiza de forma inédita uma representação ou 
representações, configurações do mundo, que pelo seu ineditismo e 
criativismo podem ser passíveis de divergência ou hostilização com os 
valores e a racionalidade. Com efeito, constituindo as imagens uma 
representação e uma discursividade que caminham paralelas às 
percepções e aos conceitos, distinguem-se, todavia, por uma 
automatização e por uma ambiguidade que as torna alvo de uma 
relativa suspeição por parte designadamente da filosofia e da 
pedagogia, para não referirmos pela ciência em geral40  
 
       Este autor, ao abordar a imagem numa perspectiva pedagógica afirma: 
     As imagens integram uma antropologia do ser humano como ser 
pensante, comunicativo, racional e de acção; elas participam nas 
operações cognitivas do sujeito, quer estas operações recaiam sobre o 
sensorial, quer sobre o intelectivo, o abstracto, o estético. É na medida 
em que o conhecimento tem sido explicado a partir do sentido 
imanente aos signos em si mesmos, que as imagens têm sido remetidas 
a um plano subjectivo41. 
    
                                                 
40
 Justino Magalhães, o imaginário como origem e meta histórico-pedagógica, in Variações sobre o 
imaginário, 2003, p. 393. 
41
 Alberto Araújo, Variação sobre o imaginário, 2003, p. 398. 
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     Daí que, para compreender a presença da imagem no manual didáctico é 
importante compreender a natureza da mesma nos seguintes aspectos: 
  1 – o seu carácter convencional, tendo em conta a criação de códigos próprios; 
 2 – a imagem como representação do real; 
  3 – a imagem como a marca identificativa da existência do objecto. 
      
     O primeiro aspecto está relacionado com a necessidade de explicitação de um 
código que deve ser dominado pelo ensinante para implementar estratégias de leitura 
da imagem. 
      O segundo aspecto prende-se com a imagem do ponto de vista funcional, isto é, 
suas possibilidades de interacção, de ligação social entre o aluno e a sociedade. 
Assim, os diferentes usos das imagens na vida social são vistos como recorrência ao 
quotidiano, onde os objectos são reconhecidos imediatamente. Nesta perspectiva, 
segundo o ponto de vista de Maffesoli (1995), a imagem no manual didáctico 
anuncia aspectos que estão mais perto dos actos sociais: nos segredos dos 
microgrupos, na sociabilidade da vizinhança, no ambiente afectuoso das relações de 
amizade, na viscosidade das aderências religiosas, sexuais, culturais, de todas as 
coisas que precisam de imagem como catalisador.  
      O terceiro aspecto prende-se com a invariabilidade que caracteriza a natureza 
icónica da imagem. Isto é, a permanência constante de unidades elementares da 
percepção visual mesmo quando o observador ou o objecto mudam de posição. Por 
outro lado está a relação entre a figura e o fundo mantém coerente e compreensível 
para quem vê. O que é percebido, então, é visto como algo análogo semelhante à 
realidade. A percepção visual para este autor é entendida como uma característica 
inata do homem e descrita com categorias próprias. Isto resulta, por conseguinte, na 
dimensão cognitiva de compreensão da imagem.  
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     Assim, a conceptualização da imagem deve ser considerada diversa pelo facto de 
apresentar diferentes modos de utilização. Devido a esta variação da noção de 
imagem, Martine Joly diz escreve: 
     (...) parece que a imagem pode ser tudo e seu contrário – visual e 
imaterial, fabricada e natural, real e virtual, móvel e imóvel, sagrada e 
profana, antiga e contemporânea, vinculada à morte, analógica, 
comparativa, convencional, expressiva, comunicativa, construtora e 
destrutiva, benéfica e ameaçadora42.  
 
3 – A imagem e o ensino 
3.1 – A imagem visual, a linguagem e a comunicação 
 
 
       Segundo a teoria clássica da comunicação, o entendimento 
entre os interlocutores baseia-se na comunidade de códigos. Isto é, 
o locutor codifica a sua mensagem em conformidade com um 
código que o alocutário possui em comum com ele, o que permite 
que o enunciado seja por este descodificado, estabelecendo-se, 
desse modo, a comunicação.                                   
 
                                                                                 Alexandre Parafita43 
 
     Com o surgimento das novas tecnologias a imagem tem vindo a ganhar hegemonia. 
E, na área pedagógica a imagem também teve grande impacto. Todavia, é necessário 
que se faça uma boa leitura da mesma, pois nem sempre a imagem é a representação 
da realidade, como acontece, frequentemente, no cinema. Este género de imagem não 
diz tudo, não substitui a realidade, embora a analogia da imagem tenha dado a ideia de  
 
                                                 
42
 Martine Joly, Introdução à analise da imagem, 1996, p. 18. 
 
43
 Alexandre Parafita, A Comunicação e a Literatura Popular, 1999, p. 120. 
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que a imagem é a representação do real.  
     Falar de imagem e de mensagem icónica neste trabalho é pensar na sua capacidade 
comunicativa: o seu contributo na transmissão de conhecimento ou de saberes 
principalmente no contexto pedagógico, uma vez que a imagem neste campo, é 
geralmente ilustrativa e com a função de substituir ou de retratar a realidade. A 
semelhança entre um objecto e uma imagem está no facto de os estímulos 
provenientes da luz, da cor, da forma e das proporções serem idênticos permitindo que 
as informações recebidas pelo cérebro sejam similares de modo a serem interpretadas. 
No entanto, essa interpretação suscita geralmente ou deve suscitar um certo 
conhecimento do objecto por parte do leitor, isto é, do aluno.  
     A imagem como representação cria um vínculo comum entre todo o tipo de 
imagem e as suas respectivas funções tanto pedagógicas como outras. A imagem 
produz significados, isto é, interpretações na mente daquele que a percebe tendo em 
conta o seu mundo sociocultural, chegando por vezes a revesti-la de novos traços do 
real criando, assim, novos sentidos. Face a este tipo comportamento do leitor em 
relação à significação da linguagem visual, Umberto Eco diz: 
 
   Esta contínua circularidade é a condição normal da significação, e é isto 
que permite o uso comunicativo dos signos para referir-se a coisa. Refutar 
como teoricamente insatisfatória essa situação significa apenas que não se 
compreendeu qual seja o modo humano de significar (...)44. 
        
      Ora, partindo-se da ideia de que a imagem tem em primeiro lugar uma função 
comunicativa, e que qualquer forma de comunicação faz-se numa certa situação em 
que se interagem dois indivíduos, ou a imagem e o leitor, pode-se fazer valer do 
esquema comunicativo de Roman Jakobson (1963) para aplicar à comunicação 
visual. Tudo isto para dizer que a linguagem não é apenas verbal.  
 
                                                 
44
 Umberto Eco, Tratado geral da semiótica, 1980, p. 60. 
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Posto isso, Cristina Ferreira, em a revista Imaginar da Associação de Professores de 
Expressão e Comunicação Visual, dá o seu ponto de vista: 
 
      A fotografia é antes de tudo uma linguagem. Um sistema de códigos, 
verbais ou visuais, um instrumento visual de comunicação. E toda a 
linguagem nada mais é do que um suporte, um meio, uma base, que 
sustenta aquilo que realmente deve ser dito: a mensagem45. 
     
     Transpondo o esquema da comunicação verbal para o campo pedagógico, pode-
se dizer que toda a mensagem visual na sala de aula é construída pelo professor e o 
aluno em que o professor é o emissor e aluno, o receptor, com a alteração dos papéis, 
entre o professor e o aluno, ao longo da prática pedagógica. Para que o aluno e o 
professor consigam interpretar a mensagem da imagem do manual na sala de aula é 
fundamental que haja um contacto, uma comunicação entre o emissor e o receptor e 
a mensagem, a imagem, e que estes se entendam, linguagem linguística. Desta 
maneira, a linguagem linguística ou verbal ergue-se como um ponto de convergência 
nesta comunicação. Nesta óptica, é bom recordar:  
 
 
     Não é porque uma mensagem é visual que todos os seus códigos o são; e 
não é pelo facto de um código se manifestar em mensagens visuais que nunca 
se manifesta fora dele46. 
 
 
     
    Segundo Christian Metz, a mensagem visual (imagem) é parcialmente investida 
pela linguagem verbal tanto no exterior como no interior e em sua própria 
visualidade47: 
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 Cristina Ferreira, 2007, p.16 
46Christian Metz, Análise das imagens, 1973, p. 12 
47
 Op. Cit., p. 13 
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   As «linguagens» visuais mantêm com as outras laços sistemáticos que são 
múltiplos e complexos, e nada se ganha em opor o «verbal» e o «visual» 
como dois grandes blocos, cada qual homogéneo, maciço, e desprovido de 
ponto de contacto com o outro. O visual – se por ele se entende o conjunto 
dos sistemas especificamente visuais – não reina como senhor inconteste 
sobre todas as partes de seu pretenso reino, ou seja, sobre o todo das 
mensagens materialmente visuais; (...)48. 
 
 
     Este autor, afirma ainda:  
 
     (...) Além disso, nada se poderia dizer do visual se não houvesse a língua 
para nos permitir falar dele. E se o visual fosse uma coisa da qual nada se 
dissesse, ele teria uma existência bem menor49. 
 
 
      Assim, na prática pedagógica, não se pode negar a existência de uma 
comunicação em que a linguagem visual e a verbal ou linguística se misturam. Nesta 
mistura funcional das linguagens fazem-se acompanhar outras componentes 
comunicativas, as não verbais: os gestos, atitudes expressivas nos olhares ou nos 
rotos conforme a intenção comunicativa50. Por exemplo: Numa aula de língua 
portuguesa um aluno da quarta classe observa uma fotografia do “Tchiloli”. 
Partindo-se de pressuposto de que este aluno tenha já assistido a exibição desta peça 
teatral, a sua descrição é acompanhada de gestos, expressões faciais e demais 
atitudes mímicas.  
     Numa perspectiva pragmática, a linguagem, o enunciado linguístico (oral e 
escrito), a imagem, o contexto, os gestos e as demais formas mímicas, e todas outras 
actuações viabilizam a comunicação durante a aula. No entanto, é bom recordar, que  
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 Op. Cit., p. 12 
49
 Op. Cit., p. 13. 
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 Alexandre Parafita, A Comunicação e a Literatura popular, 1999, p. 120. 
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ao longo da leitura de uma imagem o aluno santomense não segue a língua 
gramaticalmente. Exprimem de maneira espontânea, mais ou menos livre, 
recorrendo aos recursos linguísticos e extra-linguísticos que formam o seu universo 
lexical correndo o risco de, em algumas situações, não ser cabalmente 
compreendido.  
 
 
3. 2 – A imagem visual, a percepção, a escrita e a aprendizagem 
 
     O processo de ensino/aprendizagem por vezes não “funciona” porque não se tem 
em conta a percepção, o material a ser utilizado ou elaborado e porque não se 
respeitam certos princípios da percepção. A qualidade da percepção de um objecto 
ou de um facto influencia grandemente na retenção da mensagem a ser transmitida. 
      A percepção consiste na capacidade de relacionar o que os órgãos de sentidos 
nos dão com o objecto. Perceber uma imagem no seu todo é dar-lhe um significado; 
é ser capaz de a interpretar, de descodificar a mensagem que ela quer transmitir; é 
apreender dela a informação, é comunicar com a mesma. Daí que, durante a 
aprendizagem necessário se torna que o significado da imagem atribuído pelo aluno 
vá de encontro à natureza da própria imagem e de encontro ao significado atribuído 
pelo professor, embora este hoje já não seja visto como detentor de saber, ou sábio 
transmissor de conhecimentos.  
     Possibilitar aos aprendentes uma boa percepção deve ser um dos principais 
objectivos do professor. O professor deve seleccionar os meios e os materiais que se 
adaptem aos conteúdos programados a ensinar. Por exemplo: se o conteúdo 
programado para leccionar for a paisagem, a representação cultural da realidade do 
aluno ou da realidade de outro povo, a imagem visual e um texto ligado ao tema são 
os meios mais indicados. A introdução ou a utilização de uma imagem ilustrativa 
relacionada com o tema facilita a percepção e consequentemente a aprendizagem. 
 35 
No entanto, é necessário evitar erros tanto na imagem como na atribuição de 
significados. O erro da percepção poderá contribuir para uma aprendizagem 
deficiente. Relativamente ao erro de imagem e a sua repercussão na percepção e na 
aprendizagem, Pedro Salgado, biólogo, professor e ilustrador, na revista Imaginar da 
Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual, afirma: 
     
 
  Rigor é o primeiro atributo de uma ilustração científica. As qualidades 
do(s) desenho(s), composição e leitura são também fundamentais. 
 Em todo o caso, um desenho “bonito” mas “errado” poderá ser 
pendurado na parede de uma exposição, mas não terá qualquer valor 
enquanto informação científica51. 
 
     As imagens ou a presença dos objectos permitem fixar na memória durante muito 
tempo aquilo que foi ensinado. A aprendizagem é realizada se os estímulos 
favorecerem a percepção e consequentemente a apreensão. A experiência no campo 
pedagógico reforça a hipótese de que a utilização do escrito em simultâneo com o 
visual na aprendizagem exerce um impacto maior sobre o aprendente, facilitando a 
retenção do saber tanto na área das ciências como na das línguas. 
 
 
 
 
 
                                                 
51
 Pedro Salgado, Imaginar, 2007, p.7.  
Pedro Salgado, biólogo, ilustrador científico, professor do Mestrado de Desenho da Faculdade de 
Belas-artes de Lisboa 
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3.3 – A função pedagógica da imagem 
 
          No decorrer da história humana a imagem sempre assumiu várias funções 
ganhando contornos socioculturais diferentes: na religião, na arte e na ciência.  
           Na área pedagógica a imagem tem desempenhado funções múltiplas. Para 
alguns professores a imagem continua a ser considerada como simples complemento 
visual na transmissão verbal de conhecimentos. No manual escolar a imagem 
desempenha uma função específica. A imagem é utilizada para motivar, observar, 
ilustrar, testemunhar, comparar e facilitar a memorização. É ferramenta favorecedora 
do ensino-aprendizagem constituindo um potencial do aprendente na aquisição de 
conhecimentos.  
         Ora, em situações de comunicação na sala de aula, situação de 
aprendizagem, a imagem tem um papel relevante pelas suas capacidades 
específicas tanto no processo de transmissão do saber como na própria 
socialização do aprendente. O objectivo comunicativo da mensagem 
determina a função da imagem. Por exemplo: nos livros infantis a imagem 
serve muitas vezes de decoração e ilustração, de modo a tornar o livro 
menos cansativo e mais atractivo. Para os que estão na fase inicial da 
leitura, a imagem serve para estimular e facilitar a aprendizagem. Nos 
manuais de língua portuguesa, a imagem, geralmente, ilustra o texto escrito 
ou decora de forma a estimular e a facilitar a aprendizagem. Para a área de 
ciência, biologia, física, química, a imagem auxilia a informação e facilita 
a compreensão e apreensão do conteúdo e a aprendizagem. Pedro Salgado 
(2007), explica a utilidade de desenho na área científica. Para explicar 
visualmente, em jeito de exemplo, apresenta vários desenhos, esboço e 
desenhos preliminares de uma espécie de peixe e os aspectos particulares 
da sua morfologia, estrutura, organização e relações de diversas ordens. 
Este autor declara:  
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        Através do desenho é possível observar melhor, entender, registar e 
comunicar factos e conceitos da ciência. Por seu lado, a ciência chega aos 
seus intervenientes e ao grande público através de imagens pelo desenho.  
    Cada desenho científico pretende contar uma história, corresponde a 
uma perspectiva particular do modelo a representar, um ser vivo, e a sua 
abordagem é mais delineada pelo rigor do que pela estética.  
     As melhores ilustrações científicas são as que procuram equilibrar 
estas duas vertentes: Arte e Ciência.  
     A ilustração científica é a componente visual da comunicação científica 
e traduz-se, em geral, em reproduções em papel, mas em outros suportes 
     A expressão gráfica de cada imagem criada e publicada, a ilustrada, 
varia em função da mensagem objectiva a comunicar e do público a que se 
destina52. 
      
      Segundo Maria João Lopes53, ilustradora de livros infantis, a imagem revela 
imensos aspectos que o texto, por si só, não é capaz de revelar, embora sendo, 
geralmente, o complemento do mesmo:  
       
   Em geral a imagem é complementar do texto. Tem um papel decisivo no 
conjunto final, o livro. Pode ser importante ao ponto de dar a um texto 
vulgar e insípido um cunho original, integrante, ou poético, e dar origem a 
um livro extremamente atraente. A magia da imagem está em apelar mais 
para o não consciente. Uma imagem pode provocar-nos mil estranhas 
sensações numa fracção de segundo, pode bulir com o mais recôndito de 
nós próprios54.  
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 Pedro Salgado, 2007, pp. 6-7. 
53Maria J. Lopes, Palavras, 1983, nº. 4/5/6, p. 84. 
54
 Op. cit.  p. 84. 
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 E, por sua vez, a ilustradora Maria Gabriel55, em relação as imagens nos livros 
didácticos, diz o seguinte: 
               
   O texto sugere-me a imagem e, no caso das crianças, creio que acrescenta 
muito porque a criança é mais influenciada pelo aspecto visual do que 
propriamente pelo texto56 
        
     O diálogo imagem-texto é mais fácil de se desenvolver num livro de literatura 
infantil ou juvenil do que num manual didáctico. Para Spiguel Cassiano professor 
brasileiro de física, a imagem no manual didáctico desempenha quatro funções: 
motivadora, explicativa, indutora e ornamental. De acordo com Cassiano, a função 
motivadora prende-se com a fixação da atenção do aluno durante a leitura e ajudar a 
criar uma imagem mental daquilo que lê, do objecto.  
     A função explicativa facilita o leitor, torna a leitura mais acessível e 
compreensível. A imagem desempenha a função indutora, quando permite criar uma 
relação entre o aluno e o texto. A imagem com a função ornamental, como o próprio 
nome indica, embeleza, ornamenta o livro ou a página e não contribui para a 
aprendizagem nem para despertar a curiosidade do aluno. 
      Por seu turno, Rodríguez Diéguez (1977), que estuda a imagem em contexto 
didáctico e pedagógico, apresenta oito funções de imagem: facilitadora, informativa, 
explicativa, motivadora, comparativa, estética, catalizadora e vicarial.  
      A função facilitadora está presente quando a imagem é utilizada para ilustrar um 
texto. Neste contexto a imagem esclarece e reforça os conteúdos leccionados ou a 
serem leccionados.  
     A função informativa, como o próprio nome diz, visa oferecer informações 
concretas.  
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 Op. cit. p. 79. 
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 Op. cit. p. 79. 
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     A função explicativa acontece quando um professor recorre a uma sequência de 
diapositivos para explicar o funcionamento de um motor, uma máquina, etc.  
     A função motivadora está presente quando a imagem, quer fixa quer animada em 
sistemas de projecção em ecrã, é utilizada pelo professor ou educador para despertar 
a curiosidade e o interesse do aluno em relação a um determinado conteúdo na aula.  
      Em alguns manuais didácticos o objectivo de algumas imagens é torná-los mais 
atraentes de modo a não cansar o aprendente, a quebrar a monotonia da leitura e a 
melhorar a característica da mancha gráfica. Quando isto acontece está presente a 
função estética. Algumas imagens permitem comparar de uma forma mais explícita 
a exposição de uma ideia, de um relato ou de um facto. Neste caso a imagem 
desempenha a função comparativa, pois o que se vê tem um maior impacto na mente 
do que aquilo que se ouve. Na necessidade de acelerar ou aumentar o nível de 
compreensão do aluno, o professor recorre à imagem. Neste contexto, a imagem 
desempenha a função catalisadora. E quando a imagem é utilizada para que o aluno 
tome o contacto com o objecto, de forma indirecta, ou de elementos da realidade 
porque não podem ser observados in loco, a imagem desempenha a função vicarial.  
      Ainda sobre a função da imagem no contexto pedagógico e didáctico, Isabel 
Calado (1994) atribui à imagem doze funções: poética, persuasiva, expressiva, 
memorizadora, representativa, organizadora, decorativa, interpretativa, substitutiva, 
transformadora, dialéctica e de complemento. Estas funções atrás citadas são 
operacionalizadas pela classificação comunicativa de Roman Jakobson: 
    A Função poética é fundamentalmente desempenhada pela imagem artística e 
encontra-se associada ao prazer do texto icónico.  
     Está presente a função persuasiva na medida em que a imagem provoca ou 
destina-se a provocar uma reacção por parte do interlocutor, isto é, desperta no aluno 
o espírito participativo, o empenho e a adesão à mensagem emitida.  
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    A função expressiva da imagem transmite ao locutor, aluno, mais que uma 
informação contida na mensagem.  
     A Função memorizadora está presente quando a imagem procura facilitar o 
trabalho de retenção de conteúdos que o aluno e os professores são chamados a 
desenvolver no processo ensino-aprendizagem.  
      A função representativa (função referencial) da imagem reforça as informações 
mais importantes de uma mensagem verbal. O papel principal da função 
representativa é concretizar os conteúdos da informação verbal (oral ou escrita).  
     A função organizadora, como o próprio nome indica, visa a organizar os 
conteúdos estabelecendo uma relação espacial e uma conexão entre os mesmos.  
     A função decorativa tem o objectivo de tornar uma mensagem mais interessante, 
visualmente, de modo a atrair o aluno à informação.  
     A função interpretativa consiste em tornar a informação mais inteligível de modo 
que o aluno a compreenda melhor.  
     A função transformadora está associada a imagens não convencionais. Esta 
função recodifica a mensagem e retém a informação contida na nesta mensagem 
num prazo indeterminado. A autora acrescenta ainda que as funções representativas, 
organizadora, interpretativa e transformadora se incluem na chamada 
linguisticamente, “função referencial”, uma vez que estas centram-se na informação 
contida na mensagem. 
     A função substitutiva, explicitamente substitui a escrita. A presença de imagens 
é, geralmente, o único veículo de transmissão de mensagem. Esta função não 
necessita das outras formas de linguagens, por exemplo a linguagem verbal, na 
transmissão de mensagem.  
     A função dialéctica, por vezes, introduz na mensagem uma certa ambiguidade. 
Esta ambiguidade, muitas vezes, pode provocar um grande impacto no leitor. Ao 
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utilizá-la, o professor visa desenvolver no aluno o espírito crítico face a mensagem 
recebida: 
 
       
   (...) ao compor uma imagem a um texto, a intenção do professor pode 
ser exactamente a de provocar um efeito de choque, obrigando com isso o 
aluno a reagir criticamente à informação que lhe foi transmitida. (...). 
 De algum modo, esta função introduz na mensagem uma ambiguidade 
que pode ser factor de novas compreensões por parte do aluno. É 
porventura essa ambiguidade que faz com que estas imagens tenham 
grande impacto. Sejam fascinantes, que a eles o aluno se prenda 
instintivamente; são imagens que, ao confundi-lo, o estimulam: numa 
imagem ambígua, o olhar fica prisioneiro da forma57. 
      
 
     Porém, ainda extraída de Calado, esta função pode estar presente em imagens 
isoladas. A função de complemento tem sido muitas vezes o papel da imagem no 
contexto pedagógico-didáctico. Na sala de aula a imagem chega a contribuir para o 
complemento do conhecimento adquirido ou transmitido.  
      Após a leitura e a análise das funções pedagógicas atrás apresentadas, posso 
concluir que de uma maneira ou de outra elas se encontram interligadas. As 
principais ou as que funcionam como a pedra basilar de todas outras são a 
motivadora, a memorizadora, a facilitadora, a informativa e a explicativa. Por outro 
lado, a imagem, dado o seu carácter comunicativo e as características intrínsecas e 
intencionais, pode desempenhar as funções comunicativas da linguagem verbal.  
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 Isabel Calado, 1994, p. 105-106. 
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3.4 – A problemática da leitura de imagem 
     
A tomada de consciência da complexidade da linguagem visual 
é concomitante ao reconhecimento da riqueza. Só se 
valorizarmos esta linguagem podemos advogar para ela uma 
atenção que lhe tem sido recusada. Podemos reivindicar para 
ela uma alfabetização. 
                                         
                                                                     Isabel Calado58 
 
    
     Tradicionalmente, a prática da leitura está ligada a textos escritos em suporte de 
papel, nomeadamente livros. É notável o termo “leitura” ser usado para leitura de 
texto escrito, uma leitura de decifrar signos, letras, sinais convencionados, que nos 
remetem para o universo da linguagem oral59. Ler um texto é ler o registro da 
comunicação verbal para apreender a informação. O texto escrito é a presença que 
remete para uma ausência, ausência que se transforma em presença através da 
dimensão representativa e simbólica da linguagem. A palavra é, simultaneamente, a 
impossibilidade do real e a afirmação de um real feito de imaginário. Ler é 
metamorfosear um código em sentido, é assumir do simbolismo da linguagem.  
     No entanto, podemos, também, usar a palavra leitura num sentido restrito: leitura 
visual. Essa maneira de ler centrar-se-ia na imagem ou numa imagem, outra maneira 
de ler o mundo, não decifrando letras, mas sim decifrando imagens. Imagens que 
preenchem os olhos do receptor desde que se acorda até que nos deitamos. Estas 
imagens englobariam as paisagens da cidade e do campo, das ruas, das casas, por 
dentro, por fora, dos livros, revistas e das televisões. 
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     Segundo Olívia Figueiredo (2004), alguns investigadores têm procurado dar 
respostas à investigação na área da leitura, embora, esta pesquisa ter sido 
desenvolvida mais no campo da psicologia do que no da pedagogia. Inicialmente, 
“ler” era identificar e conhecer palavras numa perspectiva de percepção, e mais tarde 
“ler” passou a compreensão literal de informação escrita. Hoje, “ler” significa 
sobretudo, insistir na compreensão como processo reconstrutivo baseado nas 
interacções entre texto e leitor.  
     Deste modo, o programa português de Língua e Literatura Portuguesas para o 
terceiro ciclo do ensino básico define “leitura” como: 
   
   O processo interactivo entre o leitor e o texto em que o primeiro 
reconstrói o significado do segundo. Esta competência implica a capacidade 
de descodificar cadeias grafemáticas e delas extrair informação e construir 
conhecimento60.  
     
      Já num contexto metodológico, tendo em conta o programa de português, a 
leitura exige práticas diversificadas segundo o tipo de texto, a sua situação ou 
objecto perseguido. A competência da leitura desenvolve-se a partir do constante 
contacto com o texto. Na sala de aula, a leitura de texto não se prende só em 
descodificar os símbolos gráficos, como também na compreensão do texto e na 
identificação da estrutura do texto tendo em conta a tipologia e o género; leitura 
pressupõe-se a capacidade de interpretar e de extrair informação a partir de um texto 
escrito. Porém, o conhecimento prévio do aluno constitui o factor fundamental na 
compreensão de texto. Daí que, para Figueiredo (2004:64), a preparação do aluno 
para identificar e utilizar a estrutura do texto a partir da leitura é de grande 
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 Programa de leitura do terceiro ciclo, Ministério de Educação, Portugal, 1991, p.32. 
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importância. A este processo, pode-se chamar “alfabetização”. Neste contexto, 
Isabel Calado diz o seguinte: 
 
     Entendemos por “ alfabetismo” (no sentido de “literacy”) a capacidade de 
os indivíduos compreenderem um determinado sistema de representação, 
associada à capacidade de se expressarem através dele. Habituámo-nos a 
associar o conceito apenas à linguagem verbal escrita61.  
 
     Esta autora define “alfabetização visual” como elaboração de sistema básico que 
permite identificar, criar e compreender as mensagens visuais, dentro de um acordo 
de significações que possa ser utilizada por qualquer letrado, e não apenas pelo 
artista. Este sistema permitiria aos educadores darem os mesmos significados aos 
mesmos signos uma vez que a máquina fotográfica e as novas tecnologias de 
processamento de imagem, as novas câmaras de vídeo têm vindo a alimentar a ideia 
de que a leitura e a produção de imagem são feitos de forma espontânea. Quanto a 
esta questão a autora diz: 
 
     Esta é uma ideia que temos que desfazer. Por outro lado, essas técnicas 
de produção de imagens abalaram as separações dogmáticas entre a arte e a 
técnica, consequência positiva se servir para não nos abstermos de 
enfrentar a complexidade da linguagem visual62. 
 
     Por isso, esta ideia de espontaneidade de leitura de imagem visual precisa 
conhecer o seu término. O professor deve fazer o uso da imagem a partir do 
conhecimento aluno sobre a mesma, como faz com o outro tipo de linguagem, por 
exemplo a escrita. 
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 Isabel Calado, 1994, p.33. 
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 Op. cit. p. 33. 
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     Se a imagem é um signo gráfico, é uma forma de representação, é linguagem, 
consequentemente uma forma de comunicação, portanto, requer uma aprendizagem 
de leitura, isto é, uma alfabetização visual. A imagem, por sua própria natureza, é 
mediática e, portanto, é representação. Sabe-se, que o que se vê é tradução de um 
modo de organização do olhar e que ao longo do tempo, sofre influências das 
revoluções técnicas e cria novas formas de apropriação do visível. Formas de 
apropriação que estão ligadas a um conjunto de factores históricos, científicos, 
sociais e culturais. 
   Apesar da utilização da imagem de forma crescente na educação e no ensino 
para facilitar a compreensão do mundo, a sua leitura e interpretação torna-se 
difícil para um indivíduo não alfabetizado visualmente, isto é, para indivíduos que 
não são portadores de sistema com regras de codificação e de descodificação de 
imagem – gramática da imagem – tendo em conta o ponto de vista de Calado 
(1994). Para perceber o mundo através da imagem é necessário aprender a servir-
se dela, seja qual for a sua natureza (fixa, em movimento ou virtual), como uma 
verdadeira linguagem operativa do pensamento, como instrumento de 
manipulação e de transmissão do conhecimento. 
        O uso do termo “alfabetização visual” vem contemplar as práticas de 
aprendizagem para a leitura de imagens: enquadramento, distância, ângulo, corte, 
cor, textura etc. Isto é, as leis que regulam a leitura da imagem permitindo uma 
relação entre a teoria e a prática, assunto que deve ser amplamente discutido nos 
centros de formação de docentes, no centro de conhecimento a respeito de imagem 
na educação, tanto em instâncias públicas como nas privadas.  
  A gramática visual, base da “alfabetização visual”, pode, de certa forma, 
facilitar a leitura de imagem na sala de aula tanto para do aluno como para o 
professor. No entanto, é importante que cada professor conheça ou tenha a 
consciência da existência desta gramática visual e faça o seu uso do mesmo jeito 
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que usa uma gramática para a linguagem verbal pois a comunicação visual 
constitui uma linguagem. Com efeito, Isabel Caldo aborda: 
 
     (...) tal gramática é tão importante para o caso da comunicação com a 
imagem em contexto pedagógico: aí, devemos ter algum controlo sobre a 
mensagem, assegurando a sua eficácia ou a zona de confluência entre o que é 
emitido e o que é recebido. O processo de alfabetização visual, encarado assim, 
corresponde à tomada de posse de uma arma estratégica. Quer isto dizer que as 
imagens usadas na sala de aula não devem sê-lo gratuitamente, mas que 
devemos conhecer os seus componentes sintácticos e semânticos – para 
adequá-los aos objectivos que perseguimos63. 
 
   Em relação ao ensino da língua portuguesa em S.Tomé e Príncipe, a 
consciencialização desta gramática visual e, consequentemente, a alfabetização 
visual, deve ser encarado com seriedade. Por vezes, a imagem transporta consigo 
fenómenos que estão desligados do seu contexto de origem ou das regras de 
codificação visual que a envolve o que faz com que a utilização da imagem no 
processo ensino/aprendizagem exija, cada vez mais, do ensinante uma educação 
visual que o permita estimular e desenvolver no aprendente capacidades selectivas e 
críticas em relação a leitura das imagens durante as actividades didácticas 
pedagógicas. Reconhecendo as carências económicas do país e consequentemente as 
dificuldades na formação, inicial e contínua, do professor, na aquisição de manuais 
didácticos e a sua repercussão na qualidade dos mesmos, pode-se perguntar: 
a) Tendo em conta a riqueza e a importância pedagógica das imagens para o 
ensino-aprendizagem da língua portuguesa, tanto como língua materna, língua 
segunda ou língua estrangeira, pode-se considerar a imagem no manual adequada 
para o ensino-aprendizagem da língua portuguesa no ensino básico em S.Tomé e 
Príncipe? 
                                                 
63
 Op. cit., 1994, p. 51. 
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b) O conjunto imagético exibido nestes manuais representa aspectos 
socioculturais, linguísticos, económicos e políticos santomenses? 
c) Estarão os docentes santomenses (principalmente os sem formação 
específica), alfabetizados visualmente, para uma utilização correcta da imagem 
durante a prática pedagógica? Terão consciência do âmbito da alfabetização visual 
ou a necessidade da alfabetização visual? 
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II parte  
O sistema educativo em S.Tomé e Príncipe 
 
1 – Caracterização do sistema de ensino 
 
     Este trabalho centra-se no ensino básico (primeiro ciclo) em S.Tomé e Príncipe. 
Daí que tenha considerado importante conhecer e dar a conhecer o sistema de ensino 
básico neste país e associá-lo ao trabalho.  
     O sistema educativo em S.Tomé e Príncipe é um conjunto de meios que visa 
garantir a educação para todos, favorecendo o desenvolvimento global da 
personalidade do aluno, do processo social e da democratização da sociedade. 
Desenvolve-se sob responsabilidade de instituições públicas, privadas e 
cooperativas. Tem por âmbito e princípios levar a educação a todo o espaço 
geográfico de S.Tomé e Príncipe. Este sistema é flexível e abrangente a todas as 
comunidades e localidades do país em que a aprendizagem e o desenvolvimento e 
divulgação da cultura sejam notáveis.   
    Após a independência em 1975, até ao ano de 1982, o sistema educativo na 
República Democrática de S.Tomé e Príncipe, segundo o trabalho de análise feito 
pela Fundação Gulbenkian a este sector, estava dividido em educação pré-escolar, 
ensino primário, ensino preparatório, ensino secundário geral e complementar. E, em 
paralelo ao ensino secundário geral funcionava, com carácter terminal, o ensino 
técnico e profissional. O ensino técnico e profissional compreendia também os 
cursos de alfabetização de adultos, de formação de professores para o ensino 
primário e educação pré-escolar. 
    A educação pré-escolar tinha carácter facultativo e era oferecida às crianças de 
zero aos cinco anos de idade. O ensino primário, que é o que mais me interessa neste 
trabalho, estava constituído por quatro anos, da primeira à quarta classes, 
compreendendo crianças dos seis aos dez anos de idade. O ensino preparatório era 
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constituído por dois anos, quinta e sexta classes, e o ensino secundário contemplava 
um período de cinco anos. 
    Em 1979/8064, devido às más condições existentes e insatisfações generalizadas 
no funcionamento do sistema, fez-se a chamada Reforma Integral do Ensino65, 
implementada a partir dos anos 1982/83. A reforma consistia em: 
 a) – Revolucionar os aspectos científicos e técnicos bem como definir a função 
social da escola; 
b) – Criar uma nova estrutura e organização na educação e uma nova estrutura para a 
elaboração de conteúdos, planos de estudo e métodos de ensino, preparação da 
classe docente, entre outros aspectos ligados ao sistema educativo; 
c) – Criar uma nova Lei de Base para o sistema educativo no país. 
 
    A fim de se adaptar às novas mudanças económicas, políticas e sociais que o país 
foi vivendo ao longo destes anos, o sistema educativo sofreu novas transformações. 
Essas transformações fizeram-se acompanhar de nova Lei de Base e novos manuais 
didácticos que entram em vigor em 31 de Dezembro em 1988 e usada até ao ano de 
2003, ano em que entra em vigor uma nova Lei de Base para o ensino em S.Tomé e 
Príncipe tentando dar respostas às novas mudanças políticas, sociais e económicas 
no país. Feita a reforma, esta nova lei não se faz acompanhar de novos programas 
curriculares nem de novos materiais didácticos. Quer isto dizer que os actuais 
manuais didácticos são os mesmos postos a circular desde 1989. 
    Segundo a Lei de Base do Sistema Educativo em S.Tomé e Príncipe (Lei 2/2003), 
o sistema educativo compreende a educação pré-escolar, a educação escolar e a 
educação extra-escolar que engloba a alfabetização, a actividade de aperfeiçoamento 
e a actualização cultural e científica. 
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 A elaboração da Lei de Base para o sistema teve o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian. Contava vinte e quatro 
artigos e entrou em vigor em Abril de 1981. Esta Lei de Base para o Sistema Educativo em S.Tomé e Príncipe vigorou 
até ao ano de 1988.  
 
65
 Analise Sectorial, vol. 2 – CIDAC. 
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     1.1 – Educação pré-escolar e escolar 
 
      A educação pré-escolar66 é de carácter formativo, funciona como complemento 
da educação familiar da criança. Destina-se às crianças até aos sete anos de idade. 
Não é de carácter obrigatório e engloba as creches e jardins-de-infância. Esta área de 
educação é da responsabilidade de uma grande variedade de instituições privadas, de 
iniciativas do poder local ou regional ou do poder central e ainda de entidades 
colectivas ou individuais, nomeadamente associações. A educação escolar 
compreende os ensinos: básico, secundário e superior.  
     A finalidade deste trabalho é debruçar-se, principalmente, sobre os aspectos que 
se prendem com o primeiro ciclo do ensino básico. Assim sendo, os pontos 
relacionados com os outros níveis de ensino, nomeadamente a educação escolar e a 
educação extra-escolar, não foram descritos. 
 
 
 
 
1.2 – Ensino básico 
 
    O ensino básico67 (antigo ensino primário) em S.Tomé e Príncipe é universal, 
obrigatório, gratuito e tem a duração de seis anos. É gratuito na medida em que os 
alunos neste nível de ensino são isentos de propinas, taxas e emolumentos 
relacionados com a matrícula e qualquer custo para a aquisição do certificado. Este 
nível de ensino visa assegurar uma formação geral comum a todas as crianças 
santomenses garantindo assim, a descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses 
e aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito crítico. Cabe também ao 
ensino básico formar crianças de forma equilibrada interrelacionando o saber e o 
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 Diário da República de S.Tomé e Príncipe, Lei de Bases do Sistema Educativo, nº 7, Junho de 2003, p.106. 
 
67
 Op. cit., p. 107. 
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saber-fazer, a teoria e a prática, a cultura escolar e a cultura do quotidiano. O ensino 
básico compreende dois ciclos: o primeiro e o segundo ciclo. 
     O primeiro ciclo tem uma duração de quatro anos e vai da primeira à quarta 
classe. Compreende crianças dos seis aos nove anos de idade. O objectivo principal 
deste nível de ensino é desenvolver a linguagem oral e a iniciação progressiva do 
domínio da leitura e da escrita, das noções básicas de aritmética e de cálculo, do 
meio físico e social e das expressões plásticas, dramática, musical e motora. O 
ensino é global e da responsabilidade de um professor único. 
     O segundo ciclo68 compreende dois anos, a quinta e a sexta classe. Compreende 
crianças de dez e onze anos de idade. Cabe a este ciclo consolidar, completar, 
aprofundar e alargar as competências do aprendente neste nível de ensino, 
obedecendo a uma sequência lógica e progressiva dos conteúdos leccionados no 
ciclo anterior. É finalidade deste ciclo levar o aluno à formação na área humanística, 
artística, física, desportiva, científica, tecnológica, moral e cívica, capacitando-o a 
assimilar e interpretar informações de forma crítica e criativa.  
 
 
 
 
Primeiro ciclo: Conteúdos programáticos para a disciplina de Língua 
Portuguesa 
     
     O manual do aluno para a língua portuguesa é acompanhado por um “Guia do 
professor” elaborado pela Fundação Calouste Gulbenkian e um grupo de professores 
santomenses deste nível de ensino elaborado em 1988 no âmbito da “Expansão e 
Melhoria Qualitativa do Ensino da Língua Portuguesa.” O manual do professor ou 
Guia do professor compreende mapas contendo metas globais e gerais do ensino do 
                                                 
68
 Op. cit., 2003, p. 107-108. 
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português em S.Tomé e Príncipe. Essas são de âmbito global quando abarcam toda a 
escolaridade e de âmbito geral quando dizem respeito a um nível de ensino.  
     Para o primeiro ciclo do ensino básico, cada classe apresenta um guia do 
professor. Estão presentes nestes guias mapas com objectivos gerais de todos os 
níveis de ensino (da primeira à décima primeira classe). Os conteúdos programáticos 
de modo geral foram concebidos para vigorar vários anos e têm sido utilizados para 
o desenvolvimento da compreensão oral e escrita do aluno. Os conteúdos para serem 
ensinados são programados dos mais simples aos mais complexos tendo em conta a 
situação de aprendizagem, a vivência e o nível etário do aluno.69 Cabe ao aluno neste 
nível de ensino dominar a língua portuguesa em situações de vida corrente, usar a 
língua como instrumento de acesso a conhecimento de vária ordem, adquirir uma 
consciência de cultura e civilização.70 
 
 
 2– Importância da imagem no ensino básico em S.Tomé e Príncipe 
 2.1 – Breve abordagem histórica 
      Como refere Henrique de Oliveira (1996), as grandes vias de acesso para a 
recolha de informações sobre o mundo são os órgãos de sentido, com especial relevo 
para a visão e a audição. São os olhos e os ouvidos que, paulatinamente, captam, 
memorizam, relacionam e compreendem todos os aspectos do mundo para, 
posteriormente, agir perante o mundo natural, social e cultural em que se encontra 
inserido.  
A imagem era, e é até hoje, utilizada na escola, principalmente no ensino básico, 
como veículo de informação ou para ilustrar exposições verbais de uma actividade 
de descoberta e de desenvolvimento psicológico e cognitivo do aprendente. E, em 
S.Tomé e Príncipe, a prática do uso da imagem como recurso educativo nunca foi 
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 Guia do professor, 3ª classe,  para os manuais da língua portuguesa que constituem corpus deste trabalho. 
70
 Op.cit. 
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rejeitada. Apesar disto, a aproximação do docente santomense à imagem como 
instrumento de estruturação cognitiva tem sido, numa grande parte, ainda muito 
tímida, muito empírica. Este empirismo ou esta timidez tem muito a ver com a 
formação do professor em geral e ainda com a formação do professor na área das 
imagens. A utilização eficaz da imagem pode ser vista a partir de recurso ao esforço 
da conceptualização uma vez que esta é, geralmente, baseada e fixada em sistema 
pré-construido e num conjunto de informações arbitrárias.  
    Ora, a imagem nos manuais didácticos do ensino básico em S.Tomé e Príncipe 
viveu três momentos diferentes, embora não tendo deixado de exercer a função 
fundamental que é a de apoiar o professor na transmissão dos conteúdos 
programáticos por um lado, e apoiar o aprendente na apreensão dos conteúdos 
ensinados e no desenvolvimento da competência comunicativa em português, por 
outro lado.  
   O primeiro momento foi vivido ao longo do período colonial. Neste período, 
pretendia-se com as imagens dos manuais didácticos formar no aluno o espírito 
colonial apoiando-se numa “educação robusta” que, por sua vez, também serviu para 
formar o Império Português.  
     Tendo sido o Império Português construído na base de uma “educação robusta”, 
cabia a esta mesma educação contribuir para o seu enriquecimento e valorização. A 
“educação robusta” consistia em unificar todas as disciplinas (geografia, educação 
cívica, língua portuguesa, geometria, desenho, trabalhos manuais e o ensino de 
história). A “educação robusta” passava pela unificação desta disciplinas ou matérias 
do ensino, na sua convergência para fim único – a educação dos povos colonizados, 
povos selvagens71: 
 
                                                 
71
 Decreto nº. 22:369, de 30 de Março de 1933 da Direcção Geral do Ensino Primário, Serviços de Orientação 
Pedagógica e Aperfeiçoamento, in Congresso do Ensino Colonial na Metrópole. A formação do Espírito Colonial na 
Escola Primária Portuguesa, 1934, p.6. 
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    (...) O grande material de descobrimento de mares e de terras foi o fruto 
de uma educação robusta, adquirida na atmosfera de luta, de constante 
vigilância, que envolveu os primeiros passos da nacionalidade. 
   A obra espiritual nada ficou a dever àquela, porquanto desdobrávamos 
as inteligências e as almas de muitos povos selvagens, que educámos com 
enormes sacrifícios, transmitindo-lhes o que espiritualmente mais 
prezávamos: a religião cristã, a nossa língua, as aquisições da nossa 
ciência e engenho, até o nosso sangue72.  
      
     O programa de formação de espírito colonial73 para os chamados povos 
selvagens74 (mais tarde, indígenas)75 nas antigas colónias e do quadro de disciplinas 
a ensinar, deveria integrar esta “educação robusta” que muito contribuiu para formar 
o Império Português.  
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 Congresso do ensino colonial na metrópole. A formação do espírito colonial na escola primária portuguesa, 1934, 
pp. 5-6. 
73
  Espírito colonial – Os educadores deveriam cultivar no aluno (indígena) uma consciência cristã-portuguesa.  A 
consciencialização de que Portugal era um país colonialista, as suas conquistas e que as colónias em África 
constituíam um grande património moral e material para Portugal, enquanto país colonizador. Para tal, era importante 
introduzir no ensino primário diversas disciplinas e o conceito da escola portuguesa renovada em que essas disciplinas 
iriam convergir para um fim único: a educação. Nestas disciplinas, o aluno deveria aprender que a escola portuguesa 
era afirmativa e não séptica, activa e não verbalista, educadora da vontade, colectiva e não individualista e verdadeira, 
isto é, ligada às realidades.  
 
74
 A propósito da expressão “povos selvagens” como elemento significativo para inferiorizar a raça negra nas antigas 
colónias portuguesas em África, não é possível deixar de referir, embora de forma breve, que símbolos vários como de 
preguiça, de primitivo e da indolência, foram criados e alicerçados à expressão. Entre o severo e o complacente que só 
o bom colonizador era capaz de prodigalizar ao longo da formação do Império Português, surge a palavra 
 
75
 Elizabeth Vera Cruz, O estatuto do indigenato – Angola – A legislação da discriminação na colonização 
portuguesa, 2005, p. 19. 
 
Indígena – Na ideologia colonial, o termo “indígena” remete para a inferioridade dos indivíduos da “raça” negra ou 
dos seus descendentes. Nas colónias portuguesas de África, os negros eram vistos como símbolo de primitivo, de 
menoridade, de preguiça e da indolência. A raça negra era vista como ser irracional. Daí que, a 6 de Fevereiro em 
1929, no Decreto-Lei nº16473 do “Estatuto Político Civil dos Indígenas” surge a primeira definição de indígena como 
sendo indivíduos de raça negra ou descendente. Com base na primeira definição de indígena, o Decreto-Lei nº39666 
de 20 de Maio de 1954, anuncia-se nova definição para indígena: “ (...) os indivíduos de raça negra ou seus 
descendentes, que tendo nascido ou vivendo habitualmente nelas, não possuam ainda ilustração e os hábitos 
individuais e sociais pressupostos para a integral aplicação do direito público e privado dos cidadãos portugueses. 
Considera-se igualmente indígenas os indivíduos nascidos de pai e mãe indígena em local estranho aquelas 
províncias, para onde os pais tenham temporariamente deslocado” (Vera Cruz, 2005: 20-21).       
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   (...) o ensino de cada uma das disciplinas se deverá integrar na 
efectivação dessa educação robusta, que fez o império, e agora o há-de 
valorizar e enriquecer. Assenta-se na solidariedade prática de todas as 
disciplinas ou matérias do ensino, na sua convergência para um fim único, 
que é a educação. Essa solidariedade, e a realização desse fim único ficam 
delineadas dentro da execução dos actuais programas e do actual quadro 
de disciplinas76.  
 
   Em S.Tomé e Príncipe, que era uma colónia portuguesa, o ensino da língua 
portuguesa tinha como fim formar um espírito colonial nas crianças e nos jovens. A 
escola primária era um instrumento fiel da Nação Portuguesa, a principal força 
actuante no espírito das populações para a restauração colonial. A leitura e o ensino 
da língua portuguesa tinham a função de:  
 - demonstrar ao público aprendente o esforço heróico dos portugueses na luta das 
descobertas e das conquistas; 
  - desfazer as lendas derrotistas postas a correr pelos vencidos. 
     Posto isso, para que os conteúdos ensinados ficassem memorizados era 
necessário uni-los às imagens de forma a tornar mais atraente a actividade da escola 
primária que é a leitura. Entretanto, o exercício diário de leitura passaria pela 
influência do livro didáctico de leitura:  
 
    É notável a influência benéfica do livro, quando bem feito, sobre o 
espírito das crianças. Um trecho habilmente movimentado, tratando um 
assunto palpitante da vida, interessa, prende e grava-se de tal forma, que 
nem o tempo, muitas vezes, consegue apagá-lo77.   
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 Direcção Geral do Ensino Primário in Congresso do Ensino Colonial na Metrópole. A formação do 
espírito colonial na escola primária portuguesa, 1934, cap. I, p.6. 
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 Manuel Parente R. de Figueiredo in Congresso do Ensino Colonial na Metrópole. A formação do espírito colonial 
na escola primária portuguesa, 1934, cap. III, p. 14. 
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     Os livros de leitura da língua portuguesa eram elaborados com uma 
finalidade, com trechos edificantes, evocando episódios da epopeia colonial, 
ilustrados criteriosamente com fotografias, sempre cuidadas, dos principais 
heróis, com gravuras sempre enquadradas em trechos adequados, leves e claros. 
Estas imagens tinham um fim específico: para além de cultivar o espírito 
colonial nos aprendentes, cultivar também a cultura ocidental, principalmente a 
portuguesa. As imagens que focassem a realidade do país, S.Tomé e Príncipe, 
ou de outras paragens africanas, eram principalmente as que referiam aos 
grandes campos de cultivo. 
      Na mesma linha pedagógica seguiram os manuais didácticos do ensino da 
educação moral e cívica, da aritmética, de geometria, do desenho, de trabalhos 
manuais, da geografia e da história.  
      Segundo José Domingos Domingues, no seu relato sobre o ensino da educação 
moral e cívica (1934), os textos dos manuais dessa disciplina faziam-se acompanhar 
de textos referentes à acção colonialista, narrativas e descrições referentes às 
colónias nomeadamente a Guiné, Moçambique, Índia e Timor. Igualmente era 
associada a algumas figuras importantes da história dos descobrimentos e da 
colonização, tais como o Infante D. Henrique, Pedro Álvares Cabral, Diogo Cão, 
Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, entre outros. Estes textos tinham 
obrigatoriamente gravuras ilustrando-os. As gravuras tinham a função de dar aos 
aprendentes a imagem exacta do ambiente característico de cada uma das colónias, 
principalmente a configuração da paisagem e a posição geográfica. Para a disciplina 
de desenho, segundo a relatora Irene Vieira Lisboa (1934), a imagem contribuiu para 
o desenvolvimento do espírito colonial na criança, do conhecimento do Império 
Português, da afixação dos conteúdos ensinados. Segundo Vieira Lisboa, o ensino de 
desenho serviu de subsídio em todas as disciplinas no ensino primário: 
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    O ensino do desenho não oferece margem à elaboração de programas de 
conhecimentos organizados, mas sim ao desenvolvimento dos assuntos 
tratados em outros ramos do ensino. O desenho subsidia todas as disciplinas 
do ensino primário e, deste modo, o ensino eventual e o programático sobre 
o Império Colonial Português. Por meio do desenho achará a criança 
expressões para os factos que lhe revelem a existência e importância do 
nosso Império Colonial. 
Estas expressões gráficas ajudar-lhe-ão a fixar os conhecimentos em vista78 
     
 Após a independência, em 12 de Julho de 1975, os manuais de língua portuguesa 
foram substituídos. As imagens neles apresentados tinham a função de transmissão 
de ideias revolucionárias, principalmente, para além de ensinar a ler e a escrever. 
Começa aqui o segundo momento da função da imagem nos manuais didácticos no 
ensino primário, actual ensino básico. 
       Os manuais de língua portuguesa consultados para o desenvolvimento deste 
capítulo são manuais usados nos primeiros dez anos após a independência nacional. 
Estes manuais permitem inferir que existe um certo grau de exigência na ligação 
entre as imagens e os textos. Não se pode dizer que as imagens nestes manuais não 
correspondessem às realidades dos aprendentes santomenses. Todavia, eram 
imagens com um certo cunho revolucionário. O objectivo principal das imagens 
nestes manuais era de transmitir aos alunos o momento em que se vivia, a ideia de 
liberdade, de solidariedade, a ideia de “camarada”, cultivando neles o espírito 
patriótico. Por exemplo, em todos manuais de língua portuguesa estavam presentes 
textos e as respectivas imagens ilustrativas sobre os símbolos da pátria: a bandeira, o 
presidente da República, o hino nacional e a expressão “camarada” sempre presente.  
      A transmissão da ideia patriótica, cultural e revolucionária ia crescendo em 
função do nível do ensino. Na primeira classe a ideia de patriotismo, de liberdade era 
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 Irene do C. Vieira Lisboa in Congresso do Ensino Colonial na Metrópole. A formação do espírito colonial na escola 
primária portuguesa 1934, cap. V, p. 22. 
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suave, indirecta tendo em conta a faixa etária das crianças que frequentam este nível 
de ensino e o objectivo central dos textos era o de ensinar a ler e a escrever, isto é, de 
alfabetizar. Entretanto, as imagens que ilustravam estes mesmos textos retratavam, 
na sua maioria, aspectos socioculturais. Por exemplo, para o ensino da letra b/B, as 
frases que constituíam o texto e as imagens (que eram em desenho) para este fim era 
sobre a banana. Banana, principalmente a verde, constitui a base alimentar dos 
santomenses. Por exemplo, nota-se que na aprendizagem da letra C, as frases e as 
imagens eram sobre o cacau. Isso implicava que, quando o professor fosse 
desenvolver a sua prática pedagógica, obrigatoriamente tinha que falar sobre a maior 
fonte da economia do país, o cacau. O cacau, na altura, era a maior riqueza do país. 
Caso semelhante repetia-se na introdução e no ensino e na aprendizagem de todas 
outras letras ou grafemas. 
     Como todos os outros manuais deste nível de ensino, o manual da segunda classe 
também era um livro de textos. Os exercícios e outros géneros de trabalhos para o 
ensino-aprendizagem da língua portuguesa eram escritos no quadro e depois 
copiados pelo aluno para o caderno. O conteúdo da segunda classe consistia em 
aprofundamento e consolidação dos conteúdos do ano anterior, a primeira classe. O 
manual iniciava com o hino nacional (texto), não se fazendo acompanhar de 
quaisquer imagens. Era um manual de volume pequeno, com imagem ilustrativa e 
decorativa, a preto e branco, com carácter pedagógico. Pode-se dizer que o conjunto 
imagético deste manual não apresenta, de certa forma, tendência revolucionária.  
   Diferentemente ao manual da segunda classe, o manual da terceira classe, rico em 
imagem e a cores, apresentava temas relacionados com aspectos sociais, culturais, 
económicos, e directamente relacionados com a ideologia política. Apesar disto, não 
se pode dizer que a presença da imagem no manual (desenhos e fotografias) era 
muito importante. Reduzida em simples imagem ilustrativa e por vezes decorativa, 
uma vez que o programa elaborado para acompanhar tais manuais, encontrava-se 
limitado em separar a leitura do ensino da gramática. O desenvolvimento da 
expressão oral e escrita era quase inexistente o que impedia que o ensino-
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aprendizagem da língua portuguesa fosse feito de forma global direccionado para o 
desenvolvimento da competência comunicativa.79  
       No manual da quarta classe (correspondente ao quarto ano no sistema 
português), a ideia revolucionária nos textos e nas imagens surgia de forma mais 
acentuada e consolidada. No referido livro (de textos), os textos seleccionados para o 
ensino da língua portuguesa no desenvolvimento da expressão e da compressão oral 
e escrita agrupavam-se em textos de consciência política e ideológica, de 
consciência histórico-cultural, textos para a consciencialização do aumento da 
produção e da produtividade, da saúde, da economia e alguns de literatura de 
expressão oral.  
      O terceiro e último momento deste percurso histórico da função da imagem nos 
manuais didácticos de língua portuguesa correspondem aos actualmente utilizados. 
Nestes manuais, as imagens não são atraentes, algumas ultrapassadas tendo em conta 
as mudanças socioculturais, políticas e económicas do país. Ainda assim, continuam 
a desempenhar a função fundamental que é apoiar o professor no processo de ensino, 
motivar a aula, facilitar a aprendizagem e a memorização dos conteúdos por parte 
dos aprendentes. Embora pouco atractivas, as imagens dos manuais utilizados 
actualmente têm contribuído grandemente para o desenvolvimento da competência 
sociocultural e da competência comunicativa, tentando dar respostas aos objectivos 
dos conteúdos programados.  
 
 
 
 
                                                 
79
 Estes aspectos são abordados no documento sobre a análise sectorial do Ministério da Educação de S.Tomé e 
Príncipe. 
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III Parte  
A função pedagógica das imagens nos actuais manuais de língua 
portuguesa no ensino básico em S.Tomé e Príncipe 
 
1 – Apresentação global dos manuais  
      A disciplina de português é o suporte para a compreensão das outras disciplinas. 
O ensino de português em S.Tomé e Príncipe visa capacitar o aluno para a aquisição 
de um leque de conhecimentos e o desenvolvimento de competência comunicativa 
em língua e para uma reflexão pragmática.  
   Elaborados para o ensino da leitura e da escrita80, os manuais didácticos de língua 
portuguesa têm sido os principais instrumentos no ensino-aprendizagem. Em 
utilização há quase 20 anos, continuam a ser utilizáveis no ponto de vista 
pedagógico o que tem sido um pouco desmotivante para professores que com estes 
manuais têm trabalhado ao longo destes anos. São manuais caracterizados por textos 
e imagens. Segundo Alin Choppin (1992), a organização interna de um manual 
compreende o texto e o co-texto.  
     O texto é todo um conjunto estruturado de signos linguísticos, em frases e 
parágrafos com um sentido global e contínuo. Por exemplo: 
 
 Um dos filhos do senhor Inácio, o Pedro, mostrou aos amigos o seu 
trabalho, feito na escola, sobre o café. Tinha muitas gravuras e estava muito 
interessante. 
      Os quentes raios de sol fizeram amadurecer os frutos do cafeeiro, que 
brilham agora nos ramos, dispostos em pequenos cachos. Cada um desses 
frutos vermelhos contém duas sementes. São os grãos de café. 
                                                 
80
 Guia do professor para os manuais de língua portuguesa do primeiro ciclo. 
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     A colheita do café exige tempo e não pode ser feita à pressa. A colheita é 
espalhada ao sol, pois os frutos devem secar e abrir, deixando ver as duas 
sementes interiores. 
     Quando estão bem secos, os grãos passam-se por uma peneira especial, 
que os deixa cair, separando-os assim do seu invólucro. (Manual de língua 
portuguesa da 3ª classe: 48). 
     
       E o co-texto seria todo o espaço que integra as imagens (fotografias, desenhos, 
esquemas), a paginação, os títulos, os subtítulos e os espaços em branco. Em todos 
os manuais, os textos e as imagens tendem a retratar aspectos socioculturais de 
S.Tomé e Príncipe.  
     Os manuais em estudo são ilustrados quase com a cor única. As capas dos 
manuais são ilustradas por um mesmo desenho e colorido, alterando as cores 
consoante a classe. A cor da gravura da capa caracteriza a cor da imagem 
(ilustração) no interior do manual. São manuais de tamanho A4 com capas 
aparentemente resistentes. A gravura representa a chegada de crianças à escola: 
umas a chegarem de autocarro e outras, a caminharem. A escola é um pequeno 
edifício ao fundo da rua com o indicativo, “Escola”. Na capa traz a referência à 
disciplina a que pertencem, “Língua Portuguesa”, a indicação da classe a que se 
destinam, primeira a quarta classes e no rodapé dos respectivos manuais, República 
Democrática de S. Tomé e príncipe, Ministério da Educação e Cultura, Fundação 
Calouste Gulbenkian. 
     Os textos destes manuais81 não são assinados, na sua generalidade o que me leva 
a pressupor que os seus autores sejam os próprios autores dos manuais. Não se 
fazem acompanhar de cadernos ou livros de exercícios o que, muitas vezes, chega a 
transformar ensino-aprendizagem da língua portuguesa em S.Tomé e Príncipe num 
processo monótono e cansativo. Por não existirem livros de exercícios que 
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 Manuais de língua portuguesa do primeiro ciclo do ensino básico em S.Tomé e Príncipe. 
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acompanhem os manuais de leitura, o professor vê-se obrigado a fazer registrar das 
actividades escritas no quadro.  
      Dada a característica dos textos, predominantemente narrativos e dialogados, 
pressupõe-se que foram construídos e aplicados visando a consciencialização e à 
autonomia dos alunos santomenses no processo do discurso com o objectivo para o 
ensino da língua portuguesa e a transmissão de valores socioculturais82. 
Tematicamente, os textos são de cariz informativo, instrutivos e educativo 
relacionados com o quotidiano do público-alvo. A mensagem dos textos é 
transmitida com o suporte em imagens ilustrativas que se fazem acompanhar, 
geralmente, proporcionando uma forte relação entre a mensagem icónica e a 
mensagem linguística (escrita).  
     As imagens apresentadas nos manuais abaixo reproduzidos, seguindo a tipologia 
de François Richaudeau (1979), dividem-se em duas macrocategorias: desenhos e 
fotografias. Ilustrativas, na sua maioria, estas imagens estáticas podem ser usadas na 
sala para comunicar, motivar, e decorar. É interessante observar o uso predominante 
das imagens fotográficas e desenhos nestes manuais didácticos. As fotografias 
garantem a existência de factos, ampliam a consciência social do aluno, por um lado, 
e permitem uma aproximação mais fácil com a realidade e com as informações 
consideradas relevantes no campo pedagógico, por outro.  
      Os desenhos ornamentam as páginas e elucidam os textos83. As imagens 
autênticas84 existentes nos referidos manuais são mapas, fotografias, esquemas, 
representações dos documentos autênticos com a função de ilustrar o texto. São mais 
notáveis, nos manuais da terceira e da quarta classes. Os textos e as imagens destes 
manuais, em prosa e em verso, transmitem abundantes ensinamentos sobre os mais 
variados assuntos.  
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 José do Prado Martins, Didáctica Geral – Fundamentos, Planejamento, Metodologia, Avaliação, 1985. 
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 Célia Belmiro A., Educação e Sociedade, 2000, vol. 21, nº 72. 
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 Maria José Grosso, Tipologia de imagens, 1999, p. 388. 
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      Para literatura de expressão oral, os textos e as imagens centram-se em fábulas, 
provérbios, adivinhas e contos populares. Estes géneros de textos e imagens estão 
presentes em todos os manuais, embora em géneros diferentes.  
 
Manual da primeira classe 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
       O desenho é o tipo de imagem dominante no manual da primeira classe. As três 
primeiras páginas deste manual são preenchidas, na totalidade, com desenhos. Estes 
desenhos estão distribuídos em vinhetas (como demonstra a imagem abaixo 
reproduzida). Embora não tendo balões comunicativos, apresentam uma certa 
analogia com a banda desenhada. Este manual contém pequenos textos com frases 
curtas de estruturas básicas para a iniciação à leitura e à escrita. São formados, na 
sua maioria, por uma a quatro frases acompanhadas de imagens ilustrativas. Os 
conteúdos temáticos versam-se sobre a escola, a família, a saúde e os animais, como 
o gato, o cão, a galinha, a cabra, o cavalo, a vaca, o macaco e o rato. Neste manual 
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os textos não se fazem acompanhar de títulos. São identificados a partir das vogais. 
Por exemplo, para o ensino da letra ou da vogal “i” segue-se o texto: 
                     
                           “ O Ivo toca o sino.    
        O Ivo toca o sino”.  
                      Sino          i           
         Sino           I    
         
           “É o sino do Ivo”. 
“É o sino do Ivo”.   
 
“A Ivone toca o apito”. 
“A Ivone toca o apito”. 
        
 
                              Manual de língua portuguesa da primeira classe: 5 
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    Após a introdução e a aprendizagem de todas as vogais, o texto apresenta a 
estrutura como apresenta o texto abaixo transcrito. Estas pequenas frases constituem 
o texto da página treze e fazem-se acompanhar de pequenas vinhetas ilustrativas 
para cada grupo de frases: 
                 “O Rui viu o meu gato. Eu dei uma bola ao gato. 
 O gato foi à escola e jogou à bola.    
  A Aida vai à escola e leva a boneca”. 
 
“O Rui Jogou à bola”. 
“O Rui jogou à bola”. 
“O gato viu a Aida”. 
O gato viu a Aida”. 
              A Aida faz ai! 
O Rui faz ui! 
O gato faz miau e cara de mau. 
 
 
      Outro exemplo semelhante encontra-se na página dezasseis. Embora não sendo 
para a introdução e a aprendizagem do abecedário, as frases que constituem o texto 
da referida página também se fazem acompanhar de pequenas vinhetas com 
desenhos ilustrativos e a preto e branco. 
 
 “A Paula viu um pato”.                        
p /P 
p/ P  
“O pato é do pai da Paula”.                                
“O pato  é do pai da Pau 
                                          Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 18 
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     As vinhetas e as frases encontram-se distribuídas como mostra o exemplo da 
página: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 46 
 
      Ora, ao centrar a atenção no interior do manual pude aperceber-me que cada 
conteúdo é antecedido por uma imagem que se prolonga sempre num espaço de uma 
ou duas páginas. Normalmente, a primeira apresenta a estrutura icónica principal, 
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totalmente preenchida com imagens a cores ou a preto e branco, próprias para serem 
pintadas pelos alunos, como demonstra a imagem a seguir reproduzida. 
 
 
                 Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 42 
 
Estas imagens distribuídas em vinhetas sugerem actividades que se seguem na 
imagem a seguir: 
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                  Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 45. 
 
 
 
     Esta antecipação do texto icónico aos textos escritos para o desenvolvimento da 
competência linguística chega a funcionar como uma espécie de chamada de atenção 
do aluno para o que se segue85 “...a criança é mais influenciada pelo aspecto visual 
do que propriamente pelo texto”.86  As imagens revelam aos alunos outras formas de 
entrar em contacto com o que vai aprender.  
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 Maria Gabriel, Literatura Juvenil, in Revista Palavras, 1983, p. 80. 
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 Op. cit. 
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    Na fase inicial a leitura e a escrita, o visual permite uma maior fixação em 
qualquer processo de ensino-aprendizagem. No manual didáctico, as imagens 
desempenham uma função relevante e as informações são veiculadas de forma 
denotada. Nesta perspectiva, as cores e os contrastes, são de grande importância, não 
deixando de lado a organização, o tipo de objecto, o tamanho, o contexto e a 
disposição da própria imagem na página.  
 
Manual da segunda classe 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste manual, os textos das primeiras quinze páginas são pequenos, constituídos por 
pequenas frases e curtas, elaborados para dar continuidade ao ensino-aprendizagem 
dos grafemas:  
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               gi/ge        ce/ci      ça/ss       al/rr      lh/nh/ch       
gi/ge          ce/ci       ça/ss        al/rr     lh/nh/ch 
 
Exemplo de textos e de imagens utilizados no ensino-aprendizagem de grafemas na 
segunda classe. 
 
 
 
Seguem-se outros textos, em forma de exemplos, para o ensino-aprendizagem de 
grafemas: 
                Texto 1 
“ – Gina, de que cor vais pintar a tigela? 
 71 
  - De amarelo, Ana” (manual da língua portuguesa, segunda classe, s/d: 4) 
Texto 2 
“Um cão vadio queria tirar o osso ao cão da Ana. 
  A Ana pegou na vassoura para afastar o cão vadio. Então, o Acácio disse: 
    - Dá cá essa vassoura, depressa. 
    Se o cão vadio não se vai embora, leva uma vassourada.” (manual da 
língua portuguesa, segunda classe,s/d: 7) 
       
      Nas restantes páginas, os textos são mais extensos, entretanto, também formados 
por frases curtas constituindo pequenos parágrafos e o desenho continua a ser a 
imagem predominante. Os textos são, na sua maioria, dialogados: 
                    
                     “Um passeio à cascata” 
- Hoje vai chover, Glória? 
- Não deve chover. Está um dia muito claro. 
- Então posso vestir a minha blusa às flores? É tão fresquinha! 
- Claro que podes, Clara. Essa blusa é a que te deram no clube de 
campismo?  
- É essa mesma. 
- E onde vamos hoje, à tarde?  
- Para os lados da cascata Blu-Blu apanhar plantas para o jardim da escola. 
É sábado. Temos tempo. 
 
    Os temas dos textos, tanto de carácter informativo como educativo, estão 
relacionados com a escola, saúde, os alimentos, a família e o meio ambiente e são, 
geralmente, ilustrados.  
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       Não deixa de ser interessante salientar que, como acontece com o manual da 
primeira classe, no manual da segunda classe também se repete a presença de 
páginas preenchidas com imagens. Nestas páginas, o autor ora retrata um só assunto, 
ora retrata dois ou mais assuntos. A imagem abaixo reproduzida representa aspectos 
relevantes que, normalmente, caracterizam e valorizam uma localidade pequena. Nas 
localidades pequenas, geralmente, as habitações são construídas ao longo da estrada 
ou das estradas que cruzam esta localidade. O mercado, a escola e o centro de saúde 
funcionam como pontos referenciais. Em situações em que o autor funde dois ou 
mais assuntos numa só imagem, as mesmas imagens são distribuídas nas páginas 
seguintes acompanhadas de respectivos textos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                             Manual de língua portuguesa, segunda classe, s/d: 83 
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    É de salientar que este manual oferece algumas propostas de textos para o 
desenvolvimento da literatura de tradição oral87. A literatura de expressão oral 
propõe promover uma reflexão pluridisciplinar. A literatura oral conduz o leitor 
(aluno) a descobrir novos espaços de criatividade e de leitura do mundo, onde a 
palavra desperta ou pode despertar da sua magia.88 
      As imagens que os fazem acompanhar são geralmente ilustrativas, que no 
entanto, embora alguns textos fazerem-se acompanhar de imagens essencialmente 
decorativa. É de notar também a presença de alguns pequenos contos em que uns se 
fazem acompanhar de imagem ilustrativa e outros, a imagem reduz-se a imagem 
decorativa.  
 
 
Manuais da terceira e da quarta classes 
 
 
 
                                                 
87
 Desenvolvimento no capítulo sobre a literatura de expressão oral. 
88
 Armindo Mesquita, Mitologia, tradição e inovação, 2006. 
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      Nos manuais da terceira e da quarta classes as imagens predominantes são os 
desenhos e as fotografias. Estes dois manuais apresentam uma estrutura interna 
muito semelhante. Os textos são longos, variando entre textos literários e não 
literários. Os literários são, na sua grande parte, narrativos com uma tipologia 
discursiva predominantemente descritiva com cariz didáctico-informativo. Os textos 
não literários são de natureza técnicas e de instruções várias. Estão relacionados com 
o quotidiano do aluno, o que é importante para o exercício funcional da língua. Os 
temas dos textos informativos, técnicos e de instruções várias, e as imagens que os 
ilustram, tanto no manual da terceira classe como no da quarta classe, prendem-se 
com o trabalho, a higiene, a ciência, receita de cozinha, protecção do meio ambiente 
e a sociedade. Os textos, acompanhados sempre de imagem ilustrativa, são 
geralmente, dialogados e pendem para relatos. Os textos em versos e os de tradição 
oral são de percentagem inferior, mas adequados para o ensino-aprendizagem e o 
desenvolvimento das competências comunicativa.  
 
A camioneta 
 
                            Manual da língua portuguesa, terceira classe, s/d: 55 
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2 – A imagem no desenvolvimento da competência comunicativa 
 
2.1 – Competência linguística 
    A língua é um instrumento privilegiado de comunicação porque, geralmente, a 
partir dela os pensamentos, os desejos, os sentimentos são exteriorizados. Para 
S.Tomé e Príncipe a língua privilegiada é o português. E para fazer o bom uso deste 
instrumento privilegiado, o indivíduo como actor social, desenvolve a chamada 
competência comunicativa em língua incluindo a sua aprendizagem.89 Segundo 
Quadro Europeu Comum de Referência (QECR), (2001), competência é um 
conjunto de conhecimentos, capacidades e características que permitem a realização 
de acções. Por sua vez, competência comunicativa em língua é aquela que permite a 
um indivíduo agir utilizando especificamente meios linguísticos. Esta competência 
compreende competências linguística, sociolinguística e pragmática. É o 
conhecimento que um falante de uma língua necessita para ser capaz de usar de 
forma adequada essa mesma língua. Este conhecimento não é apenas linguístico 
como conhecimento lexical, regras gramaticais, capacidade de leitura e de escrita, é 
também o conhecimento das regras sociais, culturais, discursivas que regem uma 
língua. 
      Para o antropólogo Dell Hymes (1972 e 1979), a competência comunicativa, 
num primeiro momento compreendia a competência pragmática e a competência 
linguística; num segundo momento, este autor incorpora à definição, a sociedade e a 
cultura sustentando a ideia de que só o conhecimento gramatical não é suficiente 
para a aprendizagem de uma língua. Para que um indivíduo consiga alcançar a 
competência comunicativa, necessita também da competência sociocultural uma vez 
que a língua é um fenómeno constituído por factores social e cultural. Este autor 
refere ainda que a competência de comunicação é vista como o conhecimento 
prático das regras psicológicas, culturais e sociais. Regras estas que comandam a 
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 Quadro Europeu Comum de Referência, 2001, Ed. Portuguesa. 
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utilização de cada palavra num enquadramento social. Refere ainda que a 
competência de comunicação supõe o domínio de códigos e de variantes 
sociolinguísticas e dos critérios de passagem de um código ou de uma variante a 
outros. O que implica também um saber pragmático relativamente às convenções 
enunciativas que estão em uso na comunidade considerada. 
     Esta reflexão feita por Hymes faz entender que a criança no seu meio social 
aprende também o sistema gramatical, assimila marcas do uso sequencial da 
linguagem e formas de tratamento na conversação, rotinas, atitudes e crenças, 
padrões que incluem pessoas e lugares. Ao longo deste processo de aprendizagem e 
aquisição, a criança desenvolve a sua competência comunicativa. Com efeito, a 
imagem no manual vai para além de simples representação de uma sociedade, de um 
acontecimento, de uma identidade ou uma individualidade. Encaminha o aluno para 
outras vertentes da competência comunicativa. A imagem desperta no aluno a 
vontade de narrar, de argumentar e de reflectir. Tais aspectos podem ser observados 
a partir da reprodução das imagens que se seguem. 
 
          
   Manual da língua portuguesa, terceira classe, s/d: 30             Manual língua portuguesa, quarta classe, s/d: 51 
      
     A primeira imagem, do lado esquerdo, retrata uma conversa telefónica entre a tia 
e a sobrinha. A sobrinha, uma menina da terceira classe residente na cidade de 
Guadalupe, telefona à tia na cidade de Angolares a confirmar a sua visita à casa da 
tia. A segunda imagem, do lado direito, representa um cartaz elaborado por um 
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menino tentando proteger a floresta da região onde vive ao vê-la ameaçada pelos 
campistas. 
    Neste contexto, é pertinente considerar a presença da componente linguística tanto 
numa imagem como na outra. Telefonicamente o aluno extrapola aquilo que é a 
imposição de um texto escrito e forjado90 criando o seu próprio texto oral em que, 
para além dos aspectos morfo-sintácticos e lexicais, os actos de fala, por exemplo  
saudar e se despedir e formas de tratamento estão presentes.91 Para o Quadro 
Europeu Comum de Referencia (QECR), a competência linguística é uma 
componente da competência comunicativa que se relaciona com a extensão e a 
qualidade dos conhecimentos, a organização cognitiva, o modo como este 
conhecimento é armazenado e a sua acessibilidade. A extensão e a qualidade dos 
conhecimentos prendem-se com as distinções fonéticas ou precisão do vocabulário, 
a organização cognitiva e o modo de armazenamento do conhecimento tem a ver 
com a distribuição e a colocação de um item lexical, e a acessibilidade está 
relacionado com a activação, memoria e disponibilidade:  
 
A competência linguística inclui os conhecimentos e as capacidades 
lexicais, fonológicas e sintácticas, bem como outras dimensões da língua 
enquanto sistema, independentemente do valor sociolinguístico da sua 
variação e das funções pragmáticas e suas realizações.92 
 
     Compreende ainda à competência linguística, o conhecimento de recursos 
formais e a sua utilização a partir dos quais se podem elaborar e formular mensagens 
correctas e significativas. A competência linguística compreende a competência 
lexical, competência gramatical, competência semântica, competência fonológica, 
                                                 
90
 O texto não é autêntico a partir do memento em que não transporta consigo características de uso concreto da língua 
na vida real. Embora sabendo que é quase inviável a elaboração de manuais didácticos de língua portuguesa com 
textos autênticos totalmente autênticos.  
91
 Nível Limiar, 1988. 
92
 QECR, 2001, p. 34. 
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competência ortográfica e competência ortoépia.93 Essas subdivisões da competência 
linguística contribuem para a eficácia do desenvolvimento linguístico do aluno. 
Centrando-se, concretamente, no texto imagético, o desenvolvimento da 
competência linguística exige do aluno um conjunto de capacidades: cognitiva 
(organizar ou interpretar um enunciado), linguística (formular, identificar um 
enunciado), fonética (articular um enunciado), motora (escrever ou digitar um texto), 
fonética auditiva (perceber um enunciado), semântica (compreender um enunciado), 
visual (apreender um enunciado) e ortográfica (reconhecer script).  
    A eficácia das componentes, acima descritas, que constituem a competência 
linguística, depende do conhecimento e da capacidade de utilização das mesmas por 
parte do aluno. Assim sendo, cabe ao professor proporcionar ao aluno muitas 
ocasiões de práticas do uso da língua. No entanto, é fundamental que o aluno se 
sintas descontraído e participe nas actividades de forma lúdica sem ter o medo de 
não saber fazer o que lhe é pedido. Neste âmbito, as imagens acima reproduzidas 
sugerem actividades, principalmente, de produção oral. Em jeito de exemplo, o 
professor pode levar os alunos à simulação de uma conversa ao telefone e exercitar 
várias formas de actos de fala. 
 
Actividade sugestiva a partir da imagem acima reproduzida: 
• Iniciar uma conversa (em registo formal ou familiar) 
      – Alô! Está? É Rita? 
• Para cumprimentar/ saudar 
      – Boa tarde, tia! / Olá tia! 
• Para perguntar /solicitar 
     – Donde fala! Quem fala? 
                                                 
93
 Op. Cit. 2001, p. 157 
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     – Como estão todos aí em Guadalupe? 
• Para apreciar 
     – Que bom!  
     – É bom ter a tia cá em casa! 
 
    Ao professor, cabe sugerir diálogos ou actividades diferentes, mudando os 
assuntos, variando as personagens, alterando os cenários. É também uma forma de 
estimular a imaginação.94 
     Ligada à competência linguística encontra-se a competência sociolinguística. 
 
2.2 – Competência sociolinguística      
     A competência sociolinguística relaciona-se com conhecimento e as capacidades 
socioculturais do uso da língua no aspecto social, uma vez que a língua é um 
fenómeno sociocultural95. É em contextos sociais que as formas linguísticas 
significantes de comunicação são integradas. Reflectindo à volta da competência 
sociocultural, a sua característica e os elementos que a compõem, pode-se dizer que 
a competência sociolinguística é a competência linguística no acto, na execução 
individual. O aluno durante o exercício ou a actividade linguística procura extrair da 
competência linguística os marcadores linguísticos de relações sociais que melhor 
enquadra com o seu objectivo.  
      A competência sociolinguística é caracterizada, especificamente, pelos 
marcadores linguísticos de relações sociais, as regras de delicadeza, expressões de 
sabedoria popular, como provérbio, expressões idiomáticas, crenças, variedade 
                                                 
94
 Pode-se encontrar uma gama variada de sugestões de exercícios, actividades, jogos para o desenvolvimento de 
competência comunicativa em língua em “Alhos e Bugalhos” de Maria José Seixas, 1994. 
95
 QECR, 2001, p. 169. 
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linguística.96 Neste contexto, as imagens nos manuais didácticos da língua 
portuguesa do primeiro ciclo proporcionam ou ajudam a proporcionar ao aluno a 
aquisição de capacidades de se exprimirem adequadamente numa linguagem que é 
linguística e socialmente apropriada às situações e os interlocutores. Ora, para que a 
competência sociolinguística seja implementada, exteriorizada pelo indivíduo, neste 
contexto o aluno, é necessário a competência pragmática. 
 
 
2.3 – Competência pragmática 
      Não basta o conhecimento dos aspectos linguísticos da língua, isto é, das regras 
gramáticas, do léxico, da ortografia, e do aspecto sociocultural. É necessário também 
que o aluno tenha a capacidade para dominar a organização de enunciados em 
discursos, falados e escritos, para fins comunicacionais. Por exemplo a produção do 
cartaz “NÃO FAÇAS FOGO NA FLORESTA” (imagem acima reproduzida). 
     Segundo Quadro Europeu Comum de Referência, a competência pragmática 
refere-se ao uso funcional dos recursos linguísticos. Constitui o conhecimento do 
utilizador da língua tendo em conta os princípios de acordo com os quais as 
mensagens são organizadas, estruturadas e adaptadas (competência discursiva); 
utilizadas para a realização de funções comunicativas (competência funcional); 
sequenciadas de acordo com os esquemas interaccionais e transaccionais 
(competência de concepção).97 
 
  
 
 
                                                 
96
 QECR, 2001, cap. 2 e 5. 
97
 Op. Cit., p. 174.  
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2.4 – Competência sociocultural 
    A competência sociocultural é um aspecto de grande importância que merece uma 
especial atenção neste trabalho, uma vez que, ao contrário de outras competências 
comunicativas, chega a ser, de certa forma, um pouco esquecida. E se esta 
competência for desenvolvida no aluno parece provável que não fique distorcida por 
estereótipos98. Daí que, o espaço sala de aula poderia funcionar como ponto de 
mudança de atitudes, interagindo num sistema aberto, a escola, a educação, a 
sociedade, a cultura e a língua. Em que na prática institucional diária pudesse 
articular e veicular princípios e valores contribuindo para a Educação para a 
Cidadania. Constitui esta competência o conhecimento da sociedade e da cultura da 
comunidade onde a língua é falada, neste contexto, S.Tomé e Príncipe. Assim, de 
acordo com o ponto de vista de Justino Magalhães99, a educação como processo 
dinâmico na sociedade, funciona como uma projecção, um apelo e uma acção 
pedagógica com perspectiva para o futuro.  
     A educação enquanto processo de mudança de comportamentos do indivíduo 
contém uma ideia implícita do futuro, um futuro desejado e projectado pelos pais e 
pelos educadores em que o conteúdo se centra na sociedade. Assim, para Justino 
Magalhães100 a educação envolve projecção e acção, articulando uma dialéctica entre 
o social e o individual e substantivando-se numa transmissão e numa apropriação de 
natureza cultural. Este autor refere-se ainda que a educação, vista como mudança de 
comportamentos ou atitudes, transmissão de valores e de saberes, para o sujeito, 
neste caso, o aluno. A dimensão social funde-se em um conjunto de indicadores 
culturais, usos e costumes, que preenchem a cultura de um povo.  
      Assim sendo, o Boletim Informativo da República de Moçambique (1ª. série nº 
23: 1997), publicado a 10 de Junho, define a cultura como sendo um conjunto de 
                                                 
98
 QECR, 2001. 
 
100
 Justino Magalhães, O imaginário como a meta Histórico-Pedagógica, in  Alberto Araújo, Variações sobre o 
imaginário, 2003, p. 393. 
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maneiras de ser e de estar de uma sociedade, a maneira como um povo se comporta e 
se relaciona. Esta forma de ser e de estar compreende os rituais, a arte, a 
arquitectura, o vestuário, a religião, os hábitos e costumes, as crenças, os valores, a 
estrutura económica, social e política. É a forma de estar de um povo. A cultura 
determina a personalidade de um povo; identifica um povo, um indivíduo ou grupo 
de indivíduos. 
 
         
        Manual de língua portuguesa, segunda classe, s/d: 94 
 
     Por seu turno, segundo António Perotti (2003), a cultura numa sociedade está no 
viver e no fazer dos que constituem esta sociedade. Constitui cultura um conjunto de 
indivíduo correspondente a uma mesma estrutura complexa e interdependente de 
conhecimentos, de códigos, de representações, de regras formais ou informais de 
modelos de comportamento, de valores, de interesses, de aspirações, de crenças, e de 
mitos, que são realizados nas práticas e nos comportamentos diários: usos de 
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vestuário, hábitos alimentares, tipos de relações, organização familiar, atitudes 
corporais, práticas religiosas.101 
     Hoje, mais do que nunca, com a quebra dos valores culturais originárias de 
factores como a emigração, abertura do mercado de emprego para as mulheres 
contribuindo assim para o aumento da redução de números de filhos, entre outros 
factores, os manuais escolares, a escola, as instituições educativas os professores 
parecem ter maior contributo no desenvolvimento sociocultural do aluno102. O 
professor, o manual escolar orientam o aluno à apropriação de saberes, de 
informações sobre a humanidade, sobre a sociedade e a cultura em que está inserido. 
O manual didáctico contribui que a criança esteja munida de instrumentos que lhe 
facilitem o aprofundamento dos conhecimentos existentes: “Não há educação fora 
das sociedades humanas e não há homem no vazio”. (Paulo Freire, 1981:36). E, para 
que o ensino-aprendizagem seja feito com sucesso é necessário que o factor 
assimilação, apreensão e compreensão social e cultural se faça sentir. E a imagem 
objectiva, descritiva e documental surge de forma a ajudar o pequeno leitor a 
compreender e a decifrar, e a ilustrar o texto que tem em mãos. Lendo e observando 
a imagem o leitor aprendente (aluno) acaba por compreender assuntos abordados nos 
manuais, suprimindo ou ultrapassando a ideia “abstracta” das palavras escritas.  
      Por exemplo, a imagem abaixo reproduzida ilustra o texto “Os pescadores” do 
manual da quarta classe. Esta imagem transporta para a sala de aulas a vivência da 
comunidade dos pescadores em S.Tomé e Príncipe. Deste modo, a praia é o espaço 
privilegiado para a oficina de reparação dos materiais de pesca, como redes, 
pequenos barcos103 de madeira à remos ou à motor. 
                                                 
101
 António Perotti, Apologia do Intercultural, 2003, p. 48. 
102
 Alexandre Parafita, A comunicação e a Literatura popular, 1999, p.31. 
103
 Canoas – pequenas embarcações de madeira de fabrico artesanal, geralmente fabricados pelos próprios pescadores. 
No fabrico de canoas são usadas árvores de grande porte. 
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              Manual da língua portuguesa, quarta classe, s/d: 40.    
  
     A praia é ainda, o espaço mediático entre a casa e o mar e o ponto de encontro 
entre os pescadores e as peixeiras. É importante ainda focar que, o viver dos 
pescadores artesanais é também marcada por certos hábitos tradicionais entre eles, 
“a Chada”. Na verdade, esta forma de manifestação cultural chega a ser diferenciada 
de qualquer contexto circundante. No entanto, há uma necessidade de estudos sobre 
essas características diferenciadoras ou estas pequenas formas de manifestações 
culturais.  
     Ora, além de levar o aluno a desenvolver a competência sociocultural na aula da 
língua portuguesa, o professor pode criar situações para desenvolver a consciência 
linguística104 por um lado, e por outro, ir adquirindo capacidade para reflectir sobre a 
língua. Esta reflexão pode ser feita a partir de alguns exercícios didáctico iniciado, 
de maneira informal, com a leitura da imagem do manual. A partir da imagem acima 
reproduzida o professor pode desenvolver actividades linguísticas e transmitir 
valores socioculturais. 
                                                 
104
 À volta do desenvolvimento da consciência linguística, Inês Sim-Sim, Desenvolver a linguagem, aprender a 
língua, in Novas Metodologias da Educação, Alberto Carvalho e outros, apresenta algumas propostas de actividades 
didácticas. 
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A título sugestivo: 
 Desenvolvimento da competência fonológica 
    Exercícios de: 
•  reconhecimento silábico 
•  segmentação silábica 
•   produção de rimas 
 
Desenvolvimento da competência lexical 
•   Exercícios de: 
•   família de palavras 
• sinonímia  
• antonímia 
 
Desenvolvimento da competência sintáctica   
 Exercícios de: 
•  completar frases (produção escrita) 
•  ordenar frases (produção escrita) 
•  Concordância morfo-sintáctica, por exemplo, a concordância entre classe de 
palavras – verbo e o substantivo. (produção oral e escrita). 
 
    Retomando os aspectos ligados à sociedade e à cultura santomense imagem, eis 
exemplo de uma manifestação cultural em S.Tomé e Príncipe sugerida pela imagem 
acima reproduzida: a Chada. 
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      2.4.1 – Chada   
     Trata-se de uma actividade cultural santomense, que caracteriza a comunidade 
piscatória, pelo carácter dos seus valores, pelo poder de retratar o modo de ser, de 
viver, o convívio do indivíduo desta comunidade no seu meio ambiente e a sua 
simplicidade, traduz a verdadeira identidade os pescadores destas duas ilhas.  
      São duas as estações do ano em S.Tomé e Príncipe: a estação das chuvas, que vai 
de Setembro a Maio e a estação da gravana com uma duração de três meses, Junho a 
Agosto. Durante a gravana o pescado é abundante principalmente o peixe voador 
“panhá”. “Panhá” porque é capturado com uma espécie de capim apropriado para o 
efeito, e não por meio de anzol ou rede. São capturados quando se deslocam, em 
grandes cardumes, à superfície para desovar. Daí o nome “panhá”, por ser apanhado 
e não pescado.  
     Porém, este tipo de peixe só é apanhado nos mares de uma zona específica do 
país: mares das redondezas da cidade de Neves105.  
      Em meados de Junho, a maioria dos pescadores das outras regiões do país 
juntamente com as suas famílias, arrumam as suas bagagens, rancho, utensílios de 
cozinha, esteiras, almofadas, enfim, o suficiente para passar um período de três 
meses apanhando e conservando o peixe voador. Os pescadores partem para a 
Cidade de Neves. Os pescadores deslocam-se nas suas respectivas canoas enquanto a 
família segue de transportes rodoviários. Ao chegarem, nas praias onde se instalam, 
constroem rápida e rudimentarmente palhotas de andalas com apenas um 
compartimento que serve de quarto de dormir, de cozinha e de fumeiro. Ao longo 
destes três meses a vida destes pescadores é feita normalmente. O pescador vai à 
pesca diariamente em qualquer período do dia, enquanto que a mulher e outros 
membros da família cuidam das outras tarefas como a preparação, a fumagem, a 
                                                 
105Neves – cidade litorânea do distrito de Lembá situada no norte do país. 
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salga e a conservação do pescado. Do peixe voador “panhá” capturado, uma parte é 
vendida e a outra é conservada. 
    O lume do fumeiro para defumar o peixe voador “panhá” é feito à base de lenha, 
“klé-klé”106, casca de coco e este depois de defumado e bem seco, chama-se “placa”.  
     Passados os três meses todos abandonam as suas palhotas e regressam às suas 
casas, repletos de peixe salgado e seco ao sol e defumado para sere vendidos durante 
a época das chuvas.     
 
              
             Manual da quarta classe: 69. 
                  Uma das praias da cidade de Neves. 
 
   Aproveitar as sugestões da imagem do manual de língua portuguesa para interagir 
os aspectos linguísticos e os socioculturais é antes de mais consciencializar a criança 
para o reconhecimento da identidade cultural. Segundo António Perotti (2003), a 
identidade cultural não é algo individual. É reconhecimento recíproco entre o 
indivíduo e a sociedade107. A língua portuguesa, hoje, constitui o património cultural 
santomense.  
 
                                                 
106
 Ramos secos de palmeiras  
107
 António Perotti, Apologia do Intercultura, 20003, p. 48-49. 
 88 
     Para além da manifestação cultural atrás abordada (chada), as imagens a seguir 
reproduzidas sugerem abordagem de outras formas de manifestações culturais nas 
aulas de língua portuguesa. Por exemplo a desenvolvida no ponto 2.2.1.2. 
 
2.4.2 – A memória de uma realidade 
 
   Segundo Isabel Calado, para além das implicações psicológicas e semióticas as 
imagens transportam também as implicações sociológicas. 
     Ao tomar contacto com uma imagem, o aluno começa desde muito cedo a ganhar 
consciência e a lidar com o cultural o que faz lembrar a teoria de Piaget em que a 
consciência do símbolo começa a despertar nas crianças a partir dos dois anos de 
idade e a representação do espaço em que ela está inserida é feita a partir de 
imagens.  
      Observando alguns desenhos dos manuais da primeira e da segunda classes com 
os aspectos social e político, eles contam histórias. Assim sendo, o desenho que se 
segue é um extracto daquilo que foi a vida da de algumas crianças nas antigas 
empresas agrícolas antes e alguns anos após a independência.  
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                 Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 29      
    
      Ao ver estas gravuras no manual da primeira classe acima reproduzidas fiquei 
indignada pois, hoje, já não fazem parte da vivência da criança santomense. A 
criança pode levar uma cabra ao pasto e não uma vaca. Além do mais, o gado bovino 
é quase inexistente no país. Na tentativa de conhecer a razão pela qual essas imagens 
apareciam no manual retratando a sociedade santomense, procurei e entrevistei a 
professora Jerónima Bandeira de Sousa que, por sua vez, havia feito parte da equipa 
aquando da elaboração dos referidos manuais. A dada altura a professora disse-me: 
 
 (...) Estes manuais foram elaborados nos anos 80. Época em que se vivia ainda o 
que foi deixado pela colonização. As empresas agrícolas ainda conservavam as 
manadas... estas imagens são para retratar a vida de algumas crianças nascidas e 
crescidas ali. Naquela época as crianças, cujos pai ou irmão mais velho fossem 
pastor acompanhavam sempre os seus parentes ao pasto. Passando algum tempo 
já o podiam fazer sozinhas caso fosse necessário.108 
 
       E ela continuou a sua narrativa à volta da empresa agrícola, da elaboração dos 
manuais e qual era o objectivo principal do retrato desta realidade e acrescentou: 
                                                 
108
 Ver anexo 3, entrevista. 
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 (...) O animal que estivesse doente ou que tivesse acabado de ter a cria, não 
podia acompanhar a manada... principalmente quando estivesse doente. Daí 
era levado individualmente e atado... 
    Entretanto, o objectivo desta imagem é a introdução das letras “V” e  a 
transmissão da importância do leite para a saúde.109 
 
      Coloquei esta pequena entrevista neste capítulo porque a achei interessante pois 
as imagens acima reproduzidas conferem ao povo santomense um sentimento 
identitário, uma relação do passado com o futuro. E, segundo Michel Wieviorka, o 
sentimento identitário só existe quando existe uma memória.110No entanto, é notável 
que quando se verbaliza sobre um património cultural de um país ou de um povo, a 
focagem incide normalmente no aspecto físico, no património físico, monumental 
subestimando-se pequenas riquezas históricas que um dia constitui o património 
efectivo de um povo. À margem deste património cultural, muitas vezes, ficam 
também certas tradições, memória oral, manifestações tradicionais, crenças e 
superstições.111 Hoje a imagem acima reproduzida já não constitui a realidade da 
criança santomense. Existe sim, uma identidade cultural, uma memória de uma 
classe social, existe um passado, isto é, uma história.   
     As imagens acima reproduzidas112, do manual da primeira classe, ao mesmo 
tempo que suscita o ensino-aprendizagem da leitura e da escrita em português, 
sugerem ainda, o ensino da cultura e da história de S.Tomé e Príncipe. A conjunção 
destes dois aspectos didácticos diferenciados permite ao professor desenvolver uma 
aula linguístico-histórica começando pela competência discursiva: reconhecimento 
dos saberes socialmente partilhados, pelos quais o discurso é compreendido ou 
produzido de acordo com os contextos situacionais em que é actualizado 
                                                 
109
 Op. cit. 
110
 Michel Wieviorka, A Diferença, 2002, p. 200. 
111
 Alexandre Parafita, A comunicação e a literatura popular, 1999, p. 61. 
112
 Imagens do manual da língua portuguesa da terceira classe, s/d, 29 
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(competência extra-linguística). Estas imagens sugerem ainda o ensino-
aprendizagem da leitura e da escrita da letra “V”como apresenta o próprio manual: 
 
 
     Segundo Odete Santos113, a competência da compreensão escrita se caracteriza 
por um trabalho pedagógico que implica um conjunto competência entre elas a 
competência textual: reconhecimento dos mecanismos de textualização que 
instituem o texto por oposição ao não-texto.  
 
 
 
 
                                                 
113
 Odete Santos, O português na escola hoje, 1988. 
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2.4.3 – Estereótipos  
     Os estereótipos são imagens colectivas partilhadas por determinado grupo de 
indivíduos em relação a outro grupo ou a si próprio114. Padrões culturais previamente 
estabelecidos e transmitidos, normalmente, pela educação informal no seio familiar, 
a educação formal no contexto institucional, a escola, e por vezes a comunicação 
social como a rádio e a televisão. O objecto estereotipado é caracterizado por traços 
e comportamentos fixos e imutáveis com atribuições de valores115. São 
representações de ideias mais ou menos desligadas da sua realidade ou com 
arbitrária estabilidade, e que tende a prescindir de qualquer apreensão, conclusão 
lógica ou experimental do mundo. Os estereótipos são gerados normalmente pela 
diferença entre classes sociais, religião, etnia, sexo. De acordo com Ana Bela 
Macedo, os estereótipos são caracterizados116 como categorias potencialmente 
neutras, que actuam de forma semelhante a outras categorias cognitivas. Num 
contexto meramente social, os estereótipos podem ser definidos como ideologização 
de comportamentos e acções de grupos sociais, homens e mulheres que se traduzem 
                                                 
114
  O essencial sobre o género 01,  conceitos básicos, Le Monde selon  les femmes, 2004. 
 
116
 Ana Bela Macedo et Ana Luísa Amaral (orgs), Dicionário da Crítica feminina, 2005, p. 54. 
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numa representação subjectiva e socialmente partilhada de uma ordem de relações 
de grupos. 
 
2.4.3.1 – Estereótipos de género  
 
      As representações generalizadas e socialmente valorizadas acerca do que os 
homens e as mulheres devem ser, traços de género, e fazer, papéis de género, 
normalmente hierarquizados. Os traços ditos “femininos” como – a cozinha é para 
mulher; a mulher é mais carinhosa, sensível e frágil; não é comportamento feminino 
– são menos valorizados socialmente que os “masculinos” – o homem é forte e 
racional; homem não chora.117 A estereotipia, processo geralmente inconsciente e 
dificilmente reconhecido pelo indivíduo, reforça a carga subjectiva e pode 
manifestar-se sobre a forma de preconceito.    
     Em síntese pode-se dizer que género é um termo de cariz sociocultural de 
carácter histórico que determina a diferença entre o feminino e o masculino. 
Segundo Maria Luísa Ferreira no seu discurso “ Reflexões sobre o conceito de 
género” (2001)118, chama-se género à masculinidade ou à feminilidade 
convencionadas socialmente, em contraste com o sexo que é o termo usado para 
designar as diferenças biológicas e fisiológicas entre o homem e a mulher.  
     De acordo com estereótipos relacionados com o género, o homem possui sempre 
papéis relacionados com a esfera pública e o trabalho remunerado ou bem 
remunerado, tendo em mãos as decisões mais importantes ou funções mais 
importantes. À mulher cabem papéis articulados com a esfera do privado, a família e 
o lar, sendo da sua responsabilidade a organização da vida quotidiana da família, 
cuidar dos filhos e dos aspectos ligados à sua saúde e educação, as tarefas 
domésticas. Se a mulher tiver uma profissão em que o horário não lhe permita 
                                                 
117
 Op. cit.  
118
 Maria Luísa ferreira, Reflexões sobre conceito de género” 2001, pp. 47-48. 
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conciliar o papel de mãe e de esposa com o desempenho das actividades 
profissionais, o seu marido ou não poderá assumir a parte doméstica, pois ele poderá 
ser visto como "efeminado". Se o casamento falhar, é óbvio que as responsabilidades 
serão da mulher, que não cumpriu com os seus deveres de esposa e de mãe. 
    É importante salientar que algumas imagens dos manuais em estudo, 
principalmente do da primeira classe, merecem uma especial atenção. Para além do 
desenvolvimento da competência linguística para qual foi elaborada, é provável que 
possa transmitir ideias distorcidas sobre alguns aspectos sociais e comportamentais. 
 
 
           
                    Manual da língua portuguesa, primeira classe, s/d: 5-6 
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       Nestas imagens, as raparigas brincam, ora com uma boneca ora com um gato, 
enquanto os rapazes jogam à bola. Numa outra linha de comportamento ligado ao 
estereótipo de género, ainda no manual da primeira classe, existe a presença repetida 
de imagens relacionando o sexo feminino com as lidas doméstica, principalmente 
com a cozinha. A mesma tendência foi verificada nos manuais das classes seguintes 
como demonstra as imagens abaixo reproduzidas. 
 
   
           Manual da língua portuguesa, segunda classe, s/d: 49         Manual da língua portuguesa, terceira classe, s/d: 49 
      Entretanto, a figura do sexo masculino é geralmente relacionada com profissões ou 
tarefas como indica a imagem que se segue. 
 
                                              Manual da língua portuguesa, terceira classe, s/d: 61 
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        Enquanto isto, os rapazes são preparados para levar uma vida mais fora de casa, 
libertos do espaço do lar. Perante tal facto, corre-se o risco de continuar a alimentar a 
ideia de que “os homens não cozinham; a cozinha é para as mulheres.” Esta ideia, 
tradicional que, no entanto, já deveria ter sido ultrapassada, tem feito com que os 
homens santomenses (muitos deles ou quase todos) não tenham o hábito de colaborar 
nas lides domésticas, ou pensam que esta não é sua obrigação numa vida a dois. 
     De tudo que já foi exposto sobre estereótipos pode-se perguntar: Que importância 
teria o estudo de estereótipos de género numa aula de língua portuguesa?  
     Desde os tempos remotos, as mulheres sempre estiveram na margem e à margem da 
sociedade. Consideradas como segundo sexo, já eram colocadas em lugares 
marginalizados, já se fazia crer (a sociedade) que as mulheres nasciam para serem 
fantasmas, nunca seres humanos pensantes119, envoltos numa alteridade que distingue a 
mulher do outro ser. Esta forma argumentativa era usada para negar às mulheres o 
acesso à determinados lugares ou cargos sociais gerando assim a discriminação,120 a 
diferença.  
     Actualmente, embora tenha soprado ventos de mudanças significativas nas relações 
de género e poder a favor das mulheres, a igualdade entre homens e mulheres contida 
na Carta das Nações Unidas, aprovada em 1945 em S. Francisco121, proclamação dos 
Direitos do Homem, Convenção para a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres, em 1979, grande parte das mulheres santomenses 
continuam a ser discriminadas pelos seus próprios maridos, facto que merece certa 
atenção. Neste contexto, Lígia Amâncio (1999) escreve: 
 
                                                 
119
 Constância Duarte e outros, Género e representação: teoria, história e crítica, 2002, p.144. 
120
 Discriminação refere-se ao comportamento que resulta de preconceitos. 
121
 Ana Macedo e Ana Luísa Amaral (orgs), Dicionário da Crítica feminina, 2005, p. 38. 
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      Esta marca do Antigo Regime que atravessa a Modernidade vai 
acompanhar as várias gerações de direitos humanos legitimando uma 
distinção de nascimento baseada no sexo, à qual outras irão juntar122. 
 
     Daí que, as imagens nos manuais podem funcionar como estratégia para a 
promoção de uma Educação para a Cidadania, para a mudança de atitudes, tanto para 
os rapazes como para as raparigas. Aprender modelos fundados na igualdade de 
género, no respeito pelo outro, sem discriminação de credo, etnia, sexo e cultura ou 
origem social depende também da escola, dos educadores, da qualidade dos manuais 
didácticos, das imagens e das suas respectivas ocorrências. Por exemplo, integração 
das mulheres santomenses (futura geração); igualdade das mulheres e as mudanças 
sociais, a família e o emprego123. 
     Por outro lado, não se pode ignorar que as mesmas imagens que sugerem um 
estudo sobre estereótipos para a formação de uma cidadania na alua de língua 
portuguesa sugere também a parte linguística, quer dizer, a intervenção para 
mudança requer também boa prática de linguagem (não estereotipada). Por exemplo: 
na língua portuguesa é comum o uso do masculino para designar o conjunto de 
género masculino e do feminino, ainda que morfologicamente exista feminino. Para 
evitar situações destas, as práticas linguísticas devem ser congruentes com as novas 
práticas sociais, reflectindo-as, dando delas testemunho e promovendo o seu 
desenvolvimento. Verifica-se assim a necessidade de adequar as práticas linguísticas 
à situação histórica e cultural portuguesa de hoje e a uma nova geração de políticas 
públicas para a promoção da igualdade entre homens e mulheres124.  
                                                 
122
 Lígia Amâncio, As mulheres e os direitos humanaos. Entre 200anos antes de e 50 anos depois da declaração 
Universal, pp. 30, 60-61 in Ana Macedo et Ana Luísa Amaral (orgs), Dicionário da Crítica feminina, 2005, pp.38-39. 
123
 Jeanne Bisilliat, Regards de femmes sur la globalisation. Approches critiques, 2003. 
124
 Ana Gabriela Macedo, Dicionário da Crítica feminista, 2005, pp. 18-19. 
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              Manual da língua portuguesa, segunda classe, s/d: 22 
Sugestivamente, esta imagem-texto (do manual da segunda classe, página 22) acima 
reproduzida pode ser aproveitada para começar a preparar a nova geração santomense 
sobre a importância da mulher ao lado do homem no desenvolvimento da sociedade 
santomense. As mulheres constituem um enorme potencial para a transformação da 
economia e da sociedade no mundo. A participação integral das mulheres na vida 
política, social, económica e cultural numa dada sociedade, concretamente, S.Tomé e 
Príncipe, é um importante indicador do progresso dinâmico do país. Jeanne Bisilliat, na 
sua abordagem crítica sobre a mulher e a globalização refere: 
En même temps, les femmes constituent un enorme potentiel 
révolutionnaire pour la transformation économique et sociele du 
monde d’aujourd’hui. Les femmes ont eu une part active, aux côtés 
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des hommes, à l’accélération du progress materiel et spiritual des 
peoples ainsi qu’au processus de rénovation progressive de la 
société. Lá participation intégrale des femmes dans les domaines 
économique, social, politique et culturel est un indicateur 
important du progrès dynamique des peuples et de leur 
développement. La Déclaration et le plan d’action s’inscrivaient 
dans le cadre de la promotion d’un nouvel ordre économique 
international…125 
 
2.5 – Literatura de expressão oral 
      
     Embora a literatura de expressão oral não constitua o principal objectivo deste 
trabalho, observar e reflectir o modo como as imagens nos manuais em estudo 
contribuem e promovem o encontro da criança santomense com a sociedade, a cultura e 
a língua portuguesa, centrei-me um pouco nos textos de literatura de expressão oral, 
particularmente em imagens que se encontram à volta destes mesmos textos. Sem entrar 
em pormenores sobre conceito que giram à volta de “literatura de expressão oral”, 
situei-me apenas em géneros da referida literatura que se encontram inseridos nos 
manuais em análise.   
     Nos velhos tempos, as pessoas do povo sentavam-se, sobretudo aos serões, à volta da 
fogueira para descansar do árduo trabalho diário, para conversar e para contar histórias. 
Segundo Armindo Mesquita (2006), ouvir muitas e belas histórias é importante para a 
formação da personalidade da criança. Ao ouvir histórias, a sua mente está prepara-se 
para criar outra história. Na verdade, ouvir histórias é uma das primeiras experiências 
literárias do ser humano. A narrativa oral funciona como um veículo de emoções e 
                                                 
125
 Jeanne Bisilliat, Regards de femmes sur la globalisation. Approches critiques, 2003, p. 57. 
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ponto de partida para o início do uso das palavras e dos símbolos. A história desperta a 
sensibilidade da criança, conduzindo à imaginação.126 
     Tem sido diversa a designação para este género de literatura. Para uns, é designada 
literatura de expressão oral, pois integra o indivíduo num determinado grupo social. 
Para outros, literatura de expressão designada literatura tradicional, uma vez que esta 
forma de narrar é de maior dimensão. Literatura oral ou literatura popular, Segundo 
Cláudia Pereira (1992)127, há quem opte por designá-la “literatura popular tradicional de 
expressão e transmissão oral”. Este género de literatura pode ser considerada das mais 
antiga arte verbal usada para exprimir eventos reais ou fictícios em palavras, imagens e 
sons. Tem sido usada ainda hoje como meio de diversão, de educação e de transmissão 
de valores morais e éticos. Este género de arte é executado e difundido pela via oral, de 
geração em geração e é revelado através de um vasto grupo contos, fábulas, adivinhas, 
provérbios, anedotas, lengalengas, mitos, romances, entre outros. Para este trabalho, a 
literatura de expressão oral apresenta aspectos considerados muito importantes: 
aspectos pedagógicos, lúdico e didáctico. Segundo Domingo Pérez (1994), esta 
literatura consiste, socialmente, em divertir, ensinar, interrelacionar o narrador e o 
ouvinte.  
     Numa abordagem genérica as formas de literatura de expressão oral encontradas nos 
manuais analisados reduzem-se a contos, adivinhas, anedotas, lengalengas, fábulas, 
teatro e provérbios. Estas formas de comunicar de cariz tradicional, assumem na 
educação o desenvolver nos alunos das competências e as capacidades comunicativas 
em língua tanto no domínio da expressão escrita como no domínio da expressão oral 
como indica a página abaixo reproduzida extraída do manual do professor. A referida 
página apresenta propostas de objectivos, conteúdos e estratégias para a realização de 
actividade ou actividades pedagógicas de língua portuguesa. 
                                                 
126
 MESQUITA, Armindo, A sabedoria dos contos de fadas, im Mitologia, tradição e inovação, 2006, p. 165. 
127
 PEREIRA, Cláudia Sousa, O feitiço de Lara Crof. Literatura e vídeo jogos: património e inovação, in 
MESQUITA, Armindo, Mitologia, tradição e inovação, 2006, p. 47. 
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     Ora, todos os géneros de literatura de expressão oral acima descritos constituem 
parte do património nacional de um país. Contados pelo professor ou lidos pelo próprio 
aluno estará a contribuir para dar raízes sociocultural e literária à criança ou ao aluno. 
Enquanto isto, a imagem funciona como objecto gerador de expectativas, como 
antecâmara do texto, como a metamorfose do real, como gerador do imaginário. O texto 
icónico pode chegar a funcionar como elemento fundamental para o convite à leitura. A 
imagem poderá também despertar ressonâncias emocionais intensas e diferentes. Dentro 
desta perspectiva parece muito significativo transcrever alguns excertos de textos ou 
reproduzir imagens que descrevam os géneros de literatura de expressão oral 
encontrados nos manuais didácticos em estudo dado ao seu valor pedagógico e 
didáctico, a título de exemplo. 
 
2.4.4.1 – Contos 
  O conto é geralmente narrativa curta, escrita ou falada, com fins lúdico-didáctico,  
Embora de forma discreta. Sob a forma de imagens simbólicas, o conto entra numa 
dimensão irreal e transmite saber de geração em geração. Conto de fadas, segundo 
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Armindo Mesquita128, os problemas da humanidade, a necessidade de enfrentar a 
vida e, por sua vez, utiliza a linguagem simbólica de maneira a permitir a melhor 
compreensão por parte das crianças e melhor apreensão da mensagem: 
 
 (...), os contos de fada fazem referência aos problemas humanos universais: 
a solidão, a morte, o envelhecimento, o desejo da vida eterna, os limites da 
nossa existência, a inveja, os ciúmes, a dificuldade de ser criança e tantos 
outros. Por outras palavras, os contos de fadas, ao falarem de fortes 
impulsos inconscientes, referem-se à necessidade de enfrentar a vida por si 
só (por isso, estão carregados de significações tão diversas) e fazem-no 
numa linguagem simbólica que a criança pode compreender, porque é a 
linguagem da magia, a linguagem dos sonhos129.  
 
     Este autor refere ainda que os contos de fadas ao excitarem a imaginação infantil, 
contribuem para a formação da personalidade da criança apresentando propostas 
fáceis de solução, passando mensagens simples e estimulantes.    
 
 
2.44.2 – Fábula 
     Este género de narrativa é muito frequente nos manuais de didácticos de língua 
portuguesa. Fábula, segundo Maria Augusta Diniz (2001), é um género narrativo, com 
antecedentes culturais próprios. Interpretadas por personagens que, muitas vezes são 
animais irracionais, apontando para uma conclusão de dimensão ético-moral. A fábula 
distingue-se das outras narrativas pelo seu carácter metafórico ou simbólico pela 
presença do animal colocado em situação humana.  
                                                 
128
  MESQUITA, Armindo, Mitologia, tradição e inovação, 2006, p. 170. 
129
 Op. cit. 
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             Manual da primeira classe: 36 
  
    Com o seu poder de imaginação, o aluno recria a sua história, narra-a oralmente e 
posteriormente escreve-a. Ao refazer a história, está desenvolver a sua competência 
comunicativa: competência escrita e oral, sociocultural e literária. A imagem remete a 
criança para o mundo fantástico, para o maravilhoso como é o caso, do rato a tocar a 
guitarra para a sua amada. O caso semelhante passa-se com o desenho que se segue. 
                                                      
                                                                  A aposta da tartaruga 
                         
                             Manual da terceira classe: 76 
 
    O macaco e a tartaruga são dois animais contrastivos. Uma tartaruga desafia o 
macaco para uma corrida e no fim, a competição tem um desfecho inesperado. O 
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macaco embora ser um animal ágil, a sua gulodice leva-o a perder a competição, 
quando se esperava o contrário. A tartaruga, apesar da sua lentidão e graças a sua 
inteligência, vence. Por se tratar de um conto já muito conhecido, a imagem remeteria o 
aluno ou poderia remeter o aluno a conhecido conto “o macaco e a tartaruga” ou “A 
aposta da tartaruga como indica o título. Esta narrativa pode transmitir à criança ou ao 
aluno, mas nunca descurando a colaboração do professor, o sentimento de esperteza, de 
inteligência, e de gulodice.  
     Deste modo, após uma leitura que leve o aluno a recriar o seu texto partindo de 
uma imagem, ou com a ajuda de uma imagem ilustrativa, certamente o aluno não 
resistirá ao ver um texto iniciado por “ Era uma vez....” ou intitulado “O macaco 
mentiroso”, “A bela e o monstro”, “A lebre e a tartaruga”, entre outros contos. 
Numa primeira fase, textos maravilhosos, adivinhas e anedotas e posteriormente, 
textos informativos, romances, textos de instrução técnica. Isabel Margarida Duarte, 
na revista Público refere: 
 
Para que os jovens leiam, é preciso que gostem de ler, quer dizer, é necessário 
que tenham tido pelo menos um encontro feliz com um livro. Se tal aconteceu 
é provável que desejem repetir a experiência. Para nos tornarmos leitores a 
sério, temos que ter passado por essa fase de voracidade em que lemos tudo o 
que nos aparece, em que somos levados, pelo desenrolar da historia, pelo 
desejo de saber a sorte das personagens, pelo encantamento que as palavras 
em nós provocam. Somos capazes de vir a separar o trigo do joio (...)130.      
 
 
 
 
                                                 
130
  Margarita Duarte, A leitura, a literatura e os jovens, in Cadernos Público na Escola, nº1, ano lectivo 2005/06, p. 
54. – 1º período 
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2.4.43 – Adivinha 
 
      A adivinha é um género de narrativa muito usado em S.Tomé e Príncipe entre as 
crianças tanto no contexto escolar como fora dele. Caracteriza-se pela condensação 
da expressão, pelo emprego de comparação sugestivas e metafóricas. A adivinha é a 
descrição de um ser ou objecto por particularidades de modo a dificultar a sua 
decifração.131 A sua curta extensão facilita a sua memorização e é usada muitas 
vezes como entretenimento. 
      A fórmula de iniciação de uma adivinha muito conhecida na comunidade 
santomense e entre ela, as crianças é – “Qual é a coisa qual é ela? – fórmula da 
tradição oral portuguesa, como refere Maria Augusta Diniz132. Em S.Tomé e 
Príncipe as adivinhas também seguem a mesma fórmula, mas também pode iniciar 
pela expressão – Adivinha, adivinha – seguida de forma interrogativa ou não e por 
vezes, sem a fórmula de iniciação. Nos manuais em estudo nem sempre as adivinhas 
fazem-se acompanhar de uma imagem como os exemplos 1 e 2: 
 
1) Tem folhas sem ser árvore, e capa sem frio ter!  
E sem falar dá lições a quem o sabe entender.  
R: o livro;  
2) Cinzento como a cinza, cinza não é.  
Fala como gente e gente não é.  
R: o papagaio  
 
                                                 
131
 Maria Augusta Diniz, As fadas não foram à escola, 2001, p. 64. 
132
 Op. cit., p. 64. 
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      No entanto, na página 69 do mesmo manual133, a adivinha é mais extensa, em 
forma de uma pequena poesia formada por três estrofes em que a resposta é uma 
imagem: 
— Vejam lá se adivinham! Atenção! 
 
Porque gosta de imitar  
o que ao homem vê fazer, 
aprendeu a patinar, bate as palmas, finge ler... 
 
Por amendoim é guloso,  
por bananas lambareiro,  
mas, sensato e cuidadoso,  
tira-lhes as cascas primeiro! 
 
É exímio trapezista, 
faz alpinismo também... 
Acrobata, equilibrista... 
E cata as pulgas que tem! 
 
 — Adivinhem vocês quem é. 
 
R: 
 
 
 
 
 
                                                 
133
 Manual de língua portuguesa da terceira classe, s/d, p. 91.  
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Ainda à volta das adivinhas, Alexandre Parafita (1999) escreve: 
 
“A adivinha é um texto de curta extensão, geralmente rimado e com um 
sistema métrico bem organizado, o que o torna fácil de fixar e de 
transmitir. Na medida em que obriga o ouvinte a pensar num referente ou 
numa resposta que está para além de uma decifração meramente 
linguística, isto é, em que pressupõe um trabalho de correlação com 
realidades fora do texto, convocando a razão e a imaginação, a adivinha 
tem uma função educativa ou pedagógica notável. Apresenta-se, aliás, 
frequentemente como um desafio reforçado à inteligência do destinatário, 
quando o solicita de forma intensa (...)134” 
 
      O assunto da adivinha propõe inúmeras formas de apresentação enigmática. A 
adivinha pode funcionar como um primeiro encontro da criança com a expressão 
poética,135 criar hábitos pela leitura e ainda servir de um alívio na aprendizagem dos 
aspectos gramaticais da língua portuguesa, por exemplo praticando jogos de palavras, 
rimas, substantivos, sujeito e verbo numa frase ou num verso.  
   Uma proposta de actividade pedagógica a partir da imagem acima reproduzida 
poderia contemplar aspectos linguísticos como o desenvolvimento das habilidades 
linguísticas compreensivas e expressivas, comportamento paralinguístico (por exemplo: 
expressão facial ou a postura) e o valor significativo dessas expressões. Os aspectos 
psicológicos como o desenvolvimento das faculdades memoriais, linguagem gestual136 
No aspecto cultural, a imagem oferece uma relação visual com o animal, com as suas 
características físicas e as suas habilidades o que suscitaria o desenvolvimento de 
atitudes críticas e de certa maneira, uma aprendizagem de forma lúdica.  
 
                                                 
134
 Alexandre Parafita, 1999, p. 86 
135Maria Augusta Diniz, As fadas não foram à escola, 2001, p.65. 
136
 Comunicação não verbal in Quadro Europeu de Referência, 2001, pp. 130-131. Os gestos e as acções, geralmente, 
acompanham as actividades linguísticas. 
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2.4.4.4 – Anedotas 
 
Este género de narrativa oral acompanhado de imagem só se encontra no manual da 
segunda classe.  
 
 
 
 
       De carácter humorístico, a anedota segundo Maria Augusta Diniz, é um texto 
curto que relata factos vividos ou não. Tem a função de descontrair o espírito do 
ouvinte.  
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2.4.4.5 – Lengalenga 
 
      Presente só no manual da segunda classe, lengalenga é jogo de palavras com 
rimas e ritmos intenso, produzido “por insubordinação de linguagem” (Parafita, 1999: 
86), para despertar no aluno o gosto pelas formas poéticas, embora assim, constitui 
um género de literatura de expressão oral pouco usado na comunidade santomense.  
 Exemplo:  
                                                           
 
                                                   Brincar com Palavras 
 
                                               Manual da segunda classe: 36  
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2.4.4.6 – Provérbio   
     Encontrado somente no manual da segunda classe, intitulado “A minha casa é o 
meu ninho”, os provérbios são formas de linguagem com forte poder 
comunicacional. Segundo Parafita, os provérbios têm sido usados com fins 
didácticos ou morais para transmitirem conhecimento ou ensinamento. Por vezes são 
usados como apoio à mensagens de diversas ordens o que demonstra a seu poder 
argumentativo e persuasivo.  
 
 
                            Manual da língua portuguesa, segunda classe, s/d: 70 
      
    Os provérbios traduzem uma ideia útil, uma verdade corrente, numa linguagem 
simples e familiar. 
 
A eficácia comunicacional do provérbio, como forma comprimida, está 
primeiro que tudo alicerçada na sua própria organização formal. De facto, 
ser constituído por seis ou sete palavras apenas, como acontece 
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frequentemente, significa caber de imediato na sua própria memória e 
poder, por isso mesmo, ser intuído ou apreendido de forma inteira e, 
eventualmente, armazenado e evocado com facilidade em ocasiões futuras 
Depois, não se trata de quais quer seis ou sete palavras, mas sim de um 
conjunto incomum, coeso e condensado, que chegou a essa circunstância 
quase sempre graças a uma elisão, e, por isso, se diz com frequência que tal 
conjunto constitui produção literária137.   
     
       Para Diniz, a reprodução de provérbios assegura a transmissão de sabedoria 
condensada da experiência e da vivência às novas gerações. 
 
“Pode supor-se que os provérbios surgem pela observação da vida 
quotidiana e das relações humanas. As experiências significativas são 
registadas na memória e condensadas numa formulação genérica que 
pretende conservar e transmitir a sabedoria assim conseguida. Para ser 
mais eficiente, procura-se que a formulação encontrada seja curta, incisiva e 
fácil de fixar. Para isso, utiliza-se a imagem sugestiva, o ritmo e, por vezes, 
a rima138”  
 
 
2.4.4.7 – Teatro 
     De outra forma, a literatura de expressão oral pode ser desenvolvida através de 
acções dramáticas, o teatro. É de salientar que nos manuais em estudo, 
nomeadamente os da terceira e da quarta classes, encontram-se registados duas 
formas diferentes de textos dramáticos. Segundo Alexandre Parafita, o teatro é uma 
forma de comunicação organizada em jeito de apelo emocional, vivido não só por 
quem personifica o papel, mas também pela audiência, o que confere esta acção 
dramática uma força comunicativa. A título de exemplo, no manual da terceira 
                                                 
137
 Alexandre Parafita, 1999, p. 83. 
138
 Maria Augusta Diniz, As fadas não foram à escola, 1993, p. 65. 
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classe, um dos dois textos dramáticos existentes intitula-se “Tem de cá voltar...”. É 
um texto representado por três personagens: O patrão, o aprendiz e o freguês.    
     Resumidamente: O patrão decide depositar todos os encargos da sua loja de 
sapatos nas mãos de um novo empregado recomendando-o que não desse nada fiado 
aos fregueses (clientes). Minutos depois de ter dito isto ao aprendiz, sai da loja. 
Entra um freguês, experimenta um par de calçados e encomenda-os prometendo 
pagar no dia seguinte. De forma a garantir que o freguês voltasse no dia seguinte 
para pagar os tais calçados, o aprendiz, embrulha dois sapatos do pé esquerdo.  
     O tema da peça parece estar relacionado com o problema de dar fiado aos 
clientes. Apesar da pouca experiência do aprendiz, este foi inteligente e prudente ao 
embrulhar dois sapatos esquerdos. E antes de confiar a loja nas mãos do aprendiz, 
este é submetido a um teste.  
     Numa perspectiva temática pode-se considerar que se trata de uma peça teatral. 
No contexto pedagógico, a peça tenta demonstrar que não se deve prejudicar tanto a 
nós como aos outros. O aprendiz não foi totalmente obediente, mas também não deu 
fiado. Por serem de pés trocados, o freguês não era capaz de os usar. Por isso, tinha 
de voltar no dia seguinte para pagar a parte do dinheiro que devia e receber o pé 
direito do sapato que pretendia adquirir e, por sua vez, devolver um pé esquerdo do 
outro sapato que levara por iniciativa do aprendiz. Em compensação o aprendiz 
ganha a confiança do patrão. 
    Este género de imagem sugere práticas de leitura dialogada bastante eficientes. 
Leitura dialogada na sala de aula é um género de actividade que as crianças 
apreciam. Actividade que aponta para criatividade, para o aprender a fazer, fazendo, 
para uma aprendizagem de forma lúdica. 
    O encontro das actividades programadas no manual do professor a as actividades 
sugeridas pelas imagens do manual, torna-se possível começar a esboçar as 
estratégias que podem ser usadas pelos professores nas aulas da disciplina de 
português e, supostamente, às outras disciplinas. 
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                                Manual da língua portuguesa, terceira classe, s/d: 88 
    
       Relativamente à imagem acima reproduzida, pode-se dizer que é um pouco 
contraditória. O texto indica que se trata de um freguês o que contradiz com a 
imagem uma vez que a imagem não apresenta um freguês a receber o embrulho. Por 
se tratar de uma imagem ilustrativa e sobretudo numa representação teatral é pouco 
provável isolar o texto escrito do texto visual. A imagem visual acima reproduzida, 
apresentada isoladamente, poderia apresentar, para o aluno, algumas dificuldades na 
descodificação de alguns elementos informativos ligados ao teatro, apesar da sua 
simples estrutura descritiva.  
    A outra forma de teatro presente no manual em estudo, propriamente no manual 
da quarta classe, é o “Tchiloli”, uma peça teatral de “Carlos Magno”. A imagem que 
se segue representa um grupo teatral de S.Tomé denominado “Formiguinha de Boa 
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Morte”139. Apesar de não se muito nítida a imagem da foto, dá para perceber a 
disposição dos figurantes no espaço físico e a característica dos trajes.  
  
     
      Manual da língua portuguesa, quarta classe, s/d: 14 
      
    Tchiloli 
     A peça teatral tragédia de Marquês de Mântua e o Imperador Carlos Magno é 
conhecida em S.Tomé e Príncipe como “Tchiloli”140. O Tchiloli foi baseado num 
drama português do século XVI proveniente do ciclo Carlos Magno do século XI e 
pressupõe-se que foi introduzido em S.Tomé nos finais do século XIX. De carácter 
medieval, Tchiloli é uma peça teatral em que o tema central é a traição e igualdade 
perante a lei. A acção do drama desenrola-se à volta de assassinato, justiça, 
condenação e execução.  
     Por razões passionais, Dom Carloto, filho de Carlos Magno de uma família real, 
assassina o seu melhor amigo, Valdevinos, durante uma caçada por ter se 
apaixonado pela Sibila, a esposa do Valdevinos. Valdevinos era sobrinho do 
                                                 
139
 Boa Morte – nome de uma localidade  
140
 Paulo Valverde, Mascar, Mato e Morte, 2000. 
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marquês, uma família nobre. Dom Carloto, apesar de ser o filho do imperador, foi 
condenado e executado.    
    São vários os grupos deste género teatral encontrados em S.Tomé. Exibidos 
normalmente ao ar livre, é constituído por cerca de trinta figurantes amadores e 
exclusivamente homens. Os membros da família do Carlos Magno são vestidos de 
trajes de luxo, enquanto que os membros da família do Valdevinos vestem-se de 
luto. A cena teatral é desenvolvida ao som de tambores, flautas, sucalos141, música, 
dança e gestos. 
     Este teatro é geralmente apresentado durante as festas de carácter religioso, 
inaugurações ou em ocasiões de actividades culturais. Exibido na época seca, a 
chamada gravana, tchiloli tem a duração de seis horas e com uma audiência activa 
do público.   
     Com um certo cunho lúdico-didáctico, passando de geração em geração, Tchiloli 
pretende dar a população a oportunidade de discutir e reflectir sobre a justiça, o 
confronto entre o mais forte e o mais fraco socialmente dando a ideia de que os 
culpados devem ser punidos. Como forma de literatura de expressão oral, o teatro 
tem assumido a sua expressão sociocultural no seio da comunidade santomense. 
      Entretanto, não se pode esquecer que estes ensinamentos são passados através das 
imagens mas nunca descurando a colaboração do professor o que fará com que os 
conhecimentos e os saberes sejam adquiridos progressivamente. É suposto que a 
literatura de expressão oral desperte no aluno o gosto pela leitura e a dinâmica da 
literatura de expressão oral na sala de aula é uma maneira de encorajar e motivar o 
aluno a ler.  
       Não tendo as crianças santomenses, na sua maioria, a possibilidade de aquisição 
de outros livros de literatura infantil por motivos económicos e por não existir uma 
editora no país, a aula de língua portuguesa é o principal vector para o 
desenvolvimento das competências linguística e sociolinguística.  
                                                 
141
 Pequenos cestos com sementes para produzirem sons na medida que forem agitados. 
 116 
3 – Leitura de imagem numa aula de língua portuguesa 
     Com o fim de enriquecer este trabalho, visitei algumas aulas de língua portuguesa 
do primeiro ciclo do ensino básico. Durante as visitas deparei com a pluralidade de 
leitura para uma mesma imagem e que havia uma forte inferência das realidades 
familiares, sociais e culturais do aluno na leitura. A imagem era lida em duas 
perspectivas: simples descrição da imagem no manual didáctico e no contexto extra-
escolar. Era uma espécie de interacção entre a escola e a sociedade (meio familiar). 
Perante essa forma de ler, comum em todas as turmas, reparei que a imagem sem ser 
“solicitada” oferecia outras leituras, outros aspectos para serem lidos e trabalhados 
como social, cultural, regional, familiar, para além do linguístico. Por exemplo, a 
leitura da imagem de um menino ou de uma menina extrapola a simples descrição da 
mesma e os aspectos linguístico a sua volta. A leitura atinge também o que este 
menino ou menina faz ou é capaz de fazer tendo em conta a realidade das crianças 
santomenses. Perante este facto, António Moderno (1984) defende que não basta que 
a imagem facilite a transmissão de conteúdos a serem ensinados. A leitura de 
imagem no campo pedagógico visa também ensinar o aluno a interpretar as 
significações da imagem, ou seja, o seu aspecto semântico e ensinar o aluno a 
identificar os símbolos culturais e relacioná-los com a sociedade em geral.      
     Recorrendo a Barthes (1964), a leitura da imagem faz apelo a um saber de certo 
modo implantado nos costumes de uma civilização de um saber prático, nacional, 
cultural e estético. Deste modo, não há uma só leitura possível para uma imagem. 
Cada um efectua construções perceptivas, isto é, introduz na imagem, por projecção, 
elementos imaginários que estão em função de séries cognitivas próprias do 
indivíduo. Contudo, não se pode dizer que a variabilidade da leitura das imagens 
impossibilita ou pode impossibilitar a captação da significação ou significações de 
uma imagem porque a variação das leituras não é anarquia e não põe em causa a 
natureza da imagem. Segundo Cláudia Baron (2002), a leitura de imagem é toda a 
imagem que se cria na mente quando se lê um livro, quando se vê uma gravura, um 
 117 
filme. A imagem produzida na mente de cada indivíduo depende do seu repertório, 
do seu modo de vida. Isto faz com que cada um interprete uma mesma imagem de 
forma diferente. Do mesmo modo, uma mesma pessoa poderá interpretar uma 
mesma imagem de formas diferentes cada vez que for repetindo a sua visualização. 
E, sem entrar em grandes fundamentos à volta da leitura de imagem, pode-se dizer 
que é a observação e a análise visual e posteriormente descritiva de uma dada 
imagem. 
       Para Maria José Veiga (2002), ler é uma actividade plural e complexa, na medida 
em que envolve a compreensão literal do texto, a sua interpretação e a interacção 
leitor/objecto. No contexto escolar, a prática de leitura de imagens é vista numa 
perceptiva comunicativa. O uso e o desenvolvimento da linguagem visual são para 
facilitar a comunicação.  
     Como forma de ilustrar o que foi acima referido, descrevo aqui uma experiência 
vivida numa das aulas visitadas.  
     A actividade iniciou-se num contexto de aula de língua portuguesa numa turma 
de primeira classe em que diferentes competências se exercitam de forma natural: a 
observação, a descrição, a oralidade, o uso de vocábulos variados, a escrita de 
pequenas frases criada pelos mesmos alunos no quadro. A aula estava a ser 
desenvolvida em torno de interpretação de imagens representadas em pequenas 
vinhetas. Ouviram interpretação dos colegas, fizeram pequenos comentários, de 
quando em vez, quando a imagem suscitasse alguma emoção, agitavam a turma 
querendo falar todos ao mesmo tempo.  
      Durante a aula foi notória a presença de várias leituras para uma mesma imagem. 
Para conseguirem uma leitura mais adequada à imagem, os alunos tiveram que 
recorrer aos seus repertórios ou muitas vezes ao seu dia-a-dia para buscar vocábulos, 
exemplos e expressões usadas regularmente no contexto extra-escolar.   
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   Numa turma de primeira classe, no ensino da letra “n”, um aluno diz enquanto lia a 
imagem que se segue: 
 
                                         Manual de primeira classes: 25142 
 
      O texto é formado por pequenas frases distribuídas ao longo da página. Para 
realçar o uso da letra N ao longo do texto, a palavra predominante em todas as frases 
é “nota”. 
  “A nota é do Nuno”. 
A título de exemplo: 
“A nota é do Nuno”. 
  n   n 
   N  N 
                                                 
142
 Sem data e sem autor. 
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“É a nota do Nuno” 
“ – Toma, Nuno, é uma nota de S.Tomé” 
       As frases acima transcritas são ilustradas com pequenas vinhetas, todas da cor 
verde, em que está presente uma nota.  
    Dando continuidade, a leitura referente à imagem acima reproduzida, o professor 
pergunta à turma: 
      “ – O que vêem nesta imagem? O que estará o senhor a fazer?” 
   Alguns alunos responderam:  
     “ – É para comprar sabão.”  
E outros responderam: 
    “É para ir comprar sabão”. 
     Estes tipos de respostas espontâneas e com certa interferência com aspectos 
relacionados com a vivência do aluno foram muitas vezes ouvidos ao longo das 
minhas visitas às aulas de língua portuguesa. É de realçar que a característica da 
resposta “ir comprar sabão ou é para comprar sabão” tem muito a ver com as suas 
vivências familiares. Isto para dizer que as crianças santomenses, cujas famílias 
apresentam fraco poder económico-social, fazem pequenas compras como, por 
exemplo, um quilo de arroz, pão, meia barra ou um pedaço de sabão em postos de 
venda próximos. 
      Numa das aulas da disciplina de português visitada, fez-se a leitura da imagem 
que se segue:   
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                  Manual de língua portuguesa, terceira classe, s/d: 18 
       A leitura da imagem foi feita logo após uma breve observação, exigida 
pelo professor, e antes de uma leitura do texto. Após a observação passou-
se a leitura. Relativamente ao espaço físico que apresenta a imagem, os 
alunos reponderam, na sua maioria: 
     “ – Na cozinha”.  
E em relação aos ingredientes, as respostas variavam de aluno para aluno. 
Para uns sobre a mesa encontram-se: 
“ – Couve, tomate e limão”. 
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     Para outros, cebola, agrião e beringela, pois a senhora estava a 
confeccionar o calulu.143 
   Por se tratar de uma imagem que não oferece objectividade de leitura, 
pouco se pode avançar em relação ao que se encontra sobre a mesa. 
    Os alunos, durante as aulas que observei, revelaram uma dinâmica em busca de 
significação para cada imagem. As leituras eram feitas de forma descritiva e 
relacionadas sempre com o quotidiano dos mesmos e feita de forma concreta e 
objectiva. No entanto, se o elemento figurado na imagem não fosse do seu universo 
cultural ou social, o aluno apresentava dificuldades em dar respostas colocadas pelo 
professor ou de ler a imagem. Em todas as classes, enquanto estivessem a fazer a 
leitura da imagem, o texto escrito era posto de lado a fim de criar maior interacção e 
ambiguidade de respostas. 
     Com efeito, Maria de Lourdes Sousa defende a presença de dificuldades ou de 
pluralidade de respostas dos alunos durante a aula: 
    
   Se pensarmos nas finalidades de uma aula de interpretação de textos, é 
natural que não se espere que a interacção decorra sem estas quebras: a 
manifestação de problemas na aula justifica a própria situação pedagógica144. 
 
    A imagem, ao mesmo tempo em que remete a turma para o calulu, projecta outras 
leituras: uma mulher santomense, doméstica, bem arranjada, no interior da cozinha, 
a preparar a refeição. Uma outra leitura sugestiva está à volta da linguagem 
                                                 
143
 Calulu – prato típico da ilha de S.Tomé. É confeccionado geralmente à base de carne ou de peixe (variado). O peixe 
utilizado deve ser fumado. Outros ingredientes: couve, agrião, folhas tradicionais (verdes e frescas), pau-de-pimenta, 
ossame, óleo de palma, malagueta (piripiri), fruta-pão, farinha-de-mandioca, pimenta, tomate, quiabo, maquêquê, 
beringela, sal, mosquito (erva aromática). Para acompanhar, arroz, farinha de mandioca ou banana (verde e/ou 
madura) cozida e depois  transformada em massa num almofariz (angú).  
144
 Maria de Lourdes Sousa, Ler na escola, 1989, p. 26. 
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expressiva. Por exemplo, a expressão facial da mulher: o olhar distante, a inclinação 
da cabeça. Nestas propostas de actividades pedagógicas estão previstas várias formas 
de interacção para uma produção oral e escrita. 
4 – Ponto de vista dos professores em relação às imagens dos manuais em 
análise 
4.1 - Inquérito 
     Mesmo com a proliferação actual das novas técnicas audiovisuais, como o CD-R, 
os jogos informáticos, os filmes, para as crianças santomenses a imagem nos 
manuais didácticos continua a ser um recurso visual de grande importância na sala 
de aula. O contacto do aluno com a imagem nos manuais didácticos, como a imagem 
fotográfica, o desenho e outros símbolos visuais têm contribuído para alargar os 
conhecimentos e despertar a sua sensibilidade e, de certa forma, ajudar a libertá-lo 
do mundo, muitas vezes, restrito (meio familiar ou comunitário) em que vive, 
fornecendo-lhe uma ideia mais concreta, verídica e inteligível do mundo a sua volta. 
Como refere José Tormenta, o manual didáctico, concebido para o aluno, assume as 
funções de informação, de estruturação e de organização da aprendizagem e de guia 
do aluno145. Segundo este autor, Os manuais escolares representam actualmente o 
meio de ensino mais utilizado no mundo. O manual assume ainda as funções de 
informação, de estruturação e de organização da aprendizagem e de guia tanto para o 
aluno como para o professor, pois, é a partir dos manuais que o professor planifica 
as suas aulas e organiza as suas actividades lectivas.  
     A imagem nele representada garante ao aluno a existência dos factos reais e cria 
uma certa aproximação entre o aluno, os conteúdos a serem ensinados e a realidade. 
A imagem, por exemplo a fotográfica, no manual didáctico funciona como parte da 
realidade. A fotografia permite que o aluno agarre um pedaço da realidade e 
                                                 
145
 José Tormenta, Manuais Escolares: inovação ou tradição?, 1996. 
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contemple-a o tempo que desejar,146 considerando a imagem como elemento de 
representação visual. 
     Relativamente ao ponto de vista de alguns professores, as imagens nos manuais 
de língua portuguesa têm a sua presença diária em todas as aulas, apesar do seu fraco 
aspecto atractivo. São raros os momentos em que o professor não se faz valer este 
recurso visual. A imagem, para estes professores, funciona como suporte ao texto ou 
ao conteúdo, mas também como um constituinte das práticas pedagógicas. 
Acrescentam ainda, que o manual didáctico tem sido o único instrumento para as 
aulas de língua portuguesa. Está forma de caracterizar as imagens nos manuais e o 
próprio manual remete-me à apreciação que José Tormenta faz em relação ao 
manual didáctico e às gravuras que normalmente o acompanha. No que refere a 
importância significativa da imagem no manual didáctico, José Tormenta considera: 
 
    A inclusão da gravura é também importante quanto à motivação para a 
aprendizagem ou como suporte da mesma. Um manual sem gravuras pode 
implicar uma atitude de distanciação em relação a outras realidades. As 
gravuras podem revelar a sensibilidade dos autores e o seu conhecimento da 
psicologia do respectivo grupo etário e também as intenções do manual 
quanto à sua utilização como duplo canal da aprendizagem, como alternativa 
a um determinado tipo de rotina, como oferta de outros tipos de motivação 
para a aula de Língua Portuguesa.  
 
      Para consolidar o ponto de vista dos professores sobre as imagens dos manuais 
utilizados nas aulas de língua portuguesa, foi realizado um pequeno inquérito147. A 
realização deste inquérito em forma de questionário, para além de concretizar a 
                                                 
146
 Cristina Ferreira, Leitura de uma imagem fotográfica..., “ Revista Imaginar”, Associação de Professores de 
Expressão e Comunicação Visual, 2007, p. 17. 
147
 Ver anexo 3, inquérito. 
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minha investigação, deu a voz aos professores para que eles pudessem exprimir, 
dando o seu ponto de vista de forma objectiva, o modo como encaram a imagem dos 
manuais durante as suas práticas pedagógicas do ensino da língua portuguesa. E, a 
partir dos resultados obtidos, reflectir sobre a imagem no ensino-aprendizagem da 
língua portuguesa no país, na transmissão dos valores socioculturais, a qualidade dos 
próprios manuais e relacionar a imagem com os conteúdos programados. 
 
3.5.1 – Análise do questionário  
     Quanto à exploração de imagens dos manuais na aula de língua portuguesa, a 
primeira questão do inquérito relaciona-se com a metodologia utilizada. É notável 
que a sua exploração é comum a todos os professores, segundo as respostas dos 
inquiridos. A exploração da imagem é feita por etapas começando sempre por uma 
observação. O tempo de observação varia de professor para professor tendo em 
conta a característica da imagem apresentada, o nível da classe e o conteúdo a ser 
administrado. 100% dos professores inicia a interpretação da imagem logo após a 
sua observação. Os alunos interpretam-nas com o apoio do professor que vai 
colocando questões ligadas à imagem visualizada. O método adoptado para a 
interpretação da imagem geralmente é o de exposição-interrogação. A metodologia 
expositiva continua a ser forte neste nível de escolaridade, afirma Isabel Calado 
(1994: 109)148. Para esta autora, a imagem não se reduz apenas à transmissão de 
informação. O recurso à imagem, quando bem utilizado e adequado ao contexto, 
facilita e favorece uma pedagogia activa de comunicação: 
 
 (...) quando adequado, facilita a prática de uma verdadeira pedagogia da 
comunicação (activa) e não apenas da informação: ela presta-se à 
                                                 
148
 Isabel Calado, “A utilização educativa das imagens”, 1994: 109.  
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negociação de formas e conteúdos, estimula o acesso a fontes de informação 
diversificadas, exige a tomada em consideração de fluxos auto-
reguladores.149 
 
     Quanto à pedagogia activa, está também a aprendizagem do saber-fazer150. 
Caberia ao professor proporcionar ao aluno, através das imagens, o desenvolvimento 
desta competência. Para o desenvolvimento desta competência estão as imagens que 
ilustram os textos de instruções técnicas. Por exemplo, produzir um texto escrito, a 
carta; receitas de cozinha, pequenos trabalhos manuais. 
      No que diz respeito ao tipo de imagem utilizada na aula de língua portuguesa, 
dos professores inquiridos, 96% só utiliza as imagens dos manuais, 4% acrescentou 
que, para além de utilizarem a imagem do manual, utilizam também outros tipos de 
imagens, dos quais não mencionaram.  
     As imagens dos manuais englobam fotografias, desenhos, gráficos e mapas. Os 
desenhos e as fotografias são os predominantes. Conhecendo a realidade do país 
tudo indica que os outros tipos de imagens a que se referem são produções locais e 
da autoria do próprio professor. São desenhos, geralmente, construídos em 
cartolinas, em madeira ou em outro produto local.  
      Ainda na esteira de tipos de imagem utilizados na aula, os professores inquiridos 
lamentam a fraca qualidade das mesmas tendo em conta a cor e a repetição de 
personagens. Assim, perante a questão “A imagem dos manuais correspondem às 
expectativas do professor na transmissão dos conteúdos?”, 61% declara 
positivamente que corresponde; 30% responde negativamente, isto é, não 
corresponde e aproximadamente 9% afirma que ora corresponde, ora não 
corresponde uma vez que a correspondência vai de acordo com o objectivo do 
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professor e o conteúdo a leccionar. A fraca qualidade e da imagem e a repetição das 
personagens, dos animais em textos diferentes e em classes diferentes, chega por 
vezes a tornar desmotivante tanto para o professor como para o aluno. Com efeito, 
manifestam a vontade de terem na sala de aula outras imagens que, para além do 
conteúdo, fossem mais atraentes e mais motivante.  
      De acordo com o contexto e o momento em que é usada a imagem na aula, para 
a questão “Em que momento de aula o professor explora a imagem?”, 98% dos 
inquiridos utiliza a imagem só na introdução de novos conteúdo e no início de todas 
as aulas como motivação. Os restantes 2% acrescentam que recorrem também à 
imagem antes de começarem a leitura e interpretação de um texto. A utilização da 
imagem durante a prática pedagógica é feita sempre que necessária não tendo, 
porém, um momento estipulado para a sua utilização. 
      Se o recurso à imagem é apresentada como uma estratégia pedagógica, era 
importante conhecer qual é a sua função neste contexto. Perante a questão “Que 
funções pode ter uma imagem na sala de aula?”, 90% dos professores inquiridos 
revelam que a imagem serve para motivar; 5% para ajudar a concretizar a aula e 
facilitar a transmissão dos conteúdos. Permite também avaliar o aluno tendo em 
conta: a competência discursiva, a capacidade interpretativa, a compreensão do texto 
ou da aula, o nível do conhecimento relativamente à imagem ou ao conteúdo 
administrado e a produção escrita; Os 3% esclarecem que ajuda a desinibir o aluno. 
que contribui para o desenvolvimento psíquico aumentando a capacidade 
imaginativa da criança, partindo-se de principio que a criança ao ouvir uma história 
contada pelo professor ou por outro colega a partir de uma imagem, esta criança cria 
também o seu próprio imaginário, por um lado, e por outro, transporta esta mesma 
história ouvida na sala de aula para casa. Sinal que continuam a pensar nela e 
consequentemente na imagem. Os restantes 2%, refere que facilita a aprendizagem, 
interliga a teoria à prática, pois a imagem elucida a parte verbal da aula, isto é a 
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explicação do conteúdo e outros afirmam que a imagem suscita a interacção na sala 
de aula e facilita a comunicação tornando-a mais perceptível.     
       Para a questão “A utilização da imagem contribui para o ensino-aprendizagem 
da língua portuguesa e o desenvolvimento sociocultural?” a resposta era do tipo 
fechada. Para esta questão, 98,5% respondeu que sim, muito e os restantes 1,5%, 
somente que sim.  
    Relativamente à questão “Como seria uma aula de língua portuguesa sem a 
exploração de imagem?”, 50% declarou que seria uma aula abstracta o que poderia 
comprometer o processo ensino-aprendizagem, o desenvolvimento da prática 
pedagógica e consequentemente, o programa; 34% afirmou que seria uma aula 
monótona, pouco participativa, sem interacção e muito descritiva o que poderia 
dificultar a assimilação do conteúdo por parte dos alunos; 15% dos inquiridos 
responderam afirmando que seria uma aula difícil; 0,7% declarou que seria uma aula 
em que o professor corria o risco de não atingir os seus objectivos e por último e os 
restantes 0,3% responderam que seria uma aula vazia ou incompleta porque as 
crianças são elementos activos em aula.  
      Para a questão “ Seria o aluno capaz de interpretar qualquer imagem do manual 
apresentada na aula?”, pergunta de respostas fechada, 97% dos inquiridos respondeu 
positivamente e os restantes 13%, negativamente. Para a pergunta “Como seria uma 
aula de língua portuguesa sem a exploração da imagem?”, 100% dos inquiridos 
responderam, quase por unanimidade, que seria uma aula monótona, sem interacção 
e sem motivação.  
     A questão seguinte, “A utilização da imagem contribui para o ensino-
aprendizagem da língua portuguesa?”, houve uma percentagem de 100% para uma 
resposta positiva, “sim, contribui”, embora variando do grau desta contribuição: para 
uns, contribui muito; para outros, suficiente. Para “Que imagens gostaria de usar nas 
suas aulas para além das do manual?”, as respostas variam entre cartazes e 
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fotografias. 90% respondeu cartaz e fotografia, 6% acrescentou desenhos e os 
restantes 4% manifestaram o desejo de ter nas suas aulas imagens audiovisuais. 
     Pelo que foi exposto nas respostas dadas pelos professores inquiridos, pude 
concluir que a imagem no manual didáctico tem constituído o suporte na transmissão 
de saberes e uma estratégia pedagógica no processo ensino-aprendizagem. Este 
inquérito, por sua vez, permitiu que o professor inquirido reflectisse sobre os 
recursos pedagógicos utilizados na aula e sobre a imagem, particularmente. A 
percentagem das respostas obtidas, entre a importância, o tipo, a qualidade da 
imagem no ensino-aprendizagem da língua portuguesa, a metodologia de 
interpretação e a interacção ao longo das aulas, levam-me a insistir na necessidade 
de reflexão cuidadosa quanto à utilização e à qualidade das imagens a serem 
utilizada em contextos pedagógicos. Com efeito, se a imagem for utilizada ou 
correctamente utilizada, tanto o professor como o aluno, poderá contribuir não só 
para desenvolver e melhorar a capacidade e a qualidade comunicativa em língua, 
como também para desenvolver a criatividade infantil e para veicular valores.   
 
5 – Reflexão final 
     O tema deste trabalho, “A função pedagógica das imagens nos manuais de língua 
portuguesa no ensino básico em S.Tomé e Príncipe”, pressupõe uma análise das 
imagens numa perspectiva funcional. Pressupõe também aproximar pesquisa e 
reflexão. A imagem nos manuais analisados é vista como uma espécie de insígnia 
portadora e transmissora de conteúdos, de conhecimentos, valores e saberes ou ainda 
como mediadora entre o professor e o aluno. Contudo, é necessário salientar a 
importância das cores nas imagens nos manuais didácticos uma vez que as imagens 
dos manuais do corpus são pouco atractivas tendo em conta as cores. Por exemplo, 
no ponto de vista psico-pedagógico, como se sentiria uma criança neste nível de 
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ensino ao ver o céu da cor verde? Ou uma paisagem da cor azul quando a sua volta a 
paisagem é de cor verde? Ou o cacau maduro da cor roxa em vez de amarelo? Como 
poderia perceber a criança que na representação do Tchiloli a família Valdevinos se 
veste de preto e não de roxo?151 E para as imagens que, geralmente, se fazem 
acompanhar os textos de expressão oral, que influências teriam as cores? 
     No campo pedagógico-didáctico, os objectos reais e as suas imagens têm 
correspondência entre si, assim sendo, a imagem chega a funcionar como a 
representação do real em que o manual didáctico é uma forma de designação do 
mundo. Daí que, a qualidade da imagem, a cor poderia, de certa forma, contribuir 
para reduzir a ambiguidade da leitura e facilitar a compreensão. Para os textos de 
literatura de expressão oral, segundo Armindo Mesquita,152 as cores abarcam uma 
grande simbologia que, muitas vezes, pode contribuir para deixar a imagem mais 
alegre ou mais simpática. As cores, entre outros efeitos que produzem, ampliam a 
diferença, a expressividade da imagem:153 
 
    Falemos apenas da cor, a título de exemplo: as cores, entre outros efeitos 
que produzem, ampliam as diferenças. Se tivermos isso em conta, em 
termos de habilidades comunicativas, usá-la-emos quando queremos atingir 
tal fim e preferiremos o preto e o branco – ou um uso parcimonioso do 
colorido – se o nosso objectivo é oposto.154  
 
     Por outro lado, cabe ainda inferir que existe uma forte ligação entre o texto 
icónico, a componente privilegiada do corpus analisado, e o texto escrito. Em quase 
todo o manual, a imagem funciona como ilustração, carregada de forte carga 
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informativa, comunicativa. É de certa forma impossível, falar da imagem no manual 
didáctico ignorando a existência do texto escrito. A reflexão sobre os textos icónicos 
levaram-me a perceber que as imagens nos manuais funcionam interligadas com o 
texto escrito. Do ponto de vista estrutural e funcional, as imagens nestes manuais 
chegam a ser um texto que depende de um outro texto (escrito) embora apresente as 
suas funções específicas no campo pedagógico.155  
     É ainda importante reiterar que, se algo está totalmente ausente na imagem dos 
manuais da primeira à quarta classes, são imagens de meninos de diferentes raças. É 
evidente que existe uma separação física entre o público-alvo destes manuais e os 
meninos das outras raças. Mas, esta questão apossou-se da minha mente na medida 
em que pensava na interculturalidade, na origem da língua portuguesa, na presença 
dos professores cooperantes no sistema educativo santomense, na presença, hoje, de 
indivíduos de outras nacionalidades, por exemplo, os libaneses, os nigerianos e ainda 
na racionalidade comunicativa da imagem. A partir daí, este aspecto passou a ser 
visto como algo que merece alguma reflexão e que não deveria ser ignorado. À luz 
desta reflexão foram proveitosas as ideias de F. Mayor na sua mensagem sobre o ano 
Internacional da Alfabetização (1993)156, ao referir sobre a necessidade absoluta de 
intercâmbio entre padrões culturais e civilizacionais do mundo, e ainda a ideia de 
Fernand Oullet (1991)157, que defende que educação intercultural ajuda a 
desenvolver uma melhor compreensão nas culturas modernas, uma maior capacidade 
de comunicar entre as pessoas de culturas diferentes, uma atitude mais adaptada ao 
contexto da diversidade cultural, devido a uma melhor compreensão dos 
mecanismos psico-sociais e dos factores sócio-políticos capazes de produzir o 
racismo, uma melhor capacidade de participar na interacção social, criadora de 
identidades e do reconhecimento da pertença comum à Humanidade. Para que isto 
suceda muito contribuem a escola. A escola chega a funcionar como instância 
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mediadora, e ainda como o espaço e o tempo de referência e um entrelaçar de 
elementos visionados nos manuais didácticos dos alunos. 
  Conclusão 
    Após ter alcançado a parte final da abordagem dos pontos a que me propus para o 
desenvolvimento da minha dissertação, eis o momento de formular um certo 
desenlace para concluir. 
      Ao longo do trabalho tentei demonstrar o quanto a imagem funciona, 
indubitavelmente, como um excelente elemento de organização mental e cognitivo 
para o desenvolvimento das competências linguística, sociolinguística e 
sociocultural na sala de aula e posteriormente fora desta. Os manuais escolares 
analisados, apesar dos largos anos de utilização, continuam a proporcionar aos 
professores e aos alunos um conjunto imagético portador de valores, conceitos e 
ideias que definem um determinado objectivo pedagógico a atingir para o ensino e a 
aprendizagem da língua portuguesa.  
      Ao longo desta pesquisa foram abordados aspectos teóricos sobre o conceito de 
imagem e a sua importância, numa primeira parte, uma breve abordagem sobre o 
sistema do ensino em S.Tomé e Príncipe, na segunda parte, e, na última parte, a 
análise das imagens nos manuais que constitui o núcleo desta pesquisa. Após a 
análise das imagens dos manuais em estudo, pode-se considerar que estas se 
encontram distribuídas em duas vertentes fundamentais: 
a) Imagem para aquisição da língua portuguesa numa perspectiva de alfabetização 
(iniciação à aprendizagem da leitura e da escrita).  
b) Imagem para o desenvolvimento das quatro competências comunicativas da 
língua: ouvir, falar (compreensão oral e expressão oral), ler e escrever (compreensão 
escrita e expressão escrita), em que se inserem as competências socioculturais.  
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     Ora, tanto a alínea a) como a alínea b), seguem um objectivo único: o ensino e a 
aprendizagem da língua portuguesa.  
     Perante as duas alíneas atrás referidas, parece fundamental perceber as funções 
pedagógicas da imagem nos manuais analisados. A iniciação do ensino da leitura e 
da escrita centra-se, muitas vezes, no uso de técnica da decifração e o acto de ler. No 
entanto, durante a aula, nem sempre o elemento disponível, por exemplo, o texto, é 
suficiente para criar uma diversidade de leitura ou de escrita. A imagem, muitas 
vezes chega a oferecer elementos capazes de proporcionar uma aula com conteúdos 
mais diversificados e ligados à realidade. A leitura e a escrita de uma língua na fase 
inicial implicam a aprendizagem formal e a utilização de materiais como gravuras, 
fotografias, sequências de imagens, desenhos, que representam acções, histórias, que 
permitem descrições, podem ser excelentes recursos motivadores e facilitadores de 
comunicação. Seguindo a linha de pensamento de Raquel Delegado-Martins (1992) 
sobre a leitura, a aprendizagem de uma língua não se centra ou não se limita somente 
na compreensão de um escrito de forma interiorizada. A aprendizagem de uma 
língua implica também a captação de sinais gráficos ou outros tipos de linguagem 
visual, feita pela visão, que por sua vez, têm total correspondência com a linguagem 
verbal.158 
    O discurso na sala de aula neste nível de ensino é, habitualmente, condicionado 
pelo diálogo professor-aluno. A leitura descritiva de imagem pode chegar a 
funcionar como meio estratégico para ultrapassar esse comportamento tradicional 
por parte do professor. Por sua vez, a imagem, por exemplo histórias em imagens, 
constituem um grande recurso ao desenvolvimento da competência comunicativa, 
principalmente a competência oral e discursiva. Tendo em conta o público-alvo 
deste nível de ensino, a imagem constitui um valioso recurso para a aprendizagem a 
língua portuguesa. Se para os adultos a língua portuguesa é aprendida sob forma de 
aquisição de conhecimentos passando pelos sistemas gráficos, isto é, a adequação do 
som e do grafema, para as crianças a aprendizagem é feita sob forma lúdica. 
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Aprender para estas crianças é uma actividade lúdica em que as imagens, os jogos, a 
música, a mímica, a simulação, por exemplo o teatro, são importantes recursos para 
a aprendizagem que as levará a utilizar os fenómenos linguísticos de forma indirecta 
contribuindo assim para uma melhoria de leitura, compreensão o texto escrito. 
Contudo, é sempre importante que o professor esteja atento e consciente dos 
diferentes pontos de partida do aluno e o conhecimento que o aluno tem sobre a 
própria língua.  
      Posto isto, para Maria José Ferraz (2007)159, cabe à escola e ao professor um 
ensino da língua portuguesa no aspecto formal, embora não ignorando o que a 
criança já sabe. Cabe ainda ao professor na sala de aula adoptar estratégias e 
metodologias para que todos os alunos venham a ter sucesso, isto é, adoptar um 
automatismo da leitura, da escrita e da oralidade. As crianças geralmente não 
aprendem a ler e a escrever antes do início da escolaridade obrigatória, isto é, antes 
dos seis anos de idade. A forma como será iniciada essa aprendizagem, segundo 
Fátima Sequeira (1989), é importante para se tornar ou não num aluno com a 
competência linguística desenvolvida capaz de extrair não só do texto escrito como 
também as combinações de imagens (desenhos, diagramas, gráficos, fotografias) um 
significado previamente codificado por um emissor. Logo, as imagens nas suas 
múltiplas funções pedagógicas constituem, não apenas um suporte fundamental para 
o desenvolvimento das competências comunicativas em língua portuguesa para os 
alunos do ensino básico em S.Tomé e Príncipe, como também para ajudar a 
perspectivar, a socializar, a informar. A imagem é um jogo de descoberta embora os 
professores tenham, muitas vezes, pouco tempo disponível para o exercício da 
pedagogia de exploração aprofundada de imagem na sala de aula.  
    Perante estas considerações, é importante (re)lembrar que o Português é a língua 
oficial, a língua de escolarização, língua de cooperação e já chega a ser a língua 
materna de uma boa parte da população santomense. Por isso, o domínio correcto 
desta língua é precioso recurso para o desenvolvimento individual, o acesso ao 
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conhecimento, o sucesso escolar, o relacionamento social, o sucesso profissional e o 
desenvolvimento do próprio país. Ligada a outras disciplinas, a língua portuguesa 
desempenha um papel fundamental no ensino-aprendizagem de todas outras 
disciplinais que constituem o currículo do sistema educativo de S.Tomé e Príncipe. 
Assim, é reservado ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa no país uma 
metodologia eficiente capaz de proporcionar ao aluno um pensamento dinâmico. E 
este pensamento dinâmico pode encontrar-se no manual didáctico do aluno a partir 
de imagem. A imagem é vista como representação dos objectos reais, 
emocionalmente visto como idênticos que, por sua vez, ajuda a criar novas imagens 
mentais. Imagens estas que suscitam um conjunto de ideias, de reflexão para dar 
respostas a determinadas situações. As imagens nos manuais, despertam no aluno a 
capacidade pensar, de interligar todo o seu mundo imagético e consequentemente 
uma imagem funcional que, no entanto, estará ligada à língua e à cultura.  
      
     É certo que aproveitar a competência pedagógica da imagem em toda a sua 
dimensão está ligado à capacitação e à eficiência do professor e a uma série de 
factores conjunturais que, de certa forma, têm condicionado o uso da imagem na sala 
de aula por parte do professor e a assimilação do seu conteúdo. Factores conjunturais 
como a carência de manuais no país ou a sua aquisição por parte dos pais ou 
encarregados de educação, excesso de alunos nas turmas, factores económicos, 
financeiros e políticos que o próprio país tem estado a atravessar, a formação inicial 
e contínua dos professores, entre outros. Carecendo o país de formações para 
professores, principalmente para os que residem nas zonas distantes da capital do 
país, uma vez que tudo se encontra centralizado na capital, os encontros semanais 
entre os professores são relevantes. São encontros proporcionados para discussão, 
troca de ideias e de experiência sobre os conteúdos programados. Ainda assim, 
chega a não ser suficiente, uma vez que, o professor necessita de estar actualizado e 
informado para que possa estar apto para responder aos desafios à sua volta, por 
exemplo o uso das novas tecnologias de informação e comunicação. Por outro lado, 
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seria de grande relevância conseguir mudar a mentalidade de muitos docentes em 
S.Tomé e Príncipe, principalmente os mais velhos com formação inicial e com 
alguma formação contínua mas que de certa forma encontram-se um pouco 
desactualizados ou mesmo, presos a uma metodologia passiva, levando-os a aceitar 
novas ideias, novas propostas metodológicas e desenvolver um espírito de 
investigação. 
 
Utilização de outros recursos visuais 
     
     Além das imagens dos manuais analisados e alguns cartazes feitos de cartolinas 
pelos próprios professores expostos nas paredes das salas, principalmente para as 
turmas da primeira e da segunda classes, é relevante focar que, embora de forma 
breve, outros recursos visuais que possam úteis no ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa não se fazem sentir.  
      Outro aspecto importante é a inexistência de salas preparadas com novos meios 
didáctico-pedagógicos de modo a permitir aos docentes uma eficiência profissional e 
uma melhor utilização dos recursos educativos à sua disposição e os mais modernos 
susceptível de os levar à adopção de novas estratégias de ensino-aprendizagem 
durante a prática pedagógica.  
     Um outro aspecto que também deve ser tomado em consideração é a inexistência 
de bibliotecas escolares de modo a possibilitar que os professores possam incutir nos 
alunos a “cultura” de leitura, da importância do livro como meio para aquisição de 
conhecimentos, e outra forma de entrarem em contacto com outros tipos de imagem, 
sem se prender somente às imagens dos manuais didácticos.  
     De tudo quanto foi exposto, o reconhecimento das imagens nos manuais 
didácticos analisados como veículo de transmissão de saberes e valores linguísticos 
e socioculturais, como catalizador, meio lúdico e motivador, estratégia de 
transmissão de conteúdos a ser ensinado foram uma constante neste trabalho de 
pesquisa. A esse respeito tentei demonstrar como a sua eficácia depende, em larga 
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medida, da competência do professor e do objectivo a ser atingido. O que a imagem 
transmite é fixado de forma mais douradora e o seu conteúdo é mais apreensível que 
o de palavras escritas, pois são visíveis, por exemplo, o tchiloli e os seus trajes 
folclóricos, os pescadores a arranjarem as redes na praia, a imagem que retrata o 
conto em que os animais são personagens, as cores que as aproxima da realidade e o 
fascínio das crianças ao entrarem em contacto com as mesmas durante o ano lectivo. 
Perante estes aspectos, é relevante conhecer até que ponto estas imagens dialogam 
com o aluno ou com os alunos, por um lado, e por outro, tentar demonstrar até que 
ponto o recurso à imagem pode influir no ensino-aprendizagem da língua portuguesa 
e a transmissão dos valores socioculturais em S.Tomé e Príncipe. 
     Assim, perante os aspectos atrás abordados, numa breve referência à natureza 
deste trabalho em que a imagem no manual didáctico da língua portuguesa no ensino 
básico surge como aspecto central, parece legítimo deixar as seguintes propostas: 
     
 1 – Apesar das dificuldades económicas e financeiras em que o país se encontra, é 
necessário salvaguardar este precioso património deixado pelos portugueses, a 
língua portuguesa. Para isso, e tendo em conta o que constitui corpus deste trabalho, 
há que tentar encontrar meios adequados e eficazes para o seu ensino-aprendizagem. 
Daí que, a sistematização para a utilização do acervo imagético nos manuais 
didácticos pode ser vista como o processo que deve ter em conta os aspectos 
pedagógicos, didácticos, estéticos, cronológicos e técnicos. 
     2 – Para que a utilização deste acervo imagético possa ter, de certa forma, 
eficácia torna-se necessário que a formação de professores funcione e que um dos 
objectivos desta formação seja a utilização dos recursos educativos, não só os 
manuais didácticos mas, inclusive, as novas tecnologias160, as imagens e o som. 
3 – No âmbito da elaboração dos manuais, ter em conta a pertinência da função 
pedagógico-didáctico da imagem ou ainda, a exigência de equilíbrio entre as 
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actividades cognitiva e reflexivas sobre o texto e a leitura que a imagem do manual 
proporciona ou possa proporcionar ao aluno. 
4 – Uma vez que, de forma geral, as imagens nos manuais didácticos são ilustrativas, 
é também relevante a presença equilibrada, em todos os manuais, de textos e 
imagens que se relacionam com a literatura de expressão oral.  
5 – Por último e não menos importante, é a criação de bibliotecas escolares para 
assegurar um nível de envolvimento afectivo por parte dos alunos. Sobre este 
aspecto, Isabel Veiga (1997), a biblioteca escolar ajuda a tornar possível a utilização 
dos recursos pedagógicos existentes na escola e dotá-la de um fundo documental 
adequado às necessidades das diferentes disciplinas. Por sua vez, contribui para 
desenvolver nos alunos a competência e hábitos de trabalho baseado na consulta, 
tratamento e produção de informação como seleccionar, analisar, criticar e ainda, 
estimular o prazer de ler, em que a imagem pode ser inserida, e o interesse pela 
ciência, a arte e a cultura161. As bibliotecas são entidades promotoras e repertórios do 
conhecimento e da cultura.162Aspectos que, obviamente, também contribuiriam para 
ajudar os professores a planificarem as suas actividades pedagógicas e a 
diversificarem as situações de aprendizagem.  
     Com o evoluir da realidade, com as necessidades de aquisição de conhecimentos, 
as bibliotecas escolares deixam de ser um espaço da escola onde há livros, para 
passar a ser de dinamização.    
      
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
161
 Isabel Veiga et al., Lançar a rede de Biblioteca Escolares, 1997. 
162
 Maria Margarida Carvalho in Armindo Mesquita, 2006, p. 337. 
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